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	PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT’ANA DO LIVRAMENTO

CIDADE SIMBOLO DE INTEGRAÇÃO BRASILEIRA

COM OS PAISES DO MERCOSUL

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA



DEPTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

Rua Prefeito Hugolino Andrade, 433 – F (55) 3968-1014



PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2018
[image: image56.jpg]ANEXO |
TERMO DE REFERENCIA

Este Termo de Referéncia tem por finalidade CONTRATAGAO DE SERVICOS PARA
CONSERVAGAO E MANUTENGAO DAS RUAS PAVIMENTADAS DO MUNICIPIO, conforme
especificagdes do Edital para constarem de registro de pregos, a serem fornecidos conforme
quantidades estimadas, quando deles o Municipio tiver necessidade, de acordo com as
especificagdes constantes abaixo.

1. OBIJETO:

Execugdo de servicos para SERVICOS PARA CONSERVAGCAO E MANUTENGCAO DAS
RUAS PAVIMENTADAS DO MUNICIPIO de Santana do Livramento.

Para conservagdo e manutengdo das ruas pavimentadas do municipio, os servigos
deverdo ser executados atendendo as normas técnicas vigentes e as recomendagdes técnicas
de reparagdo de pavimentos, previstas no Manual de Conservagdo Rodovidria do DNIT e DAER-
RS, conforme especificagdes disponiveis e vastamente divulgadas, sendo que a Prefeitura
Municipal de Santana do Livramento podera fornecer os materiais betuminosos para a
realizacdo das obras ou solicitar a contratada a aquisicdo dos mesmos conforme exposto em
itens de planilha deste objeto.

2. JUSTIFICATIVA:

O presente Termo de Referéncia alude a contratagdo de Servigos, Manutengdo e
Recuperagdo de Vias do Municipio de Santana do Livramento que por forga da lei é de
obrigagdo do Municipio baseado no principio bdsico da Administracdo de preservar o
Patriménio Publico sob sua responsabilidade. Desta forma, os servicos a serem contratados
sdo de natureza continuada, corriqueiros e enquadram-se na descrigdo da Lei por serem
passivos de quantificagdo segundo préticas e especificacdes técnicas correntes, cujos padrdes
de desempenho e qualidade estdo objetivamente definidos em edital.

Trata-se de servigos continuados e que necessitam de quantitativos permanentes para
manutengdo das vias urbanas do municipio. A intervengdo deve ser cotidiana para evitar
maiores prejuizos estruturais para o pavimento, o que implicaria em maiores intervengdes até
a reconstrugdo completa da via municipio.

No municipio existem pavimentos de mais de 20 anos, sendo que a vida Util, em média
é de 10 anos. Naturalmente precisamos intervir com frequéncia devido a fadiga dos mesmos.
O municipio tem sofrido com eventos climaticos adversos, com Situagdo de emergéncia
decretado sob nimero 8365/2018 — COBRADE 1.3.2.1.4, reconhecido pelos governos estaduais
e federais devido as fortes chuvaradas e enxurradas. Os fatos somados levaram o executivo
municipal a decretar, também, Situagdo Atipica nas Vias Publicas, sob n2 8331 /2018,
prorrogado pelo decreto n2 8399/2018, vigente.




Município de Sant’Ana do Livramento

Processo Administrativo nº 9758/2018
Tipo de julgamento: menor Preço Global por Item
Edital de Pregão Presencial nº 065/2018
[image: image57.jpg]Data Base:

SINAPI

ORCAMENTO BASICO

juls

DAER-RS

mai/18

BDI: 25,00 %

Item Cadigo

RECOMPOSICAO E MELHORIA DA PAVIMENTACAO

SICRO

Fonte

mar/18

Servigo

ESCARIFICAGAO E COMPACTAGAO BASE

Preco Unitario (R$)

BDI (23,38%)

Preco Total (R$)

SUB-BASE RACHAO ENCHIMENTO BRITA COMERCIAL E
CAM. BLOQUEIO BRITA COMERCIAL - exclusive transporte

DAE-RS IMPRIMACAO - exclusive asfalto

72962 /73900-12

DAE-RS

COMPOSIGAO
BASE SINAPI

COMPOSIGAO
BASE SINAPI

COMPOSIGAO
BASE SINAPI

SUB-BASE OU BASE BRITA GRADUADA BRITACOMERCIAL -
exclusive transporte

PINTURA DE LIGAGAO - exclusive asfalto

USINAGEM DE C.B.U.Q. - Exclusive USINA e CAP -
INCLUSIVE Ensaios de Laboratério

CONSTRUGAO DE PAVIMENTO COM APLICACAO DE
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE
(CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA
DE 3,0 CM —EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE

CONSTRUGAO DE PAVIMENTO COM APLICAGAO DE
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE
(CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA
DE 4,0 CM -EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE

3

m?

1.666,67
41.366,02

7.391,89

4915757

TAPA BURACO - Exclusive fornecimento
TAPA BURACO COM SERRA CORTA PISO - Exclusive

m?

551,55
720,00

1.10 4915678 SICRO ; me 720,00 361,94 446,56 321.523,20
Fornecimento

1.11 918 DAE-RS FRESAGEM CONTINUA A FRIO (E Médio=4cm) - m2 6.894,34 6,00 7,40 51.018,09
Exclusive C.B.U.Q.

112 a2 —— FRESAGEM DESCONTINUA A FRIO (E Médio=4cm) - 2 — - o —

Exclusive C.B.U.Q.






Edital de Pregão Presencial - Registro de Preço para Contratação de Serviços Técnicos Especializados de Engenharia para Recuperação e Manutenção das Vias Pavimentadas do Município de Sant`Ana do Livramento – RS – Secretaria Municipal de Obras, conforme especificado no anexo, termo de referencia e memorial descritivo deste edital.
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Data Base: SINAPI juli18
DAER-RS mai/18
SICRO mar/18

BDI: 25,00 %
32 | ANP+IMPOSTOS CAP-50/70 (com BDI=15%) 406,55 2.443,01 2.809,47 1.142.198,53
33 | ANP +IMPOSTOS GM-30(com BDI=15%) 3.966,45 4561,42 9.122,83

34 ANP + IMPOSTOS RC-1C E (com BDI=15%) Ton 38,61 2.698,14 3.102,87 119.796,34
TRANSPORTES - BDI 15% BDI - 15%
i Ton

TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALTICO, COM
A E
SINAPI CAMINHAO COM CAPACIDADE DE 30?00 L EM 485.00 467,84
RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTANCIAS
MEDIAS DE TRANSPORTE SUPERIORES A 100
KM. AF_02/2016 - ( Bdi 15%)

TOTAL DO ITEM 3

TOTAL GERAL

RESUMO DO ORGAMENTO
1.RECOMPOSIGAO E MELHORIA NA PAVIMENTAGAO
2. TRANSPORTES

1.428.269,43

- 3.506.704,18

_ 1.428.269,43

3. LIGANTES ASFALTICOS
PRECO TOTAL DA OBRA (R$)





SOLIMAR CHAROPEN GONÇALVES,  Prefeito Municipal de Sant’Ana do Livramento, no uso de suas atribuições, torna público, para o conhecimento dos interessados, que às 9 horas do dia 31   de Outubro  do ano de 2018, na Secretaria Municipal da Fazenda, localizada na rua Prefeito Hugolino Andrade, 433,  se reunirão o pregoeiro e a equipe de apoio, com a finalidade de receber propostas e documentos de habilitação, objetivando a contratação de empresa para o fornecimento descrito no objeto, processando-se essa licitação nos termos da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e do Decreto Municipal nº 4.216 de 14 de dezembro de 2005, com aplicação subsidiária da Lei Federal nº 8.666/93.
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SINAPI

ORCAMENTO BASICO

jul/18

DAER-RS

mai/18

BDI: 25,00 %

SICRO

SINAPI

mar/18

MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(1,5cm - 12kg/m2) C/ BRITA COMERCIAL - exclusive
asfalto e inclusive transporte

MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(0,8cm - 12kg/m?) C/ BRITA COMERCIAL - exclusive
asfalto e inclusive transporte

CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA
BETUMINOSA A QUENTE, COM CAMINHAO BASCULANTE
6 M3

6.894,34
13.788,67

73790/002

SINAPI

REASSENTAMENTO DE PARELELEPIPEDO SOBRE
COLCHAO DE PO DE PEDRA, ESPESSURA 10 CM,
REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO -
CONSIDERANDO APROVEITAMENTO DO
PARELELEPIPEDO

Composicao

Base - SINAPI

LIMPEZA DA PISTA

SINAPI

SINAPI

SINAPI

TOTAL ITEM 1

TRANSPORTE DE RACHAO

TRANSPORTE DE BRITA BASE OU SUB-BASE

m3 x Km 2.956,75

mEXKm

500,00

SINAPI

TRANSPORTE DE PARALELEPIPEDO

3.000,00

TOTAL ITEM 2

LIGANTES ASFALTICOS - BDI-15%

3.1 ANP + IMPOSTOS

RR-1C - (com BDI = 15%)

1.779,99





1 - DO OBJETO
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1.1 - A presente Licitação tem por objeto o Registro de Preço para Contratação de Serviços Técnicos Especializados de Engenharia para Recuperação e Manutenção das Vias Pavimentadas do Município de Sant´Ana do Livramento – RS,  tipo MENOR PREÇO GLOBAL por ITEM, respeitando os unitários do lote, conforme especificações do Termo de Referência e Memorial Descritivo, Anexo I , os quais constituem partes integrantes deste Edital.

1.2 -  As quantidades constantes do Anexo I são estimativas de consumo, não se obrigando a Administração à aquisição total.
1.3 - A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as contratações que dele poderão advir, facultando-se a realização de licitação específica para a aquisição pretendida, sendo assegurado ao beneficiário do registro a preferência de fornecimento em igualdade de condições.
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[image: image63.jpg]Esta agdo de recuperagdo beneficiard diretamente todos os municipes que
transitam pelas vias urbanas centrais e, principalmente, o transporte coletivo (menor
tempo de percurso), melhorando significativamente a sua seguranca e conforto,
consequentemente, a qualidade de vida da populagdo santanense.

Esta contratagdo faz-se necessédria em razdo do numero de equipamentos e méao-
de-obra disponiveis na Secretaria de Obras do Municipio ndo serem suficientes para
atenderem as demandas devido a dimensdo territorial do Municipio de Santana do
Livramento e a diversidade de solicitagdes que diariamente chega ao protocolo da
Secretaria de Obras.

Indica-se a modalidade de registro de pregos por tratar-se de servico comum de
engenharia, tais como, recupera¢do e manutencdo de vias urbanas, além do fato da
necessidade urgente da Administragdo de contratagdo destas obras que influem diretamente
na seguranga dos usudrios e cujas caracteristicas enquadram-se nos requisitos fundamentais
para a utilizagdo desse sistema.

3. DA JUSTIFICATIVA E CRITERIO DE SELECAO DAS VIAS:

A presente agdo prevista é uma atividade de gestdo das vias urbanas que a
Secretaria de Obras possui de forma pretérita informagdes tanto no seu registro histdrico
de intervengdes realizadas nas vias publicas quanto estudos realizados e levantamentos de
campo apresentados em planilha anexa demonstrando as areas que necessitam agdes
efetivas didrias por parte desta quanto a sua manutengdo.

A andlise e compilagdo destes dados permitiu elaborar o presente termo de
referéncia e, por conseguinte, pretende atender conjunto de vias especializadas com
diferentes graus e tipos de patologia quanto ao seu uso e trafegabilidade.

Sendo assim, a presente agdo tem por objetivo melhorar as condi¢des funcionais
das vias urbanas no periodo de um ano ap6s a assinatura do contrato de manutengdo com
as empresas contratadas.

O universo de ruas da sede do municipio sera contemplado em sua totalidade
nesse termo de referéncia por se entender que representa todo o contexto da mobilidade
da populagdo. O plano de agdo municipal visa garantir a trafegabilidade em condigdes
seguras aos municipes quando este solicita e usufrui da malha vidria urbana, e, de mesma
monta, quanto na incidéncia de pluviometria intensa, nos casos de colapso e emergencial.

Em condigBes especiais como ‘preservagdo a vida, a educagdo, a saude publica, a
seguranga publica , preservagdo da dignidade humana de acessibilidade que porventura o
presente contrato possa estar inserido , a solugdo dos problemas de forma imediata pode
vir a solicitar que todo o efetivo de equipes trabalhem na mesma regido, porém a
fiscalizagdo deve observar e orientar que os pontos de agdo sejam preservado de forma
que prioritariamente sera atendido o Centro da Cidade, escolas e posto de saude e
hospitais por se tratar de areas de uso comum da grande maioria da populagdo.

4. DA EXECUCAO DOS SERVICOS:

a) A Secretaria Municipal de Obras, devido ao conhecimento do histérico de problemas e
manutencdo, sera a responsavel pela defini¢do das vias que sofrerdo a intervengao;




[image: image64.jpg]COMPOSICAO DO BDI - MODELO CAIXA ECONOMICA FEDERAL

N¢ TC/CR |PHOPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT'ANA DO LIVRAMENTO

OBJETO

SERVICOS PARA CONSERVAGAO E MANUTENGAO DAS RUAS PAVIMENTADAS DO MUNICIPIO

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO DESONERAGAO
NAO

Conforme legislagao
Sobre a base de calcul

estimativa de percentual da base de caloulo para o IS:
uota do ISS (entre 2% e 5%

Itens Siglas Situacdo | 12 Quartil Médio 32 Quartil
Administragao Central AC b y 380% | 401% | 467%
Sequro e Garantia sG . 032% | 040% | 074%
Risco R 0,.97% ) 050% | 056% | 097%
Despesas Financeiras oF | / . 102% | 111% | 1.21%
Lucro Lo o . 664% | 730% | 869%
[Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) cP 5% ) 365% | 365% | 365%
Tributos (1SS, variavel de acordo com o municipio) Iss 1,50% 4 000% | 250% | 500%
o aenoncina sobre aRecelia | cprg | 0,00% oK 000% | 450% | 450%
?F';:zﬂ: :’;r::mz) BDIPAD | 23,38% oK 19,60% | 2097% | 24,23%

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da formula:

soLpap=  [LHACHS+R+G)*(1+4DF)*(1+)
(1-CP-I55)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislacao tributaria municipal, a base de calculo para Construgao de
Pracas Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentacao de vias urbanas, é de 50%, com a
respectiva aliquota de 3%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuigao Previdenciaria sobre a Receita Bruta adotado para
elaboragéo do orgamento foi SEM Desoneragao, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administragéo

Publica.

Observagdes:
SANT'ANA DO LIVRAMENTO terca-feira, 11 de setembro de 2018
Local Data

Responsavel Técnico Responsavel Tomador
Nome: Nicolas Quines Nome:
Titulo: Engenheiro Civil Cargo:
CREA/CAU:

ART/RRT:




[image: image65.jpg]PLANILHA DE MEMORIA DE CALCULO

RUA COM PAVIMENTO ASFALTI

BAIRRO [RUA

Gen David Martins
Dirley V Albornoz
Parque |[Dr. Luis Arruda
Sdo José |Dr. Jorge Souto Duarte

Caraja

arbas Pinheiro
Achiles G Costa
odo Braulio dos Santos
Manoel Panfilio Couto
Antonio Iruleguy

1or. Silvio B Vares

uracy P Ribeiro
Zeca Vieira
Miguel Rodrigues

ESTIMATIVA DE MANUTENGAO DAS VIAS PAVIMENTADAS

| [uihermecBond | [ [ 38310 800] 306480 o004 12259] 15% | 45972
| [paniloseveo | [ [  21850] 8oo] 174800] o004 6992 20% |  34960]
| [AnaadeArao | 000 [ [ @ 23567] 800 188536 o004 7541 20% |  377,07]
| [Ramonjurado | [ [  2193]  8oo] 175488] o004 7020] 20% |  35098]
| celimaSAcauan ] ] ] 11646  soo[ 931es| o004] 3727] 20% | 18634
| [wPaubaris ] 000 [ [ sa705] 800 421640] o004] 1e8e6] 0% | - |

Dimenssdes Medlas

mico ——[m [ w [ w W | w [ w %
1 1 tswss|  ew] Tovme] oo amm| s | 559
T smser| soo] ssm| ooa] amar| e | oo
| issei|  soo| Taazss| ooa| asesz| dox | st
| imes|  so0| 1os4s0] oos| awmso| aox | 20629
T T swer| soo| irsmss| ooa| voase| s | smss|
| 33| so0] sssmes]| ooa] Tioss| s | lasses]
T T e[ seo|  swm| ooa] ame| s | ais0]

*Prercentual de
comprometimen
to do pavimento

** Area

cO
Comprometida

Espessura

| |  40300] s00] 322400] o004| 12896] 5% [ 16120}
| | 95966 800| 767728 o004| 307,09] 10% [ 76773}
| | 15306 800] 122448 oo04| 4898| 10% [ 12245}
| 18] s00] 192044] oo04| 7718] 20% [ 38589
| | 313] s00] 268904 o04| 10756] 10% [  26890]
| | 318 800 265504] o004| 10620] 10% |  26550]
| | 1037 s00] 112296] oo04| 4492] 0% [ 22459}
| @  27334] 800 218672 oo04] 8747] 20% [  43734]





2 – DOS IMPEDIMENTOS A  PARTICIPAÇÃO
[image: image66.jpg]Jodo Guedes da Fonseca 137,01 8,00 1.096,08 0,04 43,84 20% 219,22
Irmdo Rafael 348,03 8,00 2.784,24 0,04 111,37 20% 556,85
Orlando M da Silveira 705,82 8,00 5.646,56 0,04 225,86 20% 1.129,31
Waldomiro Figueiredo 133,45 8,00 1.067,60 0,04 42,70 20% 213,52
Gentil Araujo 131,94 8,00 1.055,52 0,04 42,22 20% 211,10
Rubens Pereira 167,15 8,00 1.337,20 0,04 53,49 20% 267,44
Planalto Guimardes Berman 99,82 8,00 798,56 0,04 31,94 20% 159,71
Osvaldo Alves 63,52 8,00 .308,16 0,04 52,33 20% 261,63
Baldem Powel 46,88 8,00 375,04 0,04 15,00 20% 75,01
nocente da Costa P 217,44 8,00 1.739,52 0,04 69,58 20% 347,90
Pedro Simdes Pires Carlos Giudice Jodo C Paiva 193,81 8,00 1.550,48 0,04 62,02 20% 310,10
Mario F da Cunha Carlos Giudice Jodo C Paiva 90,85 8,00 .526,80 0,04 61,07 20% 305,36
Serafim P Garcia Carlos Giudice Jodo C Paiva 87,08 8,00 1.496,64 0,04 59,87 20% 299,33
odo C Paiva Pedro S Pires Serafim P Garcia 151,67 8,00 1.213,36 0,04 48,53 20% 242,67
odo A Dias Ribeiro 487,68 8,00 3.901,44 0,04 156,06 20% 780,29
Aracy M Salgado 72,13 8,00 .377,04 0,04 55,08 20% 275,41
Mal Eurico G Dutra 43,75 8,00 1.150,00 0,04 46,00 20% 230,00
Kennedy |Princesa Isabel 155,89 8,00 1.247,12 0,04 49,88 20% 249,42
Addo F Teixeira 71,77 8,00 574,16 0,04 22,97 20% 114,83
Marques Pavdo 218,42 8,00 747,36 0,04 69,89 10% 174,74
Andradas 2.144,79 8,00 17.158,32 0,04 686,33 40% 6.863,33
Venancio Aires 148,56 8,00 1.188,48 0,04 47,54 20% 237,70
odo Goulart 2.572,15 8,00 20.577,20 0,04 823,09 0% -

Antonio F da Cunha Rivadavia Salgado Filho 446,89 8,00 3.575,12 0,04 143,00 30% 1.072,54
Amaro da Silveira 45,38 8,00 1.163,04 0,04 46,52 60% 697,82
odo Manoel 960,62 8,00 7.684,96 0,04 307,40 70% 5.379,47
Conde de POA 1.752,59 8,00 14.020,72 0,04 560,83 20% 2.804,14
Rivadavia Correa o0do Pessoa Jodo Manoel 1.438,59 8,00 11.508,72 0,04 460,35 40% 4.603,49
Thomaz Albornoz Conde de POA Andradas 04,44 8,00 835,52 0,04 33,42 80% 668,42
Thomaz Albornoz Rivadavia 24 de Maio 569,69 8,00 4.557,52 0,04 182,30 60% 2.734,51
Hugolino Andrade 1.033,51 8,00 8.268,08 0,04 330,72 20% 1.653,62
Bardo do Triunfo odo Goulart 24 de Maio 953,39 8,00 7.627,12 0,04 305,08 70% 5.338,98
7 de Setembro 977,90 8,00 7.823,20 0,04 312,93 40% 3.129,28
Centro Duque de Caxias odo Goulart Hector Acosta 2.085,55 8,00 16.684,40 0,04 667,38 50% 8.342,20
Gen. Camara odo Goulart 24 de Maio 1.040,43 8,00 8.323,44 0,04 332,94 40% 3.329,38
Brigadeiro D Canabarro 1.229,32 8,00 9.834,56 0,04 393,38 40% 3.933,82





2.1. Constituem impedimentos à participação na presente licitação:

2.2. A suspensão do direito de licitar por qualquer órgão Municipal integrante do Município de Santana do Livramento, no prazo e nas condições do impedimento;

2.3. A declaração como inidônea pela Administração direta ou indireta, Municipal, Estadual ou Federal;

2.4. Estar em regime de falência;

2.5. Empresas em consórcio, qualquer que seja a forma de sua constituição;
[image: image67.jpg]Planilha de Memodria de Calculo 01

Areaa Espessura
Solugdo de Manutengdo Percentual Previstjrecuperar Volume

[ N NN R N

Area para recuperacao asfaltica com 4cm 13.788,67 551,55

6.894,34 275,77
6.894,34 275,77

MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(1,5cm - 12kg/m?) 6.894,34
MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(0,8cm - 12kg/m?) 13.788,67





3 – DA APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES


[image: image68.jpg]Manduca Rodrigues Almirante Barroso (24 de Maio 1.177,78 8,00 9.422,24 0,04 376,89 30% 2.826,67

Vasco Alves Jodo Goulart Dr Fialho 1.147,14 8,00 9.177,12 0,04 367,08 40% 3.670,85

Tv. Jodo Escostegui 124,70 8,00 997,60 0,04 39,90 60% 598,56

Uruguai Almirante Barroso |Dr Fialho 1.298,64 8,00 10.389,12 0,04 415,56 50% 5.194,56

Tamandaré 2.057,46 12,00 24.689,52 0,04 987,58 30% 7.406,86

Jodo Pessoa 2.283,83 8,00 18.270,64 0,04 730,83 5% 913,53

Pinheiro Machado 1.287,06 8,00 10.296,48 0,04 411,86 5% 514,82

Silveira Martins 1.549,39 8,00 12.395,12 0,04 495,80 20% 2.479,02

13 de Maio 1.518,88 8,00 12.151,04 0,04 486,04 70% 8.505,73

Salgado Filho Apartir Tamandaré 1.464,40 8,00 11.715,20 0,04 468,61 60% 7.029,12

24 de Maio Tamandaré Ten Anibal Benevo 1.069,33 12,00 12.831,96 0,04 513,28 80% 10.265,57

24 de Maio Saldanha Jodo Manoel 80,23 8,00 641,84 0,04 25,67 80% 513,47

Dr. Fialho Tamandaré 7 de Setembro 811,45 8,00 6.491,60 0,04 259,66 60% 3.894,96

Divisa |Hector Acosta 1.334,67 8,00 10.677,36 0,04 427,09 20% 2.135,47

Padre Francis Evans 93,04 8,00 744,32 0,04 29,77 30% 223,30

Sétimo Nochi Janer Leites Até o fim 143,74 8,00 1.149,92 0,04 46,00 30% 344,98

Prado Custodio Barbosa 183,66 8,00 1.469,28 0,04 58,77 30% 440,78

Hugo Alvariza Bento Maciel Sdo Pedro 186,06 8,00 1.488,48 0,04 59,54 30% 446,54

Ataliba Gongalves 687,94 8,00 5.503,52 0,04 220,14 20% 1.100,70

Dr. Hondrio A Alves 39,88 8,00 319,04 0,04 12,76 20% 63,81

Padre Miguel Ramos Sérgio Fuentes Br293 284,67 8,00 2.277,36 0,04 91,09 20% 455,47

Registro |Sérgio Fuentes Padre Miguel RamdFelizardo J L Araujd 281,48 8,00 2.251,84 0,04 90,07 15% 337,78
Carlos Sergel Teodoro de Menez{Pedro Angelo Bars{ 317,04 8,00 2.536,32 0,04 101,45 0%

TOTAL 6019850 | 494.09516] = | 1976381 ] 137.886,74

* Percentual de comprometimento: indice estimado a partir de vistoria das vias. Demonstra o quanto o pavimento estd danificado e precisa de manutengdo rotineira
** Area Comprometida - 4rea sob a qual é aplicado o percentual sob o total da via. Deve sofrer intervencdes de reparos e melhorias para que no danifique mais a estrutura




3.1 - Para participação no certame, a licitante, além de atender ao disposto no item 8 deste edital, deverá apresentar a sua proposta de preço e documentos de habilitação  em dois (02) envelopes  distintos, lacrados, não transparente e identificados, respectivamente: nº 01,  PROPOSTA E  nº 02 , DOCUMENTAÇÃO HABILITATÓRIA, para o que se sugere a seguinte inscrição:

	AO MUNICÍPIO DE ......................

EDITAL DE PREGÃO Nº.............

ENVELOPE Nº 01 – PROPOSTA

PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA)


	AO MUNICÍPIO DE ......................

EDITAL DE PREGÃO Nº.............

ENVELOPE Nº 02 – DOCUMENTAÇÃO

PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA


3.2 - A inversão dos documentos no interior dos envelopes, ou seja, a colocação da proposta comercial no envelope dos documentos de habilitação e vice-versa, acarretará exclusão sumária da licitante do certame.

[image: image69.jpg]TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALTICO, COM
CAMINHAO COM CAPACIDADE DE 30000 L EM
RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTANCIAS
MEDIAS DE TRANSPORTE SUPERIORES A 100
KM. AF_02/2016 - ( Bdi 15%)

Ton

=Transporte dos itens: 3.1+3.2+3.3+3.4




4- DA REPRESENTAÇÃO E DO CREDENCIAMENTO
[image: image70.jpg]MEMORIA DISCRIMINADA DE CALCULO

1 RECOMPOSICAO E MELHORIA DA PAVIMENTAGAO

1.1
12 SUB-BASE RACHAO ENCHIMENTO BRITA COMERCIAL E CAM.
) BLOQUEIO BRITA COMERCIAL - exclusive transporte
13 SUB-BASE OU BASE BRITA GRADUADA BRITACOMERCIAL -
’ exclusive transporte
4
5 i

~ ~ Arbitrado para casos de reparos profundos e onde precise agregar a
ESCARIFICAGAO E COMPACTAGAO BASE 100,00 X
base antiga em uma camada nova
300.00{ Arbitrado para casos de reparos profundos
500,00 Arbitrado para casos de reparos profundos

= item 1.3 / 0,3(considerando profundidade média de 30 cm = (500 /
0,3)

41.366,02|=area considerada dos itens: 1.7+1.8+1.11+1.12

=soma dos itens ;1.7;1.8;1.9;1.10;1.11;1.12 - =
7.391,89(((452,28+1206,08*2,5)+((720+720)*1,8)+(7538*,04*2,5)+(7538*,03*
2,5)

1 IMPRIMACAQO - exclusive asfalto

1 PINTURA DE LIGAGAO - exclusive asfalto

USINAGEM DE C.B.U.Q. - Exclusive USINA e CAP -
INCLUSIVE Ensaios de Laboratério

-
]
]
-
[ m ]
CONSTRUGAO DE PAVIMENTO COM APLICAGAO DE
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), me
CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 3,0 CM -
-EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE
.
.
m?d
m2

413,66
Considerado 10 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
memoria de célculo de estimativa de manutengdo das ruas

551,55 . . . .
Considerado 20 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
memoria de célculo de estimativa de manutengdo das ruas

720,00 Considerado uma média de uma carga de caminhdo toco - 6 m® por
dia. Em média 10 dias trabalhados por més - visto a experiéncia para
uma equipe - = 6 m? *10 dia/més * 12meses = 720 m?

—— Considerado uma média de uma carga de caminhdo toco - 6 m® por
dia. Em média 10 dias trabalhados por més - visto a experiéncia para
uma equipe - = 6 m? *10 dia/més * 12meses = 720 m?
6.894,34[Considerado 5 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
memoria de célculo de esti,ativa de manutengdo das ruas

CONSTRUGAO DE PAVIMENTO COM APLICAGAO DE
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ),
CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 4,0 CM
EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE

TAPA BURACO - Exclusive fornecimento

TAPA BURACO COM SERRA CORTA PISO - Exclusive
Fornecimento

FRESAGEM CONTINUA A FRIO (E Médio=4cm) - Exclusive
c.B.U.Q.





4.1 - A licitante deverá apresentar-se para credenciamento junto ao pregoeiro, diretamente, com apenas um representante legal, ou através de procurador regularmente constituído, que devidamente identificado e credenciado, será o único admitido a intervir no procedimento licitatório, no interesse da representada.

4.1.1 A identificação será realizada, exclusivamente, através da apresentação de documento de identidade.

4.1.2 Nenhum interessado poderá representar mais de uma empresa.

4.1.3 A licitante deverá apresentar “Declaração de Atendimento aos requisitos de habilitação”, conforme modelo “ ANEXO IV”
4.1.4 A documentação referente ao credenciamento deverá ser apresentada fora dos envelopes. 
4.2.
O credenciamento do(s) representante(s) da(s) empresa(s) será efetuado com a apresentação dos seguintes documentos:

a) se representada diretamente, por meio de dirigente, proprietário, sócio ou assemelhado, deverá apresentar, autenticados, os seguintes documentos:
a.1) Registro comercial no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos  de eleição de seus administradores.
b) se representada por procurador, deverá apresentar:
b.1) Registro comercial no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores (autenticados).

b.2) instrumento público ou particular de procuração, este com a  firma do outorgante reconhecida em cartório, devendo constar o nome da empresa outorgante e também o nome do outorgado, constando ainda a indicação de amplos poderes para dar lances (s) em licitação pública ou
b.3) carta de credenciamento outorgado pelos representantes legais da licitante, comprovando a existência dos necessários poderes para formulação de propostas e para prática de todos os demais atos inerentes ao certame, com assinatura reconhecida em cartório, podendo ser adotado o modelo constante no Anexo III deste edital.

4.3. Para exercer os direitos de ofertar lances e/ou manifestar intenção de recorrer, é obrigatória a presença da licitante ou de seu representante em todas as sessões públicas referentes à licitação.

4.4.Caso o  contrato social ou o estatuto determinem que mais de uma pessoa deva assinar a carta de credenciamento para o representante da empresa, a falta de qualquer uma invalida o documento para os fins deste procedimento licitatório.

4.5.A documentação referente ao “CREDENCIAMENTO’ e a “DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO” devem ser apresentadas fora dos envelopes de HABILITAÇÃO e PROPOSTA.

4.6.O Pregoeiro poderá, no curso da sessão pública de pregão, consultar o Cadastro da licitante, para comprovar os poderes para tomar e assinar decisões para a empresa.

4.7. Da participação das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte:
a) Atender o disposto no item 20.1. A participação do licitante como microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (EPP) somente será permitida se o interessado comprovar tal situação jurídica junto com os documentos de credenciamento através de seu instrumento constitutivo registrado na respectiva Junta Comercial ou órgão competente, no qual conste a inclusão no seu nome como ME ou EPP (art. 72 da Lei Complementar n. º 123/06), ou através da apresentação de enquadramento do licitante na condição de ME ou EPP, mediante declaração em instrumento próprio para essa finalidade no respectivo órgão e registro de seus atos constitutivos. 
Parágrafo único: A não apresentação do documento especificado no subitem não será motivo de inabilitação da licitante, entretanto a sua omissão será entendida como renúncia a qualquer privilégio, recebendo, portanto, o mesmo tratamento das demais empresas não beneficiadas pelo disposto nos art. 42 à 45 da Lei Complementar 123/06.

4.8. Os documentos, do item 4.2 (a.1 a b.3) deverão ser apresentados em originais ou em cópias reprográficas autenticadas. As cópias poderão ser autenticadas por servidor público mediante a apresentação dos originais.
[image: image71.jpg]FRESAGEM DESCONTINUA A FRIO (E Médio=4cm) -
Exclusive C.B.U.Q.

6.894,34|Considerado 5 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
mem0ria de célculo de esti,ativa de manutencgdo das ruas

3.3

3.4

TRANSPORTES - BDI 15%

SIS NI BN -
Phel H : [} o
1

MICROCONCRETO G/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(1,5cm - 12kg/m?) C/ BRITA COMERCIAL - exclusive asfalto
e inclusive transporte

MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLIMEROS
(0,8cm - 12kg/m2) C/ BRITA COMERCIAL - exclusive asfalto
e inclusive transporte

CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA
BETUMINOSA A QUENTE, COM CAMINHAO BASCULANTE 6
M3

REASSENTAMENTO DE PARELELEPIPEDO SOBRE COLCHAO
DE PO DE PEDRA, ESPESSURA 10 CM, REJUNTADO COM
BETUME E PEDRISCO - CONSIDERANDO APROVEITAMENTO
DO PARELELEPIPEDO

LIMPEZA DA PISTA
TOTAL ITEM 1
TRANSPORTES

TRANSPORTE MASSA ASFALTICA - medido compactado

TRANSPORTE DE RACHAO

TRANSPORTE DE BRITA BASE OU SUB-BASE
TRANSPORTE DE PARALELEPIPEDO
LIGANTES ASFALTICOS

RR-1C - (com BDI = 15%)

CAP-50/70 (com BDI=15%)

CM-30(com BDI=15%)

RC-1C E (com BDI=15%)

6.894,34[Considerado 5 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
memoria de célculo de esti,ativa de manutengdo das ruas

13.788,67|Considerado 10 % do pavimento comprometido, conforme planilha de
memoria de célculo de esti,ativa de manutengdo das ruas

=soma dos itens ;1.7;1.8 = ((452,28+1206,08)*2,5)

w
=3
S
=]
=)
S

Arbitrado para manutengdo das vias de pedra irregular -
paralelepipedo
48.260,36[=area considerada dos itens: 1.7+1.8+1.11+1.12+1.13+1.14

295675/ yolume do item 1.6, considerando a densidade de 2,5 t/m?

=volume do item 1.2
=volume do item 1.3
=volume do item 1.16

300,00(=
500,00(=
3.000,00|=

20,68|=
406,55(=
2,00|=

=area do item 1.5 * taxa de ,0005t/m?
=drea do item 1.6 * taxa de 5,5%
=area do item 1.4 * taxa de 0,0012 t/m?
= (volume do item 1,13* taxa de 0,0028 t/m?) + (volume do item 1.14
* taxa de 0,0014 t/m?)





5 – DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES
[image: image72.jpg]Data Base - Sinapi jul/18

72962 USINAGEM DE CBUQ COM CAP 50/70, PARA CAPA DE
ROLAMENTO
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO
INSUMO - NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE)

INSUMO 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP 1I-32 --
PEDRA BRITADA N. 0, OU PEDRISCO (4,8 A 9,5 MM)

INSUMO 4720 POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE 0.3129 59,55
PEDRA BRITADAN. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO

INSUMO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE s 0,134 46,64

PA CARREGADEIRA SOBRE RODAS, POTENCIA 197 HP,
COMPOSICAO 5944 CAPACIDADE DA CACAMBA 2,5 A 3,5 M3, PESO CHP 0,0035
OPERACIONAL 18338 KG - CHP DIURNO. AF_06/2014
176,33] O,

TANQUE DE ASFALTO ESTACIONARIO COM
COMPOSICAO 7030 SERPENTINA, CAPACIDADE 30.000 L - CHP DIURNO. CHP 0,0134
AF_06/2014
cotacio CIMENTO ASFALTICO DE PETROLEO A GRANEL (CAP)
¢ 50/70 (COLETADO CAIXA NA ANP ACRESCIDO DE ICMS) T

COMPOSICAO SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 15,32| 1,634644

USINA DE MISTURA ASFALTICA A QUENTE, TIPO
COMPOSICAO 93433 CONTRA FLUXO, PROD 40 A 80 TON/HORA - CHP 0,0134
DIURNO. AF_03/2016

I N e 5331902





5.1. No dia, hora e local, mencionados no preâmbulo deste edital, na presença das licitantes e demais pessoas presentes à sessão pública do pregão, o pregoeiro, inicialmente, receberá os envelopes nºs 01 – PROPOSTA DE PREÇO e nº 02 – DOCUMENTOS.

5.2. Uma vez encerrado o prazo para a entrega dos envelopes acima referidos, não será aceita a participação de nenhuma licitante retardatária.

5.3. O pregoeiro realizará o credenciamento das interessadas, as quais deverão comprovar, por meio de instrumento próprio, poderes para formulação de ofertas e lances verbais, bem como para a prática dos demais atos do certame, podendo ser adotado o modelo do  Anexo III.
5.4. No momento do credenciamento, os licitantes deverão entregar a Declaração de cumprimento pleno dos requisitos de habilitação, em conformidade com o disposto no inciso VII do art. 4° da lei nº 10.520/02, podendo ser adotado o modelo constante no Anexo IV deste edital, sob pena de não aceitação da sua participação. 

5.5. A licitante que não se fizer representar na sessão pública do pregão deverá entregar, sob pena de não aceitação da proposta, a Declaração de Cumprimento Pleno dos Requisitos de Habilitação e uma cópia autenticada do registro comercial no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos  de eleição de seus administradores,  em um terceiro envelope, contendo no anverso os seguintes dizeres:
	PREFEITURA MUNICIPAL DE SANT’ANA DO LIVRAMENTO

SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS

PREGÃO PRESENCIAL Nº...............
DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO


[image: image73.jpg]Data Base

[CONSTRUCAO DE PAVIMENTO COM APLICACAO DE CONCRETO
PAVI 95990 BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE
ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 3,0 CM - EXCLUSIVE
[TRANSPORTE. AF_03/2017
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ) PARA
INSUMO 1518 PAVIMENTACAO ASFALTICA, PADRAO DNIT, FAIXA C, COM CAP
50/70 - AQUISICAO POSTO USINA
COMPOSIC V\BROACABADOI?A DE ASFALTO SOBRE ?STEIRAS, LARGURA
AO 5835 DE PAVIMENTACAO 1,90 M A 5,30 M, POTENCIA 105 HP CHP 0,0773
CAPACIDADE 450 T/H - CHP DIURNO. AF_11/2014
208,55| 16,120915
COMPOSIC \I\BROACABADOF}A DE ASFALTO SOBRE ?STEIRAS‘ LARGURA
AO 5837 DE PAVIMENTACAO 1,90 M A 5,30 M, POTENCIA 105 HP CHI 0,1581
CAPACIDADE 450 T/H - CHI DIURNO. AF_11/2014
6,96] 13,748376

COMPOSIC
RASTELEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES - 33 882366

CAMINHAO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES,
COMPOSIC | o o [PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL MAXIMA 15.935 KG, s 0.0773
AO DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 230 CV INCLUSIVE ’
CAGAMBA METALICA - CHP DIURNO. AF_06/2014
165,24| 12,773052

T 2,5548
320 817,536
86, a
17,9 ,

COMPOSIC ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,
AO 95631 POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, CHP 0,1118
LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHP DIURNO. AF_11/2016
131,46| 14,697228
COMPOSIC ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,
AO 95632 POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, 0,1236
LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHI DIURNO. AF_11/2016
47,51]  5,872236

COMPOSIE TRATOR DE PNEUS COM POTENCIA DE 85 CV, TRAGAO 4X4,
iy 96155 |COM VASSOURA MECANICA ACOPLADA - GHI DIURNO. CHI 0,1785
AF_02/2017 38,15 6,809775
coirbsic [TRATOR DE PNEUS COM POTENCIA DE 85 CV, TRAGAO 4X4,
o 96157  |COM VASSOURA MEGANICA ACOPLADA - GHP DIURNO. CHP 0,0569
AF_03/2017 85,34 4,855846

GOMPOSIC ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO
AO 96463 [VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, CHP 0,0582
LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017
130,93| 7,620126
COMPOSIC ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO
AO 96464 [VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, 0,4126
LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHI DIURNO. AF_06/2017
50,61 20,881686

353,79761
37,3761

Utilizando a densidade de 2,5 t/m?, teremos o preco por tde : 25 54,904642]
, 3




6 – PROPOSTA DE PREÇO
[image: image74.jpg]Data Base jul/18

[CONSTRUCAO DE PAVIMENTO COM APLICACAO DE CONCRETO
PAVI 95993 BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE
ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 4,0 CM - EXCLUSIVE
[TRANSPORTE. AF_03/2017
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ) PARA
INSUMO 1518 PAVIMENTACAO ASFALTICA, PADRAO DNIT, FAIXA C, COM CAP 2,5548
50/70 - AQUISICAO POSTO USINA
COMPOSIC V\BROACABADOBA DE ASFALTO SOBRE ?STEIHAS, LARGURA
AO 5835 DE PAVIMENTACAO 1,90 M A 5,30 M, POTENCIA 105 HP CHP 0,058
CAPACIDADE 450 T/H - CHP DIURNO. AF_11/2014
208,55 12,0959
COMPOSIC V\BROACABADOF}A DE ASFALTO SOBRE ?STEIHAS‘ LARGURA
AO 5837 DE PAVIMENTACAO 1,90 M A 5,30 M, POTENCIA 105 HP 0,1186
CAPACIDADE 450 T/H - CHI DIURNO. AF_11/2014
86,96] 10,313456

COMPOSIC
| o | 9] s
CAMINHAO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES,
COMPOSIC 91386 PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA UTIL MAXIMA 15.935 KG,
AO DISTANCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTENCIA 230 CV INCLUSIVE
CACAMBA METALICA - CHP DIURNO. AF_06/2014
165,24 9,58392
COMPOSIC [ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,
AO 95631 POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, CHP 0,0951
LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHP DIURNO. AF_11/2016
131,46] 12,501846
COMPOSIC ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO,
AO 95632 POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,20/11,65 T, 0,0815
LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHI DIURNO. AF_11/2016
47,51

COMPOSIC TRATOR DE PNEUS COM POTENCIA DE 85 CV, TRAGAO 4X4,
iy 96155 |COM VASSOURA MEGANICA ACOPLADA - CHI DIURNO. 0,1339
AF_02/2017 38,15
COMPOSIC TRATOR DE PNEUS COM POTENCIA DE 85 CV, TRAGAO 4X4,
a0 96157  |COM VASSOURA MECANICA ACOPLADA - CHP DIURNO. CHP 0,0427
AF_03/2017 85,34

GOMPOSIC ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO
AO 96463 VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 CHP 0,0495
T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017
130,93
COMPOSIC ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO
AO 96464 VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM LASTRO 10,8/27 0,3037
T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHI DIURNO. AF_06/2017
50,61| 15,370257

921,557
T02 38574

Utilizando a densidade de 2,5 t/m?, teremos o preco por tde : 25 41,753382)
3 a




6.1 - A proposta, cujo prazo de validade é fixado pela Administração em 60 (sessenta) dias, deverá ser apresentada no envelope nº 01, em uma via, preenchida por meio mecânico, sem emendas, rasuras ou entrelinhas (sob pena de desclassificação), assinada e identificada com a razão social do licitante (podendo ser adotado o modelo constante no Anexo II) , e deverá conter: 

a)       Denominação completa da empresa, endereço atualizado, nº do CNPJ, telefone/fax/e-mail (se houver) e nome da pessoa indicada para contatos;

b)       O preço global proposto para a execução do objeto deverá contemplar todas as despesas necessárias à realização de serviços, tais como materiais, mão de obra, leis sociais, tributos, impostos, taxas, emolumentos, cópias, serviços de terceiros, obrigações trabalhistas, previdenciárias, transporte, estadia, alimentação, ferramentas, equipamentos, maquinário, seguros, licenças, ligações provisórias e definitivas, sinalização do trânsito, placa de obra,  enfim, tudo que se fizer necessário à perfeita execução do objeto licitado, mesmo que não especificado neste Edital, bem ainda, deduzidos quaisquer descontos que venham a ser concedidos. Conter os preços unitários dos itens, valores estes fixos e irreajustáveis, junto aos quais considerar-se-​ão inclusas todas e quaisquer despesas incidentes sobre o objeto licitado (tributos, fretes, encargos de qualquer natureza, dentre outros).
c) O orçamento detalhado de cada item do lote, com preços unitários e totais de material e mão de obra, expressos em reais, com duas casas decimais, assinado por  representante legal da empresa, considerando o MODELO- ANEXO II.
d)       A composição detalhada do BDI (Benefícios e Despesas Indiretas) referentes à proposta do lote.
e) A omissão da resposta de qualquer dos quesitos de avaliação, tais como, informações técnicas ou outra documentação que comprove a veracidade da informação, poderá implicar na sumária desclassificação da proposta,
6.2. Os preços propostos serão de exclusiva responsabilidade da licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

6.3. A proposta deverá limitar-se ao objeto desta licitação, sendo desconsideradas quaisquer alternativas de preço ou qualquer outra condição não prevista no Edital, não sendo permitido cotar produtos diversos daqueles determinados para o objeto da licitação.

6.4. Independentemente de declaração expressa, a simples apresentação da proposta implica submissão a todas as condições estipuladas neste Edital e seus Anexos, sem prejuízo da estrita observância das normas contidas na Lei nº 10.520/02 e na Lei n° 8.666/93.
6.5. Será considerada PROPOSTA  FINAL  DE  PREÇOS da Licitante aquela resultante da última oferta de preço a determinado  durante a etapa de lances, a qual ficará registrada na TABELA DE LANCES, que integrará o Processo Licitatório.
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7 – DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
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ago/18 EMULSOES ASFALTICAS RM-1C Rio Grande do Sul |1,6700 1670,02481 1.970,63
ago/18 EMULSOES ASFALTICAS RR-1C Rio Grande do Sul |1,50847 1508,466953 1.779,99
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7.1 - Verificada a conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital, a autora da oferta de valor mais baixo e as das ofertas com preços até 10 % (dez por cento) superiores àquela poderão fazer novos lances, verbais e sucessivos, na forma dos itens subsequentes, até a proclamação da vencedora.

7.2 - Não havendo, pelo menos,  03 (três) ofertas nas condições definidas no sub-item anterior, poderão as autoras das melhores propostas, até o máximo de 03 (três), oferecer novos lances, verbais e sucessivos, quaisquer que sejam os preços oferecidos em suas propostas escritas.

7.3 - No curso da sessão, as autoras das propostas que atenderem aos requisitos dos itens anteriores serão convidadas, individualmente, a apresentarem novos lances, verbais e sucessivos, em valores distintos e decrescentes, a partir da proposta classificada em segundo lugar, até a proclamação da vencedora.

7.4 - Caso duas ou mais propostas iniciais apresentem  preços iguais, será realizado sorteio para determinação da ordem de oferta dos lances.

7.5 - A oferta dos lances deverá ser efetuada no momento em que for conferida a palavra à licitante.

7.6 - É vedada a oferta de lance com vista ao empate.

7.7 - Não poderá haver desistência dos lances já ofertados, sujeitando-se a proponente desistente às penalidades previstas neste edital.

7.8 - O desinteresse em apresentar lance verbal, quando convocada pelo pregoeiro, implicará na exclusão da licitante da etapa competitiva e, consequentemente, no impedimento de apresentar novos lances, sendo mantido o último preço apresentado pela mesma, que será considerado para efeito de ordenação das propostas..

7.9 - Caso não seja ofertado nenhum lance verbal, será verificada a conformidade entre a proposta escrita de menor preço unitário e o valor estimado para a contratação, podendo o pregoeiro negociar diretamente com a proponente para que seja obtido preço melhor.

7.10 - Não será declarada vencedora a proposta que apresentar, em relação ao preço unitário, valor superior à média do valor de mercado pesquisado pela Administração.
7.11 - O encerramento da etapa  competitiva dar-se-á quando, convocadas pelo pregoeiro, as licitantes manifestarem seu desinteresse em apresentar novos lances.

7.12 - Encerrada a etapa competitiva e ordenadas as ofertas, de acordo com o menor preço apresentado, o pregoeiro verificará a aceitabilidade da proposta de valor mais baixo, comparando-se com os valores estipulados na pesquisa de preço elaborada pela Central de Compras do município, decidindo motivadamente a respeito.                                                                                                                                                                                                                                                      

7.13 - A classificação dar-se-á pela ordem crescente de preços propostos e aceitáveis. Será declarada vencedora a licitante que ofertar o menor preço por item, desde que a proposta tenha sido apresentada de acordo com as especificações deste edital e seja compatível com o preço de mercado.

7.14. Serão desclassificadas as propostas que:
a) Não atenderem às exigências contidas no objeto desta licitação;

b) Contiverem opções de preços alternativos;

c) Forem omissas em pontos essenciais, de modo a ensejar dúvidas;

d) Se oponham a qualquer dispositivo legal vigente, bem como as que não  atenderem aos requisitos do item 6 (proposta);

e) Apresentarem preços manifestamente inexeqüíveis.

7.15. Quaisquer inserções na proposta que visem modificar, extinguir ou criar direitos, sem previsão no edital, serão tidas como inexistentes, aproveitando-se a proposta no que não for conflitante com o instrumento convocatório.

7.16. Não serão consideradas, para julgamento das propostas, vantagens não previstas no edital;

7.17. Da sessão pública do pregão será lavrada ata circunstanciada contendo, sem prejuízo de outros, o registro das licitantes credenciadas, as propostas escritas e verbais apresentadas, na ordem de classificação, a análise da documentação exigida para habilitação e os recursos interpostos.

7.18. A sessão pública não será suspensa, salvo motivo excepcional devendo todas e quaisquer informações acerca do objeto serem esclarecidas previamente junto ao setor de Licitações e Contratos deste Município.

7.19. Caso haja necessidade de adiamento da sessão pública, será marcada nova data para continuação dos trabalhos, devendo ficar intimadas, no mesmo ato, as licitantes presentes.
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8 – DA HABILITAÇÃO
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8.1. Para fins de habilitação neste pregão, o licitante deverá apresentar, dentro do ENVELOPE Nº 02, os seguintes documentos para a habilitação:

8.1.1. Se cadastradas no órgão licitante, apresentar o Certificado de Registro Cadastral, em vigor, expedido pelo  órgão licitante. No caso de documentos com prazo de validade vencido, a licitante poderá anexar junto  ao  CRC (no envelope documentação), os documentos atualizados na forma de cópia reprográfica autenticada (exceto internet);

8.1.2. Declaração assinada por representante legal de que a empresa licitante não foi declarada inidônea para participar em licitações ou para contratar com o poder público, conforme modelo ANEXO V.

8.1.3. Declaração da licitante de cumprimento ao artigo 7º, inciso XXXIII, da Constituição Federal, assinada por representante legal da empresa, conforme modelo ANEXO VI.

8.1.2. As empresas não cadastradas deverão apresentar dentro do ENVELOPE Nº 02, os seguintes documentos de habilitação, em vigor na data da sessão pública do pregão.

a)  Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ/MF);

b) Certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil – RFB e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional – PGFN, referente a todos os tributos federais e à Divida Ativa da União – DAU por elas administrados
c) Prova de regularidade com a Fazenda Estadual e Municipal, sendo a última do domicílio ou sede da licitante.

d) Prova de regularidade (CRF) junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

e) Declaração assinada por representante legal de que a empresa licitante não foi declarada inidônea para participar em licitações ou para contratar com o poder público , conforme modelo ANEXO V.

f) Declaração da licitante de cumprimento ao artigo 7º, inciso XXXIII, da Constituição Federal, assinada por representante legal da empresa, conforme modelo ANEXO VI

g) Prova de regularidade relativa a débitos trabalhistas, mediante Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), emitida eletronicamente (http://www.tst.jus.br/certidao).
8.2. Será admitida a apresentação de certidões conjuntas, desde que as mesmas explicitem claramente a quais tributos se referiram.

8.3. Os documentos, do item 8 deverão ser apresentados em originais ou em cópias reprográficas autenticadas. As cópias poderão ser autenticadas por servidor público mediante a apresentação dos originais.
8.4  Para verificação da QUALIFICAÇÃO TÉCNICA deverá ser apresentado:

8.4.1. Apresentar Certificado de Registro da Pessoa Jurídica no CREA ou CAU, com jurisdição no Estado em que for sediada a empresa proponente, bem como o visto em registro de pessoas jurídicas do CREA/CAU do Rio Grande do Sul, com validade na data da apresentação da proposta. A prova do registro dar-se-á através da Certidão de Pessoa Jurídica do CREA/CAU, em vigor na data da entrega das propostas.

8.4.2.  Apresentar prova de possuir, em seu quadro permanente, profissional de nível superior, detentor de Anotação de Responsabilidade Técnica por execução de obra de características semelhantes ao objeto da presente licitação. Esta prova dar-se-á através da Certidão de Acervo Técnico, que deverá ser complementado por Atestado fornecido por pessoas jurídicas de direito público ou privado e registrado na Entidade Profissional Competente.
8.4.3. O vínculo do profissional com a empresa poderá ser comprovado através da Certidão de Pessoas Jurídicas do CREA ou CAU ou cópia autenticada do Registro do Profissional na Carteira do Trabalho e cópia autenticada do contrato de prestação de serviço ou contrato social da empresa. Este profissional deverá ser o responsável técnico na execução da obra.
8.4.4. Comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível com o objeto da licitação, mediante a apresentação de no mínimo 02 (dois) atestados e certidão, fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, vistado pelo CREA ou Conselho Profissional competente.
8.4.5. Declaração formal de disponibilidade de equipamentos adequados e necessários à execução dos serviços previstos na presente licitação, e vinculação ao futuro contrato dos equipamentos, sob as penas da lei e da Ata de Registro de Preços;
8.4.6. Declaração da Licitante se comprometendo a mobilizar os equipamentos necessários para início dos serviços solicitados pela Secretaria de Obras no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas;
8.4.7. Termo de vistoria e comparecimento do Responsável Técnico Habilitado da Empresa (Engenheiro) ao local onde será realizada a obra, acompanhado de técnico da Secretaria, emitido pelo município até os dois dias úteis anterior à data prevista para a abertura dos envelopes.

Observação: não serão aceitos atestados de serviços inacabados ou executados parcialmente.

8.5. Atestado de comprovação de visita técnica/vistoria ao local dos serviços, emitido pelo Município. O responsável técnico ou representante legal designado pela Proponente poderá vistoriar o local onde serão executados os serviços, com o objetivo de inteirar-se das condições e grau de dificuldade existentes, mediante prévio agendamento de horário junto ao Município, pelo telefone (055) 3968-1090, com o Engenheiro Civil NICOLAS QUINES – RS 213496, ou por representante deste Órgão, designado para esse fim.

               8.5.1. Em conjunto com o atestado de visita técnica emitido pelo Município deverá ser entregue a 
               Declaração de visita técnica/vistoria, emitida pelo Proponente, firmada pelo representante  

               legal ou  responsável técnico de que, através da visita ao local dos serviços, tomou  

               conhecimento de todas as   informações, características, complexidades físicas e tecnológicas e 
               condições locais para elaboração de sua proposta e para a execução dos serviços, conforme 
               MODELO-ANEXO II.

8.6. O envelope de documentação que não for aberto ficará em poder do pregoeiro pelo prazo de 30 (trinta) dias, a contar da homologação da licitação, devendo a licitante retirá-lo, após aquele período, no prazo de 5 (cinco) dias, sob pena de inutilização do envelope.

8.7 Para verificação da QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA deverá ser apresentado pela empresa licitante ou cada uma das consorciadas:

8.7.1. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou, se for o caso, de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física.

[image: image79.jpg]LIGANTES ASFALTICOS -
3 BDI-15%
RR-1C - (com BDI = 15%)
ANP + IMPOSTOS
ANP + IMPOSTOS CAP-50/70 (com BDI=15%)
1.971,78

| awpiimwposTos | om- 30(com BDI=15%) Ton

ANP + IMPOSTOS RC 1C E (com BDI=15%)

3.5 8003 TRANSPORTE ASFALTO 485,00 Ton 8,89
FRIO (com BDI=15%) Y=0,
18Xp+8,66 (Xp=485,00km)
TRANSPORTE ASFALTO
3.6 8004 QUENTE (com BDI=15%) 485,00 Ton 1.971,78
Y=0, 21Xp+14,10
(Xp=485,00km)

TRANSPORTE DE
MATERIAL
ASFALTICO, COM
35 93176 SINAPI CAMINHAO COM 485,00 Ton 1.980,67

CAPACIDADE DE
30000 L EM RODOVIA
PAVIMENTADA PARA
DISTANCIAS MEDIAS
DE TRANSPORTE
SUPERIORES A 100
KM. AF 02/2016 - (
Bdi 15%)

[ [ owvomas | [ [
[ R N A A R
! [ | +Totaceera | [ [ 0|
- r ]

RESUMO DO
ORCAMENTO
1.RECOMPOSIGAO E
MELHORIA NA
PAVIMENTAGAO




9 – DA ADJUDICAÇÃO
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OBRA: Recuperag¢do e manutencdo de vias urbanas
LOCAL: Regido urbana do Municipio de Santana do Livramento

1. GENERALIDADES

O presente memorial tem como objetivo descrever os procedimentos utilizados
para a execugdo da recuperagdo de ruas pavimentadas de propriedade do Municipio de
Santana do Livramento.

2. SERVICOS PRELIMINARES

A obra de recuperagdo atenderd malha urbana pavimentada e objetivam, em
lugares especificos determinados pela Secretaria Municipal de Obras — SMO -
proporcionar um maior conforto, seguranca e fluidez ao trafego de veiculos como
transporte coletivo e de pedestres.

A via serd demarcada em toda a sua extensdo na largura média e podera sofrer
alteragdes em locais com marcagdo de bueiros e vegetagdo que o meio ambiente ndo
permitir a retirada, sendo que qualquer intervengdo que tenha como atingimento o meio
ambiente, antes deve ser providenciado o licenciamento para o feito, a sua ndo
observagdo estara os seus agentes aos enquadramentos e responsabilizagbes legais
pertinentes a matéria, independentemente de ser agente publico ou privado, vedado a
estes o desconhecimento do marco legal em vigor.

3. PAVIMENTACAO
3.1. MICROREVESTIMENTO ASFALTCO

3.1.1 INTRODUGAO:

Os microrevestimentos sdo utilizados em projetos de reabilitagdo de superficie de
pavimentos asfélticos em inicio de desgaste, com a capacidade estrutural do corpo do
pavimento preservada, sendo normalmente aplicadas em rodovias, vias urbanas e
aeroportuarias, com aplicagdo em dupla camada (regularizagdo/impermeabilizagdo e
rugosidade/atrito de rolamento). Sdo0 empregados também na implantacdo de pavimento
asféltico, sobre base imprimada, em vias de baixa densidade de trafego.

Apresenta caracteristicas de aderéncia a camada subjacente (substrato)
dispensando a operagdo de pintura de ligagdo, a depender da avaliagdo das condigdes




9.1 - Constatado o atendimento das exigências fixadas no Edital, a licitante será declarada vencedora a oferta de menor preço global pelo Item, sendo-lhe adjudicado o objeto do certame.

9.2 – As propostas serão classificadas de forma crescente levando-se em consideração o menor preço global ofertado pelo lote.

9.3   o lote dessa Concorrência será adjudicado globalmente a uma única empresa, depois de atendidas as condições estabelecidas neste Edital
9.4  Em caso de desatendimento as exigências habilitatória, o Pregoeiro inabilitará a licitante e examinará as ofertas subseqüentes e qualificação das licitantes, na ordem de classificação e, assim sucessivamente, até a apuração de uma que atenda ao edital, sendo a respectiva licitante declarada vencedora, ocasião em que o Pregoeiro poderá negociar diretamente com o proponente para que seja obtido preço melhor.

9.5 - Encerrado o julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro proclamará a vencedora e, a seguir, proporcionará às licitantes  a oportunidade  para  manifestarem a intenção de interpor recurso, esclarecendo que a falta dessa manifestação expressa, imediata e motivada, importará na decadência do direito de recorrer por parte do licitante.  
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10 – DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

10.1 - Tendo o licitante manifestado motivadamente, na sessão pública do pregão, a intenção de recorrer, esta terá o prazo de 03 (três) dias corridos para apresentação das razões de recurso.
10.2 - Constará na ata da sessão a síntese das razões de recurso apresentadas, bem como o registro de que todas as demais licitantes ficaram intimadas para, querendo, manifestar-se sobre as razões do recurso no prazo de 03 (três) dias corridos, após o término do prazo da recorrente, proporcionando-se, a todos, vista imediata do processo.
10.3 - A manifestação expressa da intenção de interpor recurso e da motivação, na sessão pública do pregão, são pressupostos de admissibilidade dos recursos.

10.4 - O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio daquela que praticou o ato recorrido, a qual poderá, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, reconsiderar sua decisão ou fazê-lo subir, acompanhado de suas razões, devendo, neste caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contado da subida do recurso, sob pena de responsabilidade daquele que houver dado causa à demora. 

10.5 - A falta de manifestação imediata e motivada do licitante importará a decadência do direito de recurso.


11 - DOS PRAZOS

11.1 - Esgotados todos os prazos recursais, a Administração, no prazo de até 05 (cinco) dias, convocará a vencedora para assinar o contrato, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste edital.


12 – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

12.1
 Para contratação do objeto desta licitação os recursos previstos correrão por conta das seguintes dotações orçamentárias:

Secretaria de Obras:
	Projeto/Atividade
	Recurso Orçamentário
	Natureza da Despesa

	060126.782.0197.3026
	1-livre
	3 3 3 90 39  cod red. 831320-08


Será providenciado empenho na dotação orçamentária própria quando a vigência desta ultrapassar a vigência dos créditos orçamentários.            


13 – DO PAGAMENTO

13.1 O pagamento será efetuado através de cheque nominal em favor do licitante a ser retirado na tesouraria Municipal e/ou depósito em conta corrente, no valor correspondente à entrega efetiva do produto, no prazo máximo de 30 (trinta) dias após a entrega de cada parcela, mediante apresentação da Nota Fiscal, precedido de Ata de Recebimento do serviço/produto expedida pela Secretaria Municipal requerente.

13.2 São de inteira responsabilidade da Contratada todas as obrigações pelos encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução do contrato. 

13.3 A vencedora da licitação, juntamente com cada fatura deverá enviar cópia das certidões negativas do FGTS e INSS e Certidão Negativa de Débitos Municipais, ficando suspenso o pagamento em caso de não apresentação das mesmas. 

13.4 Não será concedido reajustamento de preços durante a vigência do futuro contrato, exceto se Lei Federal assim determinar, hipótese em que os reajustes serão concedidos de acordo com a norma legal.

13.5  A recomposição de preços, visando o equilíbrio econômico-financeiro, para prestação dos serviços ora contratados, dar-se-á, de acordo com o Artigo 65 inciso II, letra d da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores, mediante termo circunstanciado assinado entre as partes, o qual passará a integrar a presente Ata de Registro de Preços;


14 – DA  VIGÊNCIA CONTRATUAL 

14.1
 A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS, a ser firmada entre a Prefeitura Municipal de Sant’Ana do Livramento  e os vencedores do certame, terá validade de (12) doze meses a partir da data de assinatura ou limite das quantidades estimadas, o que esgotar primeiro.


15 – DAS PENALIDADES

15.1 - 
Pelo inadimplemento das obrigações, seja na condição de participante do pregão ou de contratante, as licitantes, conforme a infração, estarão sujeitas às seguintes penalidades:

a) deixar de apresentar a documentação exigida no certame: suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 2 (dois) anos e multa de 10% sobre o valor do último lance ofertado;
b) manter comportamento inadequado durante o pregão: afastamento do certame e suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 2 anos;
c) deixar de manter a proposta (recusa injustificada para contratar): suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 5 anos e multa de 10% sobre o valor do último lance ofertado;
d) executar o contrato/Ata de Registro de Preço com irregularidades, passíveis de correção durante a execução e sem prejuízo ao resultado: advertência; 
e)  executar o contrato/Ata de Registro de preço com atraso injustificado, até o limite de 03 (três) dias, após os quais será considerado como inexecução contratual: multa diária de 0,5% sobre o valor atualizado do contrato.

f)  inexecução parcial do contrato/Ata de Registro de Preço: suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 03 (três) anos e multa de 8% sobre o valor correspondente ao montante não adimplido do contrato;

g) inexecução total do contrato/Ata de Registro de Preço: suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 5 anos e multa de 10%  sobre o valor atualizado do contrato;

h) causar prejuízo material resultante diretamente de execução contratual/Ata de Registro de Preço: declaração de inidoneidade cumulada com a suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Pública pelo prazo de 5 anos e multa de 12% sobre o valor atualizado do contrato.
As penalidades serão registradas no cadastro da contratada, quando for o caso.

Nenhum pagamento será efetuado pela Administração enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação financeira que for imposta ao fornecedor em virtude de penalidade ou inadimplência contratual.

16.   DA RESCISÃO

16.1 
   A Ata de Registro de Preços poderá ser cancelada:

16.1.1
Persistência de infrações após a aplicação das multas previstas.

16.1.2
 Manifesta impossibilidade por parte da Contratada de cumprir as obrigações assumidas pela ocorrência de caso fortuito ou força maior, devidamente comprovados.

16.1.3
Interesse público, devidamente motivado e justificado pela Administração.

16.1.4
 Demais hipóteses previstas no art. 78 da Lei Federal 8.666/93, bem como desta ata.

16.1.5
 Liquidação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, ou falência da contratada.

16.1.6
 Inobservância da boa técnica na execução dos fornecimentos.


17.   DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

17.1
A Administração Pública Municipal designará o servidor Engenheiro Civil NICOLAS QUINES – RS 213496 para efetuar a fiscalização dos serviços e a gestão da Ata de Registro de Preços por meio de ato administrativo.

§1.º O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados.

§2.º As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

§3.º A Contratada/Detentora do RP poderá manter preposto, aceito pelo Contratante, durante o período de vigência da Ata de Registro de Preços, para representá-la sempre que for necessário.

8.  FORMA DE UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

18.1      Da Utilização
18.1.1 Para a utilização da Ata de Registro de Preços, as unidades da Administração deverão requisitar dos detentores da Ata, obedecida a ordem de classificação, os produtos registrados mediante a elaboração de  Nota de empenho, convocando-o para a sua aceitação.

18.1.2
 Cada Nota de empenho deverá conter no mínimo:

Número da Ata de Registro;

Quantidade do produto;

Descrição do Produto requisitado;

Dotação orçamentária onerada;

Valor

18 - A - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS POR ÓRGÃO OU ENTIDADES NÃO PARTICIPANTES
_________________________________________________________________________________
Desde que devidamente justificada a vantagem, a Ata de Registro de Preços, durante sua vigência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da Administração Pública Municipal que não tenha participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador.

1º.. Os órgãos e entidades que não participaram do Registro de Preços, quando desejarem fazer uso da Ata de Registro de Preços, deverão consultar o órgão gerenciador da Ata para manifestação sobre a possibilidade de adesão.

2º. Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que não prejudique as obrigações presentes e futuras decorrentes da Ata, assumidas com o órgão gerenciador e órgãos participantes.

3º  As aquisições ou contratações adicionais a que se refere esta cláusula não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 100% (cem por cento) dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados na Ata de Registro de Preços para o órgão gerenciador.

4º O quantitativo decorrente das adesões à Ata de Registro de Preços não poderá exceder, na totalidade, ao quíntuplo (5x) do quantitativo de cada item registrado para o órgão gerenciador, independentemente do número de órgãos não participantes que aderirem.

5º após a autorização do órgão gerenciador, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição ou contratação solicitada em até 90 (noventa) dias, observado o prazo de vigência da Ata.

6º compete ao órgão não participante, os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo fornecedor das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contraditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas estabelecidas, em relação às suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

7º. É facultada aos órgãos ou entidades municipais, distritais ou estaduais a adesão a Ata de Registro de Preços da Administração Pública Municipal.

19.   DO FORO

19.1
Quanto às dúvidas, divergências ou omissões decorrentes deste contrato, que não puderem ser dirimidas de comum acordo entre as partes contratantes, fica eleito o Foro da cidade de Santana do Livramento - RS, como competente para solucioná-las, renunciando as partes a outro qualquer, por mais privilegiado que seja.  E, por estarem assim justas e contratadas, assinam as partes contratantes, o presente instrumento em 03 (três) vias de igual teor e forma, para que produza seus efeitos jurídicos e legais.

20 - DA PARTICIPAÇÃO DAS MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE:
20.1 – A participação do licitante como microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte (EPP) somente será permitida se o interessado comprovar tal situação jurídica junto com os documentos de credenciamento através de seu instrumento constitutivo registrado na respectiva Junta Comercial ou órgão competente, no qual conste a inclusão no seu nome como ME ou EPP (art. 72 da Lei Complementar n. º 123/06), ou através da apresentação de enquadramento do licitante na condição de ME ou EPP, mediante declaração em instrumento próprio para essa finalidade no respectivo órgão e registro de seus atos constitutivos. 
20.2. DA DOCUMENTAÇÃO:

20.2.1 - As empresas constituídas em forma de microempresa ou empresas de pequeno porte, por ocasião da participação, deverão apresentar, no que couber, toda a documentação exigida inclusive a documentação referente a regularidade fiscal (mesmo que esta apresente alguma restrição, atendendo o que determina o art. 43 da Lei Complementar n.º 123/06).

20.2.2 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado às mesmas, o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério da Administração, para regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.

20.2.3 - A não regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará na decadência à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

20.3 - DOS CRITÉRIOS DE JULGAMENTO:

20.3.1 – Se a proposta mais bem classificada não tiver sido ofertada por microempresa ou empresa de pequeno porte e houver proposta apresentada pelas mesmas, igual ou até 5% (cinco por cento) superior à melhor proposta, proceder-se-á da seguinte forma;

a) a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar nova proposta inferior àquela considerada vencedora do certame, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto da licitação;
b) não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do subitem acima, serão convocadas as licitantes remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese dos §§ 1º e 2º do art. 44 da Lei Complementar n.º 123/06, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito;

c) no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos §§ 1º e 2º do art. 44 da Lei Complementar n.º 123/06, será realizado sorteio entre elas para que se defina aquela que primeiro poderá apresentar a melhor proposta. 

20.3.2 – A microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada será convocada para apresentar nova proposta no prazo máximo de 5 (cinco) minutos, após a solicitação da Pregoeira, sob pena de preclusão.

20.3.3 – Na hipótese de não contratação nos termos previstos no item acima, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

20.3.4 – O disposto nos itens 20.3.1, 20.3.2 e 20. 3.3 deste edital, somente se aplica quando a proposta mais bem classificada não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte e houver empresas enquadradas nesta condição no intervalo de propostas iguais ou superiores até 5% (cinco por cento) superiores à melhor proposta.  

20.3.5 - Em caso de empate entre duas ou mais propostas apresentadas por empresas não enquadradas como microempresas ou empresas de pequeno porte, o desempate far-se-á nos termos  do parágrafo 2º  do artigo 45  da  Lei  n.º 8.666/93 e alterações. 


21 – DISPOSIÇÕES GERAIS

21.1 – Esta licitação poderá ser revogada ou anulada, nos termos do Artigo 49 da Lei régia.

21.2. As dúvidas de ordem técnica, bem como aquelas decorrentes de interpretação do Edital, deverão ser dirigidas, por escrito, ao Departamento de Licitações e Contratos, mediante requerimento das empresas interessadas, até 02 dias úteis da abertura, pelo fax nº (55) 3968-1014, ou ainda, pelo e-mail pmllicitacoes@yahoo.com.br

21.3
Independentemente de declaração expressa, a simples participação nesta licitação implica aceitação tácita das condições estipuladas neste edital, decaindo o direito de impugnar os seus termos a licitante que, tendo-o aceito sem objeções, vier, após julgamento desfavorável, dizer de falhas e/ou irregularidades que o viciem, conforme previsto no Parágrafo 2º do art. 41 da Lei nº 8.666/93.

21.4. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa entre as interessadas, atendidos o interesse público e o da Administração, sem comprometimento da segurança da contratação.

21.5
O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento da licitante, desde que seja possível a aferição da sua qualidade e a exata compreensão da sua proposta, durante a realização da sessão pública deste Pregão, e desde que não fique comprometido o interesse do órgão promotor do certame, bem como a finalidade e a segurança da futura contratação.

21.6
O Pregoeiro, no interesse da Administração, poderá relevar omissões puramente formais, observadas na documentação de habilitação e proposta de preços, desde que não contrariem a legislação vigente e não comprometam a lisura do procedimento.

21.7.
Todos os documentos exigidos no presente instrumento convocatório poderão ser apresentados em original, por qualquer processo de cópia autenticada por tabelião e/ou servidor, ou publicação em órgão da imprensa oficial. Poderão ser apresentados documentos extraídos via Internet, ou cópias, cuja aceitação fica condicionada à verificação de sua autenticidade mediante acesso ao site do Órgão que os expediu.  

21.8. É facultada, ao Pregoeiro, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência destinada a esclarecer ou complementar a instrução do processo.

21.9. Ocorrendo a decretação de feriado ou qualquer fato superveniente, que impeça a realização do certame na data marcada, todas as datas constantes deste Edital serão transferidas, automaticamente, para o primeiro dia útil ou de expediente normal subsequente aos ora fixados, no mesmo local e horário anteriormente estabelecidos.

21.10. Para agilização dos trabalhos, solicita-se que as licitantes façam constar em sua documentação o endereço e os números de fax, telefone e e-mail.

21.11. Após a apresentação da proposta, não caberá desistência, salvo por motivo justo, decorrente de fato superveniente e aceito pelo Pregoeiro.

21.12.
Nenhuma indenização será devida às licitantes pela elaboração ou pela apresentação de documentação referente ao presente Edital.

21.13
A adjudicação do objeto da licitação à licitante vencedora e a homologação do certame não implicarão direito à contratação.

21.14. No caso de alteração neste Edital no curso do prazo estabelecido para a realização do Pregão, o prazo será reaberto, exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas.

21.15 A adjudicada obriga-se a manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas nesta licitação, devendo comunicar, imediatamente, qualquer alteração que possa comprometer a manutenção do contrato.

21.16
Informações complementares deverão ser solicitadas no Departamento de Licitações e Contratos, no endereço supracitado, pelo telefone (55) 3968-1014, no horário compreendido entre as 7:40 e 13:30 horas ou pelo e-mail: pmllicitacoes@yahoo.com.br.

21.17.
O Pregoeiro ou autoridade superior poderão valer-se de pareceres emitidos por técnicos ou especialistas no assunto objeto desta licitação.

21.18
O adjudicatário de cada item será convocado a assinar a Ata de Registro de Preços no prazo de até 03 (três) dias corridos, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas na lei, podendo solicitar sua prorrogação por igual período, por motivo justo e aceito pela Administração Municipal.

21.19
São anexos deste Edital:

a - Anexo I – Modelo Termo De Referência e Memorial Descritivo:

b- Anexo II –  Modelo de Proposta 
c -Anexo III – Modelo Termo de Credenciamento
d-Anexo IV - Modelo Declaração De Cumprimento Dos Requisitos De Habilitação
e-Anexo V  – Modelo Declaração de Idoneidade
f- Anexo VI -– Modelo declaração cumprimento Art. 7º Const. Federal
g-Anexo VII  - Minuta Ata de Registro de Preço

Sant’ Ana do Livramento, 17  de outubro de 2018.

SOLIMAR CHAROPEN GONÇALVES

Prefeito Municipal



[image: image1.jpg]b) A Contratada sera a responsavel pelo levantamento topogréfico e relatério fotografico
identificando e quantificando os servicos necessdrios a serem executados na Vvia
preestabelecida anteriormente pela Secretaria Municipal de Obras;

c) Os servigos contratados por este edital serdo executados exclusivamente no
cumprimento do objeto do presente edital;

d) Serd de inteira responsabilidade da contratada todo e qualquer tipo de acidente
(sinistro), danos materiais e pessoais que possa ocorrer envolvendo maquinas rodoviarias e
veiculos utilizados durante o periodo da execugdo do presente contrato. Visto isso é de
responsabilidade da contratada fornecer apdlice e seguros, no minimo contra terceiros, dos
veiculos automotores, antes de iniciarem os servigos;

e) Deverd ser providenciada a substituicdo de qualquer empregado julgado
inconveniente ou que ndo se mostre apto as tarefas inerentes a execugdo contratual em até 24
horas;

f) Toda a vez que ocorrer uma pane de ordem mecanica, o equipamento sera
imediatamente concertado ou substituido de tal sorte que a continuidade dos servigos ndo
seja afetada em mais de 1 (uma) hora com as maquinas paradas;

g) A realizagdo dos servigos topograficos consiste na marcagdo topografica do trecho a
ser executado, locando todos os elementos necessdrios a execugdo, constantes no projeto.
Deverd prever a utilizagdo de equipamentos topograficos ou outros equipamentos adequados
a perfeita marcagdo dos projetos e greides, bem como para a locagdo e execugdo dos servigos
de acordo com as locagdes e os niveis estabelecidos nos projetos.

h) Quanto a mobilizagdo, a CONTRATADA deverd iniciar em até 48 horas apds a liberagdo
da Ordem de Servigo. A mobilizagdo compreendera o transporte de maquinas, equipamentos e
pessoal necessdrios para a perfeita execugdo das obras. A desmobilizagdo compreendera a
retirada das maquinas e dos equipamentos da obra e o deslocamento dos empregados da
CONTRATADA.

i) A usinagem do Concreto Betuminoso Usinado a Quente ficara a cargo da Prefeitura
Municipal de Santana do Livramento, podendo, também, fornecer os materiais betuminosos
para a realizagdo das obras ou solicitar a contratada a aquisicdo dos mesmos conforme
exposto em itens de planilha deste objeto. Porém, o controle tecnolégico e ensaios
necessarios dos insumos e dos produtos, ficam por conta da CONTRATADA.

j) A pintura de ligagdo refere-se a aplicagdo de pelicula de material betuminoso sobre a
superficie da camada de pavimento existente, visando promover a aderéncia entre esta
camada e o revestimento a ser executado. A taxa a ser utilizada devera variar entre 0,4 a 0,6
I/m2. A distribui¢do do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de
pressdo e sistema completo de aquecimento, que permitam a aplicagdo do material
betuminoso em quantidade uniforme. As barras de distribuigdo deverdo ser do tipo de
circulagdo plena, com dispositivo que possibilite ajustamentos verticais e larguras varidveis de



[image: image2.jpg]espalhamento de ligante. O caminh&o espargidor, para pintura de ligagdo, serd fornecido pela
prefeitura.

k) O Reparo Localizado ¢/ CBUQ em operagdes de TAPA BURACO, é um servigo que se
destina a restaurar a camada de revestimento asfltico, em pontos isolados e em dreas
reduzidas do pavimento, ou seja, extensdes com largura de aproximadamente 1,0m quando
esta sofreu processos de descascamentos ou arrancamentos localizados. Aplica-se também na
corregdo de bordas quebradas junto ao acostamento e trilhas de roda, na espessura do
pavimento danificado ou até atingir a superficie superior da camada da base. A Recomposi¢do
localizada de revestimento betuminoso deverd utilizar material betuminoso do tipo CBUQ
(concreto betuminoso usinado a quente) usinado pela prefeitura municipal de Santana do
Livramento produzido em usina prépria do municipio.

1) Fresagem de pavimento asfaltico se constitui aquela aplicada em é&reas descontinuas
e/ou continuas, de comprimentos e larguras varidveis, podendo atingir a largura total de uma
ou mais faixas de trafego. Em se tratando dos servigos referentes a fresagem descontinua,
estes devem ser executados (fresagem e recomposigdo com CBUQ) no mesmo dia, ndo sendo
permitido o avango da equipe de fresagem em relagdo a equipe da recuperagdo asfaltica.

m) Para os servigos de Micro-Revestimento asféltico a frio com emulsdo modificada por
polimero é uma mistura de agregado mineral, material de enchimento (filler), emulsdo
asfaltica modificada por polimero, dgua, aditivos se necessario, com consisténcia fluida e
uniformemente espalhada sobre uma superficie previamente preparada. O Microrevestimento
Asfaltico a Frio podera ser empregado como camada de selagem, impermeabilizagdo,
rejuvenescimento ou como camada antiderrapante de pavimentos em locais previamente
estabelecidos pela Prefeitura Municipal de Santana do Livramento.

n) Concreto asfdltico é o revestimento flexivel, resultante da mistura a quente, em usina
apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento (filler) e material
betuminoso, espalhada e comprimida a quente sobre o pavimento existente (calgamento
irregular, asfalto desgastado). Os parametros, faixas e tolerdncias de aceitabilidade e execugdo
para os servicos de reperfilagem e capeamento asfaltico em CBUQ deverdo atender as
especificacdes da norma DNIT 031/2006 ES e suas alteragdes. A mistura deverd ser espalhada,
de modo a apresentar, média de 3,0 ou 4,0 cm conforme a necessidade do segmento e
determinagdo da CONTRATANTE, considerando que este servigo serve para corrigir as
irregularidades podera ocorrer variagdo na espessura inicialmente prevista, tanto para mais
como para menos.

Os ensaios de laboratdrio devem garantir a qualidade do produto e dos servigos

executados.

o) O transporte do material do tipo CBUQ ficard a cargo da CONTRATADA. O material
devera ser transportado em caminhdes basculantes para o local de aplicagdo. Os caminh&es
utilizados para o transporte deverdo possuir lona para proteger e manter a temperatura da
mistura asfdltica a ser aplicada na obra.
p) Reassentamento de Paralelepipedo — trata-se da melhoria e reconstrugdo de trechos
comprometidos com pedra irregular — paralelepipedo — As pedras serdo reaproveitadas.
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Item Codigo Fonte Servico Dmt Un Quantidade
1 RECOMPOSICAO E MELHORIA DA

PAVIMENTACAO

1.1 576 DAE-RS ESCARIFICAGAO E COMPACTAGAO BASE m?3 100,000
SUB-BASE RACHAO ENCHIMENTO BRITA

1.2 6381 DAE-RS COMERCIAL E CAM. BLOQUEIO BRITA m?3 300,000
COMERCIAL - exclusive transporte
SUB-BASE OU BASE BRITA GRADUADA

1.3 6283 DAE-RS BRITACOMERCIAL - exclusive transporte m? 500,000

1.4 881 DAE-RS IMPRIMAGAO - exclusive asfalto m2 1.666,67

1.5 883 DAE-RS PINTURA DE LIGAGAO - exclusive asfalto m2 41.366,022

16 72962 / COMPOSICAO | USINAGEM DE C.B.U.Q. - Exclusive USINA e t 7.391.885

! 73900-12 BASE SINAPI | CAP -INCLUSIVE Ensaios de Laboratério B
CONSTRUQAO DE PAVIMENTO COM
COMPOSIGAO APLICAGAO DE CONCRETO BETUMINOSO

1.7 95990 BASE SINAPI USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE m? 413,660
ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 3,0 CM
-— EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE
CONSTRUQAO DE PAVIMENTO COM

COMPOSIGAO APLICAGAO DE CONCRETO BETUMINOSO

1.8 95993 BASE SINAPI USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE m3 551,547
ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 4,0 CM
— EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE

1.9 4915757 SICRO TAPA BURACO - Exclusive fornecimento m?3 720,000
TAPA BURACO COM SERRA CORTA PISO -

1.10 4915678 SICRO Exclusive Fornecimento m? 720,000
FRESAGEM CONTINUA A FRIO (E

111 i DAE-RS Médio=4cm) - Exclusive C.B.U.Q. me 6.894,337
FRESAGEM DESCONTINUA A FRIO (E

112 924 DAE-RS | \edio=4cm) - Exclusive C.B.U.Q. me 6.894,337
MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/

% POLIMEROS (1,5cm - 12kg/m?) C/ BRITA

1.13 6410 DAE-RS | GOMERCIAL - exclusive asfalto e inclusive n? 6.894,337
transporte
MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/
POLIMEROS (0,8cm - 12kg/m2) C/ BRITA

114 L2t R COMERCIAL - exclusive asfalto e inclusive me 13.788,674
transporte
CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA

1.15 72846 SINAPI BETUMINOSA A QUENTE, COM CAMINHAO t 386,083
BASCULANTE 6 M3




[image: image4.jpg]REASSENTAMENTO DE PARELELEPIPEDO
SOBRE COLCHAO DE PO DE PEDRA, ESPESSURA

1.16 73790/002 SINAPI 10 CM, REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO m?2 3.000,000
- CONSIDERANDO APROVEITAMENTO DO
PARELELEPIPEDO
1.17 | Composicao| Base-SINAPI |LIMPEZA DA PISTA m2 48.260,359
TOTAL ITEM 1
2 TRANSPORTES
TRANSPORTE MASSA ASFALTICA - medido m?3 x
2.1 95303 SINAP compactado 10,00 Km 2.956,754
- 3
22 95875 SINAP TRANSPORTE DE RACHAO 10,00 rT};mx 300,000
T T e 3
23 95875 SINAP B:/S\II\EISPOR E DE BRITA BASE OU SUB 10,00 nlzmx 500,000
2,4 95875 SINAP TRANSPORTE DE PARALELEPIPEDO 10,00 n};:nx 3.000,000

TOTAL ITEM 2

LIGANTES ASFALTICOS - BDI-15%

3
3.1 ANP + RR-1C - (com BDI = 15%) t
i IMPOSTOS 20,683
3.2 ANF CAP-50/70 (com BDI=15%) t
: IMPOSTOS o 406,554
ANP +
3.3 IMPOSTOS CM-30(com BDI=15%) t 2,000
ANP + o
3.4 IMPOSTOS RC-1C E (com BDI=15%) t 38,608
TRANSPORTES - BDI 15%
TRANSPORTE DE MATERIAL
ASFALTICO, COM CAMINHAO COM
CAPACIDADE DE 30000 L EM
35 93176 SINAPI RODOVIA PAVIMENTADA PARA 485,00 t 467,845

DISTANCIAS MEDIAS DE TRANSPORTE
SUPERIORES A 100 KM. AF_02/2016
- ( Bdi 15%)

TOTAL DO ITEM 3




[image: image5.jpg]6. DO FORNECIMENTO DE MATERIAIS ASFALTICOS:
a) O BDI utilizado para o fornecimento de materiais asfélticos é de 15%.

b) A remuneracgdo sera pelo valor de acordo com a data de referéncia integrante da
planilha de orgamento.

c) Em caso de variagdo do orgamento base provocando desequilibrios nos valores do
material fornecido, a empresa deverd apresentar memoria de calculo apresentando:

- 0 valor dos produtos asfélticos fornecido pela ANP, comparando a data do
orcamento da proposta e o atualizado na data do efetivo fornecimento;

- O valor da Nota Fiscal do Fornecedor de ligantes asfalticos;

Deve ser atualizado o indice menor entre os dois calculos para efetuar os reajustes devidos
no valor unitario da proposta original.

7. TRANSPORTE DE PESSOAL E EQUIPAMENTOS:

a) A contratada se responsabilizara pelo transporte da equipe de trabalho até o local da
prestagdo dos servigos designado pela Prefeitura Municipal;

b) A contratada responsabiliza-se pelo licenciamento e pela remuneragdo da mao de obra
de operagdo dos equipamentos, manutengdo mecanica, lubrificacdo, abastecimento e
transporte dos equipamentos até os locais de trabalho.

8. DAS OBRIGACOES FISCAIS E ADMINISTRATIVAS DA CONTRATADA:

a) Utilizar pessoal devidamente habilitados, qualificados e treinados para a perfeita
realizagdo dos servigos;

b) Assumir inteira responsabilidade e vinculagdo direta pelo pessoal que ird utilizar na
prestagdo dos servigos, ficando como Unica e responsavel por todos os atos e ocorréncias
eventualmente causadas ao contratante;

c) Manter seus empregados uniformizados e identificados;

d) Disponibilizar e exigir de seus empregados o uso de EPI’s juntamente com uniforme
completo (exemplo: camiseta e calga) com identificagdo da Empresa Contratada;

e) Responder por todas as obrigages decorrentes da legislagdo trabalhista,
previdenciaria, fiscal e comercial dos empregados e prepostos, obrigando-se a salda-las na
época devida;

f) Responsabilizar-se pelos encargos fiscais e sociais da empresa e seus empregados,
mantendo-os atualizados e quitados de acordo com as normas vigentes;

g) Responsabilizar-se integralmente pelos servigos contratados, nos termos da legislagdo
vigente;



[image: image6.jpg]h) Exibir sempre que solicitada pela Administracdo, documentagdo comprobatéria de
que esta em dia com o recolhimento dos encargos de qualquer natureza incidentes sobre o
contrato em execugdo;

i) Manter durante toda a execugdo do contrato, em compatibilidade com as obrigagdes
por ele assumidas, todas as condigdes de habilitagdo e qualificagdo exigidas na licitagdo;

j) Assumir inteira responsabilidade pelas obrigagdes fiscais decorrentes da execugdo do
presente contrato;

k) Executar o objeto deste Contrato, conforme convencionado, sem qualquer encargo ou
despesa para o CONTRATANTE;

1) Selecionar rigorosamente os empregados que irdo prestar os servigos, encaminhando
elementos portadores de boa conduta e demais referéncias, tendo fungBes profissionais
legalmente registradas em suas carteiras de trabalho;

m) Substituir, no prazo maximo de 24 (vinte e quatro) horas, pessoa ou empregado cuja
permanéncia no local da execugdo do objeto da licitagdo seja de sua responsabilidade e esteja
prejudicando o bom andamento dos trabalhos;

n) A contratada devera manter o servico em funcionamento, substituindo a maquina
rodovidria ou o veiculo em servigo por outro sempre que se fizer necessario;

o) A cada frente de servigo devera possuir uma placa mével (tipo cavalete) identificando
o Programa de Recuperagdo de Vias Urbanas, com layout a ser definido pela Secretaria;

p) O ndo cumprimento das obrigagdes assumidas ou atraso da prestagdo de servigos
poderd ocorrer multas previstas em contrato;

q) A Contratada sera responsdvel por quaisquer danos pessoais ou materiais, causados
por seus empregados a terceiros ou a Administragdo Publica.

9. DA DEFINIGAO DOS FISCAIS:

A fiscalizagdo dos servigos sera realizada pela Prefeitura Municipal, através da Secretaria
de Obras, com um Engenheiro a ser definido para acompanhamento da obra.

10. DAS OBRIGAGOES ADMINISTRATIVAS DA CONTRATANTE:

a) Convocar a licitante para execugdo dos servigos;
b) Exercer o acompanhamento e fiscalizagdo dos servigos;
c) Atestar as Notas Fiscais/Faturas correspondentes aos servigos prestados;

d) Encaminhar as Notas Fiscais visadas para o Pagamento.



[image: image7.jpg]11. DO PESSOAL DA CONTRATADA:

a) A Contratada devera manter em seu quadro de pessoal, um nimero suficiente de
profissionais capacitados, de modo que possibilite um perfeito e rdpido atendimento aos
servigos dentro dos padr&es estabelecidos neste Edital;

b) Deverd a Contratada manter o quadro de pessoal capaz de atender aos servigos, sem
interrupgdes, seja por motivo de férias, licenca, falta ao servigo, demissdo de empregados ou
qualquer outra razdo;

c) Os empregados da Contratada ndo terdo qualquer vinculo com a Concedente, ficando
sob a responsabilidade da Contratada todos os encargos e obrigagdes previstos na legislagdo
trabalhista, de previdéncia social e de seguranga de trabalho;

d) A Concedente ndo se responsabilizard, no que se refere aos empregados da
Contratada, pela alimentagdo, transporte, atendimento médico, ou outro de qualquer
natureza.

12. QUALIFICACAO TECNICA:

a) Apresentar Certificado de Registro da Pessoa Juridica no CREA ou CAU, com jurisdi¢do
no Estado em que for sediada a empresa proponente, bem como o visto em registro de
pessoas juridicas do CREA/CAU do Rio Grande do Sul, com validade na data da apresentagdo
da proposta. A prova do registro dar-se-4 através da Certiddo de Pessoa Juridica do CREA/CAU,
em vigor na data da entrega das propostas.

b) Apresentar prova de possuir, em seu quadro permanente, profissional de nivel
superior, detentor de Anotagdo de Responsabilidade Técnica por execugdo de obra de
caracteristicas semelhantes ao objeto da presente licitagdo. Esta prova dar-se-a através da
Certiddo de Acervo Técnico, que devera ser complementado por Atestado fornecido por
pessoas juridicas de direito publico ou privado e registrado na Entidade Profissional
Competente.

c) O vinculo do profissional com a empresa podera ser comprovado através da Certiddo
de Pessoas Juridicas do CREA ou CAU ou cdpia autenticada do Registro do Profissional na
Carteira do Trabalho e cdpia autenticada do contrato de prestagdo de servico ou contrato
social da empresa. Este profissional devera ser o responsavel técnico na execugdo da obra.

d) Comprovagdo de aptiddo para desempenho de atividade pertinente e compativel com
o objeto da licitagdo, mediante a apresentagdo de no minimo 02 (dois) atestados e certiddo,
fornecidos por pessoas juridicas de direito publico ou privado, vistado pelo CREA ou Conselho
Profissional competente.

e) Declaragdo formal de disponibilidade de equipamentos adequados e necessarios a
execugdo dos servigos previstos na presente licitagdo, e vinculagdo ao futuro contrato dos
equipamentos, sob as penas da lei e da Ata de Registro de Pregos;



[image: image8.jpg]f) Declaragdo da Licitante autenticada por seu representante legal se comprometendo a
mobilizar os equipamentos necessarios para inicio dos servigos solicitados pela Secretaria de
Obras no prazo maximo de 48 (quarenta e oito) horas;

g) Termo de vistoria e comparecimento do Responsavel Técnico Habilitado da Empresa
(Engenheiro) ao local onde sera realizada a obra, acompanhado de técnico da Secretaria,
emitido pelo municipio até os dois dias Uteis anterior a data prevista para a abertura dos
envelopes.

13. DO PERIODO DE CONTRATAGAO:

a) O periodo de contratagdo sera de 12 (doze) meses sem possibilidade de prorrogacdo
da Administragdo Publica Municipal.

14. DO PERIODO E TURNO DE TRABALHO:

a) A Contratada trabalhara em hordrio comercial de Funcionamento da Secretaria
Municipal de Obras;

b) A Contratada tera periodo de trabalho com 08h de média didria;

c) Os turnos em que os servigos transcorrerdo podem ser diurnos (manhd e tarde),
dependendo da situagdo do transito;

d) De acordo com a necessidade dos Servigos estabelecidos pela Secretaria Municipal de
Obras os dias trabalhados podem ser feriados, semana comercial (de segunda a sabado até ao
meio dia) e fim de semana (de sdbado ao meio dia até domingo);

e) A empresa devera indicar um preposto para que a fiscalizagdo dos servigos possa ter
um contato direto. Este deverd estar a disposi¢do da Contratante, sempre que necessdrio com
o objetivo de sanar duvidas e repassar informagdes sobre os servigos executados.

15. DA SOLICITACAO DE FORNECIMENTO DOS EQUIPAMENTOS

a) A empresa recebera por e-mail institucional e ou telefone em 24 (vinte e quatro) horas
a Ordem de Servigo para inicio dos servigos;

b) Copia original da Ordem de Servigo estara disponivel na Secretaria Municipal de Obras
e deve ser retirada por responsdvel da Contratada em horario Comercial junto a Fiscalizag3o;

c) Apds a solicitagdo dos servigos a contratada tera 48 (quarenta e oito) horas para
disponibilizar a equipe e equipamentos necessarios para a boa execugdo dos servigos;



[image: image9.jpg]16. DAS NOTIFICAGOES

a) A empresa receberd por e-mail institucional cépia digital da NOTIFICACAO por ndo
atendimento ao solicitado citando a(s) clausula(s) em desacordo que fora previsto
contratualmente;

b) Apds a primeira Notificagdo e de forma consecutiva no periodo menor ou igual a
5(cinco) dias Uteis, a mesma recebera Notificacdo de Adverténcia que possibilitard, em ndo
atendimento no prazo de 3 dias Uteis a Rescisdo Contratual Unilateral, resguardado o direito
de ampla defesa.

17. DAS PENALIDADES

a) 0O ndo cumprimento ao estabelecido no presente Termo de Referéncia tera a aplicacdo
das penalidades previstas no edital.

18. DAS CONDIGOES DE PARTICIPACAO
a) Ndo permitido a participagdo e Consdrcio;

b) Um mesmo representante ndo pode responder por duas ou mais empresas
participantes no certame.

Eng? Ricardo Dutra

Eng? Nicolas Quines
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PAVIMENTO PEDRA IRREGULAR

RUA____ " TiNicio

FIM

COMPRIMENTO (m)

Floriano da Luz David Martins Pedro C Pereira 243,12
Higino Ribeiro David Martins Pedro C Pereira 201,96
Breno S Martins Pedro C Pereira 164,05

Mal. Deodoro

l__l_)avid Martins

Pedro C Pereira

Leopoldo T Pereira

Veronica R Cruz
Zeferino H Marcelino

Carlos Cavaco

Orestes da Fontoura

Tabatinga

Orestes Carneiro

Dr. Adalgiso Ferreira

Manoel P Garcia

Manoel P Prates

Cailos Cavaco
Ludendorf Amadeo Caetano

Manoel P Garcia
Honorato Chaves

Delvira Leal Pacheco

Carolina  [Francisco Spineli

Honorato Chaves Dom Pedro I Ludendorf Amadeo Caetano 328,96
Av. Brasilia {Daltro Filho Vila Nova 642,94
Brasilia |Edgar Farias Avim I T 35,68
Vila Nova 174468

José Ferrao

Av. Intendente A. Esteves

Manoel Fervenza

anoel Fervenza

Darci Neves

[Dorotea Aguitre

Darci Neves |Mangel Fervenza Carlos Borajo 18,58
Parque do |Carlos Borajo ] i 221,99
Sol , |Rafael Cabeda Peres Manoel Fervenza Cel. Jacindo Guedes da Luz 66,62

Cel. Jacindo Guedes da Luz

Prof. Cesar Avila

T

Irmé&o Living

.

José Alves de O.

Manoel Fervenza

Rafael Cabeda Peres

Manoel Fervenza

Arthur D da Silva

Morada da |Arthur D da Silva

Rafael C Peres

Manoel C Peres

Colina anoel C Peres

Arthur Dorneles

Ari Rodrigues

Bernardino Flores

—t

Pércio Rodrigues

Bazilio Vasconcelos 427
Valdomiro Bassedas 1069,65
Presidente Getulio Vargas L 1053,05
Alberto Pasqualine 1045,46

Francisco Reverbel

Nazareno Ceneralli

Egidio Michaelsen
Valeriano M de Souza

Francisco Reverbel

Serafim G dos Santos

Osvaldo Aranha

Francisco Reverbel

Nazareno Ceneralli

Luis P Irigoien

Francisco Reverbel

Nazareno Ceneralli

Adolfo Luchesi

Bela Vista e [José Eduardo Vasques

S&o Paulo |Doroteo Aguirre

Manoel Fervenza

Nazareno Ceneralli

Manoel N dos Santos

Getulio Vargas

Egidio Michaelsen

Manoel N dos Santas

José E Vasques

Dorotei aguirre

Marcos Rodrigues

azareno Cenerali

Waldomiro Bassedas

José E Vasques

Serafim G dos Santos

F/\/aldomiro Bassedas

Alberto Pasqualine

iguet Copatti

Waldomiro Bassedas

Ademar dos Santos C.

Waldomiro Bassedas

Alberto Pasqualine
_I_Alberto Pasqualine

Lourengo S Amestoi

Rubens Estela

Alberto Pasqualine

Barao do [birapuitd

Pres Juscelino Kubitscheck

Floriano Peixoto

£

Argemiro Maciel 191,83

Epitacio Pessoa [ 122

anoel C de Barros 124,27

Campos Sales 96,23

Cohab do Arthur Bernardes _ 12;2461

Armour 1S8R Rosaur(_) de Oliveira | 34,2 -
Agustin Peniza h

Carmen S de Oliveira 334,84
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Milton Molinos

o

Oscar C Garcia

Cézar Pietro

Mal. Nelson de Mello

Urbano Esteves

Bernardino P Leal

Aurélio Dargelio

Av da Saudade

Pedro Gabi

Alvaro de Alencastro

Ant A Linhares

Fidias Rodrigues

Argiles 1 iéio P Viegas
Pedro da Costa Vargas
Rev. Jaime Av da Saudade Pedro da C Vargas
Eraldim F da Cunha Av da Saudade Pedro da C Vargas
Honério G do Amaral Av da Saudade Gen, Vitor Neves
Francisco Argiles | i
Gen. Vitor Neves Honorio G do Amaral Daltro Filho
Diamantino Menezes Daltro Filho - Rivarol dos Santos Padilha
Luis Alberto Serralto Daliro Filho |Flavio M B de Barros
Concesso Cassales [Daltro Filho Flavio M B de Barros
Sotero C da Silveira Daltro Filho |Flavio M B de Barrs
Silvio P Cadematori |Daltro Filho Flavio M B de Barros
Celso dos S Farias i
Avisteu G Costaguta 1
Jarding |2080 Ojeda Village _{Luis A Serralta

Flavio M B de Barros |Silvio P Cadematori Luis A Serralta
Concesso Cassales Rivarol dos S Padilha José Ferrdo
Rivarol dos S Padilha
Dr. Antonio da V Cabral
Nazir Hillal I
Jodo Canuto Marques
Altidorio da Silva Rivarol dos S Padilha Dalila A Salim -
Irineu M da Silva
Cabo Charéo lBeinaldo H Bongers Jesus L Guimardes
Anaureline F de Oliveira Januario Correa Pedro C Costa
Pedro C Costa
Quinze de Novembro

Fluiminense|Clemente T Guimares
Lauro Rodrigues
Orlando Batista (
Francisco M de Oliveira 1
José M Alamo
Cel. Angelo de Melo
Dr Elbio Gongalves
Joéo M San Juan
Thomaz Albornoz Jo&o Goulart Daltro Filho
Alcides Maia
Antonio P Brizola
Dr, Lourengo Cabelo
Antonio A de Azevedo
Bar@o do Triunfo Jodo Goulart Demostenes da Silveira
Sete de Setembro Jodo Goulart Demostenes da Silveira
Dugque de Caxias ]Joéo Goulart Vitélio Gazapina
Vitélio Gazapina
Zeferino J da Rosa
Demostenes da Silveira _T
General Camara Jo&o Goulart Daltro Filho

Hidraulica [Jodo C Brenner

José C Tetamanzi

Telmo de O Castro

Jacinto Moreira

Gal. Severiano Fonseca

Moisés Viana

Fernando Machado
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La Hire Guerra

Ivone Pereira

-

Francisco Marques

Alan Kardec

IR

Antonio de Menezes

Vasco Alves

Jodo Goulart

Antonio J de Vargas

Uruguai

Almirante Barroso

Antonio J de Vargas

Intendente Sebastio Barreto

Antonio J de Vargas

I

Fortim

Almirante Barroso

Tamandaré

Paul Harris

Dom Pedro Irigoien

Gen Miguel L da Cunha

Angelo M Alvares

Dr. Gonzales

Vivaldino Maciel

Umbi

Alberto Raul Vieira

Gaudie L Marques

Gabriel M da Cunha

Pio P Martins

Dr. Clévis Crivot

Cicero F da Silveira

Benigno Batista

Fraz&o de Carvalho

Garcia Marcioco

José Martins

José A Domigues

Enedino B de Carvalho

Paulino Vares

Alaides Ulrich

Salustinao Maciel

Gen Manoel Fernandes

Leandro F Bisso

José Albornoz

Planalto

Zeca Vieira ]

Viterbo Trevisan

Miguel Rodrigues

Mario F da Cunha

Joéo C Paiva

Olinta Braga

Serafim P Garcia

A pattir da Jodo C Paiva

Eduardo V de Oliveira

Jodo C Paiva

Serafim P Garcia

|Eduardo V de Oiiveira

Olinta Braga

Mario F da Cunha

Serafim P Garcia

Batuva

Viterbo Trevisan

Pedro M Chala de Barros

Atacado Righi

Viterbo Trevisan

Vicente lha de Vargas

Br293

Kennedy

Pedro M Chala de Barros

Ricardo do Pinho

Centro

Silva Jardim

Antonio F da Cunha

Caonde de POA

[Rivadavia

Rivadavia Correa

A partir da Jodo Manoel

Thomaz Albarnoz

Jodo Goulart

Conde de POA

Thomaz Albornoz

IRivadavia

Andradas

Bar&o do Triunfo

24 de Maio

Juvéncio de Lemos

-

Tiradentes

Manduca Rodrigues

24 de Maio

Dr Filaho

Uruguai

|Br Filaho

Até o Fim

Salgado Filho

Tamandaré

Jo&o Pessoa

24 de Maio

Tamandaré

Jo&o Pessoa

24 de Maio

Ten Anibal Benevolo

Saldanha

Dr. Fialho

Tamandaré

LJoz?lo Pessoa

Bento Gongalves

General Neto

Ten Anibal Benevolo

Jodo S Dual

Cel Juvéncio de Lemos

Julio de Castilhos

Fermino A Espinosa

Isidoro Fernandes

Dr. Vieira Da Cunha

Demétrio Ribeiro
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Frutuoso Silveira il
José Lupi

Jodo J Lopes

Gen Camara

Euclides da Cunha

Joéo Valaddo

Ataliba Gomes

Nei Vares Albornoz

Tv. Diamantino Menezes
Armando Silveira

Joel Ferreira Martins
Antonio Rodrigues
Bento Xavier

Joaguim da C Vargas
Gomercindo M da Silva
anoel F Alves

Carlos Monserrat ]
Atos de Andrade
Manoel C da Fontoura
Hodino Soares
Alcides de Lima
Clementino Bica de Almeida |
Francisco Cabeda
Amélia P Pereira
Floréncio Curvelo
Manoel Mazza

Rufino Caldoz

Maria Fernandes

aria Olinda Fernandes
Zulma Moraes

Cel. Brant

Carlos Varela

L

Carlos Castilho Hector Acosta

—

Pinheiro Machado Gen Camara

3

Divisa

Asp. Jenner Leites
Pedro de Alencastro
Sebastiao C da Silva ]
Genil Trindade

Daniel Perlungiere
Avelino P da Rosa
José do Patrocinio
Sétimo Nochi

Darci Trindade Barbosa
Marilia C Peixoto
Castro Alves N
Casturino Simbes
Enilton A Gongaves
Vitorino S Pinto
Waldemar Ripol

Dr. Pio M Salgado
Maria | Alvares
Romanguera de Oliveira
Orestes M Ferreira
Alcione Martinez
Hondrio L Da Silva {
Joaquim de A Fiatho
Alipio da Costa Vargas
Jodo Batista Queirolo B
Luis M Guimardes
Séo Pedro
Bento Maciel
Antonio Cabelo
Olivio Farias
Silva R Pando
Vanicios V Ribeiro
Marechal Mallet

Janer Leites PJ_osé Ribeiro

Casturino Simoes Sebastido Peres

Prado

S&do Pedro

Jo&o B Queirolo
Jo&d B Queirolo
Luis M Guimarées

Antonio Cabelo

Luis M Guimarfies
Alipio da C Vargas
Honério L da Silva

Vicente ilha de Vargas

Saldanha da Gama

Vitér‘bo Trevisan

Alcebiades G do Amaral

Marechal Mallet

Jodo A C de Moraes
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Joao A C de Moraes

Gel. Joaquim de Alvares

Alcebiades G do Amaral

Joaquim Alvares

Saldanha da Gama

Mario Motta

Visconde de S&o gabriel

Barao do Cerro Largo 288,41

Parque das |C¢k Rodrigues Barposa | 337,21
Aguas Sqat. Pédroso | 143,07
Marqués do Alegrete 142,87

Conde da Figugira ] 130,63

Mal. Curado | 438,14

Gal. Thomaz da Costa 59,26

Saldanha da Gama Sérgio Fuentes {Irméo Lino 181,73

Irm&o Lino

Antonio Apoitia

Carlos Sergel

Chilon Calero

Irmé&o Heraclio Paulo

-

Marciano Brum

Registra Angelo del Fabro

Tulio Chaves

Jodo Barhosa
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ANEXO I – D
MEMÓRIA DE CALCULO DOS QUANTITATIVOS DO ORÇAMENTO




ANEXO I – E
COMPOSIÇÕES UNITÁRIAS DO ORÇAMENTO
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SISTEMA DE CUSTOS REFERENCIAIS DE OBRAS - SICRO Rio Grande do Sul FIC  0,02109
Custo Unitario de Referéncia Margo/2018 Produgdo da equipe  0,50000 m™
4915678 Tapa buraco com demolig3e manual Valores em reais (R$)
A - EQUIPAVMENTOS Quantidade \itiizacso Susto Horgro Custo
Oporativa ___improdutiva Produtiva improdutive. Hordrio Total
E9556 Compactador manual de placa vibratéria - 3 kW 1,00000 0.20 0.80 4,9982 1,4165 2,1328
Gusto horérlo total de equipamentos 2,1328
B - MAQ DE OBRA Quantidade ___Unidads Custo Hordrio Custo Horério Total
P2824  Servente 6,00000 h 17,2283 103,3698
Custo hordrio total de mio de abra 03,3698
Custe horério total de execugio 105.5026
Custo unitario de exscugdo 21,0052
Custo do FIC 4,4501
Custo do FIT -
C - WATERIAL Quantidade __Unidade Prego Unitirio Custo Unitario
M3507 Material retirado da pista - revestimento asféltico 1.00000 m = ®
Custo unitario total de material -
D_- ATIVIDADES AUXILIARES Quantidade __Unidade Custo Unitatio Custo Unitario
2915801 Mistura betuminosa 1,00000 ™ - -
Custo total de atividades auxiliares -
Subtotal 2154553
E - TEMPO FIXO Codigo Quantidade __Unidade Custo Unitario Custo Unitario
M3507  Matenial relirado da pista - revestimento asfaltico - Caminhao 5915476 2,40000 t 50,8300 121,920
basculante 6 m*
4915801 Mistura betuminosa - Caminhe basculante 6 m* 5914328 240000 t 18,1500 43,5600
Custo unitério total de tempo fixo 165,5520
F - MOMENTO DE TRANSPORTE Quantidade  Unidade o :;m’ 5 Custo Unltario
M3507 Material retirado da pista - revestimento astltico - Caminhao 2,40000 tkm 5914314 5914329 5914344
basculante 6 m®
4915801 Mistura betuminosa ~ Caminhéo basculante 6 i 2,40000 tm 5914314 5914329 5914344
Custo unitério total de transporte
Custo io direto total 381,001~
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SISTEMA DE CUSTOS REFERENCIAIS DE OBRAS - SICRO Rio Grande do Sul FIC 002109
Custo Unitario de Referéncia Margo/2018 Produgio da equipe  0,56000 m*®
4915757 Tapa buraco com serra corta piso Valores em reals (R$)
A~ EQUIPAMENTOS Quantidade Utibizagdo Gusto Hordrlo Custo
Operativa___Improdutiva Produtivo Improdutivo Horirio Total
EB556 Compactador manual de placa vibratéria - 3 kW 1,00000 0,25 0.75 4,982 1,4165 23119
ES581 Serra para corfe de concreto e asfalto - 10 kW 1,00000 0,18 0.84 89,2054 0,6396 2,0245
Custo horirio total de equipamentos 43364
8 - MAO DE OBRA Quantidade __Unidade Custo Hordrio Custo Hordrio Total
P9824  Servente 6,00000 b 17,2283 103,3698
Custo horarlo total de méo de obra 103,3698
Custo hordrio total de sxecugdo 107,7062
Custo unitdrio de execugdo 192,3325
Custo do FIC 4,0563
Custo do FIT -
€ -MATERIAL Quantidade Unidade Preco Unitario Custo Unitario
M3507 Material retirado da pista - revestimento asfaltico 1,00000 e - -
Custo unitirio total de material -
D - ATIVIDADES AUMILIARES Quantidade _Unidade Custo Unitério Custo Unitario
4915807 Mistura betuminosa 1,00000 w - -
Custo total de atividades auxiliares -
Subtotal 196,3888
E - TEMPO FIXO Cédigo Quantidade Unidade Custo Unitério Custa Unitério
M3507 Material retirado da pista - revestimento asfaltico - Caminhac 5915476 2,40000 t 50,8300 121,9920
basculante 6 m?
4915801 Mistura betuminosa - Caminhio basculante 6 m? 5914328 2,40000 t 18,1500 43,5600
Custo unitario total de tempo fixo 165,5520
F - MOMENTO DE TRANSPORTE Quantidade  Unidade ] RDPMT o Custo Unitirio
M3507  Material retirado da pista - revestimento asféltico - Caminhao 2,40000 ton 5814314 5914329 5914344
bascufante & m?
4915801 Mistura betuminosa - Caminhéo basculante 6 m* 2,40000 thm 5914314 5914329 5914344
Custo unitdrio total de transporte
‘Custo unitério direto total 361.94
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DAER - Deparlamemo_ Autdnomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestéo e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programagéo Rodovidria

EER - Equipe de Economia Rodoviaria

Custo Unitario do Servigo

Codigo: 918 Servigo: FRESAGEN CONTINUA A FRIO (E=4cm) - inclusive ) Unidade: m?*
* transporte

Equipamentos (A) Utilizagao Custo-Operacional Cuslo
Discriminagao Qtde Produtiva Improdutiva Produtivo Improdutivo Horario
E00106 - CAMINHAO SEMIPESADO IRRIGADOR 1,0000 ‘ 0,2600 Q,7400 125,04 36,84 59,77
8.000 LITROS (ATEGO 2426 ou
E00115 - COMPRESSOR DE AR MOD.XAS-136 - 1,0000 0,2500 0,7500 82,12 28,00 41,53
285 PCM -~ 56,6kW in
E00160 - CAMINHAC SEMIPESADO 2,0000 0,5100 09,4900 134,17 39,88 175,94
BASCULANTE 10m® (ATEGO 2426 ou similar) -
EQ0751 - PERFURATRIZ MANUAL 24kg 1,0000 1,0000 0,0000 |~ 18,33 16,77 18,32
MOD.RH-658L -1,6Kw
E00957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 1,0000 09,2000 G,8000 102,60 25,39 40,83
ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 -
E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 1,0000 0,2000 0,8000 4,08 2,96 3,18
VMR-244 ou similar
E1076 - FRESADORA A FRIO - 440 kW 1,0000 1,0000 © 0,0000 946,62 359,47 946,62
(A) TOTAL 1.288,20
o de Obra (B) Custo
Discriminagao Quantidade | Salario Base Horario |
H0001 - SERVENTE 5,0000 14,87 74,35
HO005 - ENCARREGADO ©1,0000 39,50 39,50
TOTAL 113,85
(C) Produgéo da Equipe 354,3300 m?/H Cusio Horério Total (A + B) 1.400,05
(D) Custo Unitéric da Execugao [(A) + (B)] / (C) = 3,95
Materiais (E) . Custo
Discriminacdo Unidade Custo Consumo Unitario
MOO0695 - FERRAMENTA DE CORTE P/ FRESADORA W1900 (BIT) un 27,41 0,0440 121
MO0696 - SUPORTE P/FERRAMENTAS FRESADORA W1900 un 228,48 0,0033 0,75
(E) TOTAL 1,96
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Cusio
Discriminagao Fixo ces CRP cPv CCS | CRP CPV | Custo |Consum | Unitério
T0004 - TRANSPORTE COM 1,35 0,81 0,65 0,53 | 0,000 [ 0,000 | 1,000 1,88 | 0,048 0,09
CAMINHAO BASCULANTE 10M*  ° ,
(F) TOTAL 0,09
Custo Unitario Total; (D) + (E) + (F) 6,00
Bonificagdo: 32,90 % 1.87
Subtotal: 7.97
Prego Unitério Total: .97

COMPOSICOES DE SERVICOS .
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERAGAD




[image: image19.jpg]DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS

DGP - Diretoria de Gestéo e Projetos
SPR - Superintendéncia de Programacgéo Rodoviaria
EER - Equipe de Ecornomia Rodoviaria

Custo Unitario do Servigo

Cédigo: 924 Servico: FRESAGEN DESCONTINUA A FRIO(E=4cm) - inclusive Unidade: m?
transporte

Equipamentos (A) Utllizagao Custo Operacional Custo

Discriminagéio Qtde Produtiva Improgutiva Produtivo Improdutivo Horario

E00106 - CAMINHAO SEMIPESADO IRRIGADOR 1,0000 0,2200 0,7800 125,04 36,84 56,24

8.000 LITROS (ATEGO 2426 ou .

E00115 - COMPRESSOR DE AR MOD.XAS-136 - 1,0000 0,2500 0,7500 82,12 28,00 41,53

295 PCM - 56,6kW

E00160 - CAMINHAO SEMIPESADO 2,0000 0,4500 0,5500 134,17 39,88 164,62

BASCULANTE 10m® (ATEGO 2426 ou similar) -

E00751 - PERFURATRIZ MANUAL 24kg 1,0000 1,0000 0,0000 18,33 16,77 18,33

MOD.RH-658L -1,6Kw

EQ0957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 1.0000 90,1600 0,8400 102,60 25,39 37,74

ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 -

E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 1,0000 0,1600 0,8400 4,08 2,96 3,14

VMR-244 ou similar

E1076 - FRESADORA A FRIO - 440 kW 1,0000 1,0000 0,000 946,62 359,47 946,62
(4) TOTAL 1.268,22

Mé&o de Obra (B) ’ Custo

Discriminagao Quantidade - | Salario Base Horéario

H0001 - SERVENTE 5,0000 14,87 74,35

HOOO5 - ENCARREGADO 1,0000 39,50 39,50
TOTAL 113,88

(C) Producio da Equipe 297,1810 m?/ H Custu Hordrio Total (A + B) 1.382,07
(D) Custo Unitario da Execucso [(A) + (B)] / (C) = 4,65

Materiais (E) Custo

Discriminagao Unidade Cuslo Consumo Unitério

MOO0B95 - FERRAMENTA DE CORTE P/ FRESADORA W1900 (BIT) un 27,41 0,0440 1,21

MOOBY6 - SUPORTE P/FERRAMENTAS FRESADORA W1900 un 228,48 06,0033 0,75
(E) TOTAL 1,96

Transporte (F) Custo de Transporte Custo

Dist. de Transporle

Discriminagao Fixo

olors CRP

ces

CRP CPV

Custo  |Consum | Unilario

T0004 - TRANSPORTE COM 1,35
CAMINHAO BASCULANTE 10M?

Q0,000

0,000 1,000

1,88 0,048 0,09

(F) TOTAL 0,08
Custo Unitario Total: (D) + (E) + (F) 6,70
Bonificagdo: 32,90 % 2,20
Subtotal; 8,90
Preco Unitario Total: 8,90

COMPOSICOES DE SERVICOS ~
Data-base: MAIG/2018 SEM DESONERACAO




[image: image20.jpg]i
b
|
I
i
i

DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP -Diretoria de Gestao e Projetos
SPR - Superintendéncia de Prograrnacéo Rodoviaria
EER - Equipe de Economia Rodoviaria

Custo Unitario do Servigo

Cédigo: 6410 Servigo: MICROCONCRETO G/ASFALTO MODIFICADO
C/POLIMEROS (1,5cm - 22kg/m?) ¢/ BRITA GOMERCIAL -
exclus asfalto e incl. transp

Unidade: m?

Equipamentos (4)

Ulilizagéo Custo Operacional Custo
Discriminagao Qtde Produtiva Improdutiva Produtivo Improdutivo Horario
E00107 - CARREGADOR FRONTAL PNEUS 1,0000 0,0500 0,9500 177,14 54,46 60,59
149KkW, capacid.: 2,70m?®
E00950 - TANQUE ARMAZENAMENTO 4,0000 1,0000 0,0000 6,40 4,45 25,60
P/EMULSAO - 30.000 1.
E00957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 1,0000 90,0200 ©,9100 102,80 25,39 32,34
ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 - i
E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 1,0000 0,0800 0,9100 4,08 2,96 3,08
VMR-244 ou similar
E1085 - CAVALO MECANICO 6 x 4, 1,0000 1,0000 0,0000 256,07 38,78 256,07
ESTRADEIRO, PBT 26.000 kg -
E1066 - USINA PARA MICROREVESTIMENTO 1,0000 1,0000 60,0000 272,21 54,08 272,21
ASFALTICO REBOCAVEL (3 eixos)
£1087 - CAMINHAO DE APOIO 150 CV, PBT= 1,0000 1,0000 0,0000 88,50 30,76 88,50
8.250 KG, CARGA UTIL MAX
(A) TOTAL 738,37
Mao de Obra (B) Custo
Discriminacéo Quantidade | Salaric Base Hordrio .
HO001 - SERVENTE 10,0000 14,87 148,70
HO004 - PROFISSIONAL 3,0000 i8,17 54,51
HO005 - ENCARREGADO 1,0000 39,50 39,50
TOTAL 242,71
(C) Produgdo da Equipe 450,0000 m2/H Custo Horario Total (A + B) 981,08
(D) Custo Unitario da Execugéo [(A) + (B))/ (C) = 2,18
Wiateriais (£) . Custo
Discriminagao Unidade Custo Consumo Unitario
MO0019 - BRITA N° 01 - exclusive frete mw: T 55,55 60,0146 0,81
M00020 - CAL HIDRATADA sc 20k 9,50 0,0130 0,12
{E} TOTAL 0,93
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Cusio

Discriminagéo Fixo

Cccs

CRP

cPv ccs

CRP crPv

Custo  |Consum | Unitario

T0001 - TRANSPORTE COM 9,00

CAMINHAO CARROCERIA FIXA

0,50 | 0,000

0,000 | 1,000

0,000 0,00

(F) TOTAL

Custo Unitério Total: (D) + (E) + (F)
Bonificacdo: 32,90 %

Subtotal:

Prego Unitario Totak:

COMPOSICOES DE SERVICOS ~
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERACAO




[image: image21.jpg]DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestéo e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programagao Rodoviaria
EER - Equipe de Economia Rodoviaria

Gusto Unitario do Servigo

Cédigo: 6410 Servico: MICROCONCRETO C/ASFALTO NIODIFIGADO

(Continuacao)

Unidade: mn?

CIPOLIMEROS (1,5cm - 22kgfin?) ¢f BRITA COMERGIAL -
axclus asfalto e incl. iransp

Equipamentos (A)

Utilizagéo Custo Operacional Custo
Discriminacéo Qtde Produtiva Improdutiva Produtivo Improdutivo Horario
(A) TOTAL 738,37
ido de Obra (B) Custa
Discriminacgo -Quantidade | Salario Base Horéario
TOTAL 242,71
' (C) Produgéo da Equipe 450,0000 m*/ H Custo Horério Total (A + B) 981,08
(D) Custo Unitario da Execugao [(A) + (B)]/ (C) = 2,18
Materiais (E) Custo
Discriminacéo Unidade Custo Consumo Unitario
() TOTAL 0,93
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporie Custo

Discriminagao Fixo cCs CRP CcPV ccs “cRrp cpv | Custo |Consum | Unitério
T0004 - TRANSPORTE COM 1,35 0,81 0,65 0,53 | 0,000 | 0,000 | 1,000 1,88 | 0,014 0,03
CAMINHAO BASCULANTE 10M°
(F) TOTAL 0,03
Custo Unitério Total: (D) + (E) + (F) 3,14
Bonificagdo: 32,90 % 1,03
Subiotal: 417
Prego Unitario Tolal: 417

COMPOSICOES DE SERVICOS -
Data-base: MAIO/2018 SEM DESOMERAGCAO




[image: image22.jpg]DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestio e Projetos
SPR - Superintendéncia de Programag&o Rodoviaria
EER - Equipe de Econornia Rodovidria
Custo Unitario do Servigo
Cédigo: 6230 Servico: MICROCONCRETO GIASFALTO MODIF. C/POLIMERDS ~ Unidade: m?
(0,8cm - 12kgim?) Cf BRITA COMERGIAL - exclusive
asfalto e inclusive transporte
Equipamentos (A Utilizacao Custo Operacional Custo
G P
Discriminagéo Qtde Produtiva Improdutiva Produtivo Improdutivo Horario
E00107 - CARREGADOR FRONTAL PNEUS 1,0000 0,0500 0,9500 177,14 54,45 60,59
149kW, capacid.: 2,70m?
E00950 - TANQUE ARMAZENAMENTO 4,0000 1,0000 0,0000 6,40 4,45 25,60
P/EMULSAO - 30.000 I.
E00957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 1,0000 0,0900 0,9100 102,60 25,39 32,34
ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 - :
E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 1,0000 a,0800 06,8100 4,08 2,96 3,086
VMR-244 ou similar
E1065 - CAVALO MECANICO 6 x 4, 1,0000 1,0000 0,0000 256,07 38,78 256,07
ESTRADEIRO, PBT 26.000 kg -
E1066 - USINA PARA MICROREVESTIMENTO 1.0000 1,0000 0,0000 272,21 94,08 272,21
ASFALTICO REBOCAVEL (3 gixos)
E1067 - CAMINHAO DE APQIO 150 CV, PBT= 1,0000 . 1,0000 0,0000 88,50 30,76 88,50
8.250 KG, CARGA UTIL MAX
(A) TOTAL 738,37
Wido de Obra (B) : Custo
Discriminacéo Quantidade | Salario Base Horario
HO001 - SERVENTE io, 0000 14,87 148,70
H0004 - PROFISSIONAL 2,0000 18,17 54,51
HOO00S - ENCARREGADO 1,0000 39,50 39,50
TOTAL 242,71
{C) Producdo da Equipe 825,0000 m*/H Custo Horario Total (A + B) 981,08
(D) Custo Unitério da Execugio [(A) + (B)]/ (C) = 1,19
Materiais (E) N Custo
Discriminacdo Unidade Custo Consumo Unitario
M00019 - BRITA NP 01 - exclusive frete n T 55,55 0,0080 0,41
M00020 - CAL HIDRATADA sc 20k 9,50 0,0065 0,06
(E) TOTAL 0,50
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Custo
Discriminacéo Fixo ccs CRP CPV ccs CRP Cpv | Custo |Consum | Unitario
T0001 - TRANSPORTE COM a,00 0,00 0,61 0,50 0,000 9,000 1,000 0,50 0,000 0,00
CAMINHAO CARROCERIA FIXA '
{F) TOTAL
Custo Unitario Total: (D) + (E) + (F)
Bonificacdo: 32,90 %
Subtotal:
Preco Unilédrio Totak
COMPOSICOES DE SERVIGOS N
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERAGCAD




[image: image23.jpg]DGP - Dirstoria de Gestéo e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programacao Rodoviaria
EER - Equipe de Economia Rodoviaria

DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS

Custo Unitario do Servigo

Cédigo: 6230 Servico: MICROCONGRETO C/IASFALTO MIODIF. C/IPOLIMERDS
(0,8cm - 12kg/m?) C/ BRITA COMERCIAL - exclusive

(Continuagéo)

asfalto e inclusive transporte

Unidade: m?

Equipamentos (A) Utilizagéio Custo Operacional Custo
Discriminagdo Qtde Produliva Improdutiva Produlive Improdutivo Horario
(A) TOTAL 738,37
Mé&o de Obra (B) Custo
Discriminagao Quantidade | Salério Base Horaiio
TOTAL 242,71
(C) Produggo da Equipe 825,0000 m?/ H Cuslo Horério Total (A + B} 981,08
(D) Custo Unitario da Execugao [(A) + (B)]/ (C) = 1,19
Wateriais (E) Custo
Discriminacéo Unidade Custo Consumo Unitario
(E) TOTAL 0,50
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Custo

Discriminacéo Fixo cecs CRP cPv cCcs CRP CPV | Custo |Consum | Unitario
TO004 - TRANSPORTE COM 1,38 0,81 0,65 0,53 0,000 0,000 1,000 1,88 0,008 0,0z
CAMINHAQ BASCULANTE 10M?
(F) TOTAL 0,02
Custo Unitario Total; (D) + (E) + (F) 1,71
Bonificagdo: 32,90 % 0,56
Subtotal: 2,27
Prego Unitario Total: 227

COMPOSICOES DE SERVICOS .
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERAGAO
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[image: image25.jpg]DAER - Departamento Auiénomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestéo e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programagéo Rodoviaria

EER - Equipe de Economia Rodoviria

Custo Unitario do Servico

Godigo: 576 Servigo: ESCARIFIGAD E COMPACTAGAO BASE Unidade: n®
Equipamentos (A) Utilizagéo Custo Operacional Custo
Discriminag&o Qtde Produtiva Improdutiva Produtive Improdutivo Horério
E00106 - CAMINHAO SEMIPESADO IRRIGADOR 1,0000 0,9000 0,1000 125,04 36,84 116,22
8.000 LITROS (ATEGO 2426 ou
E00602 - MOTONIVELADORA - 104kW 1,0000 0,3000 0,7000 |* 169,54 62,56 94,65
E00851 - ROLO COMPACTADOR DE 8 PNEUS, 1.0000 80,6000 0,4000 117,68 38,77 86,12
AUTOPROPELIDO - 135 kW
£00852 - ROLO COMPACTADCR LISO, 1,0000 0,8000 0,2000 86,02 32,64 76,94
MONOCILINDRO, AUTOPROPELIDO,
E00954 - TRATOR ESTEIRA C/ LAMINA 1,0000 0,8000 0,2000 451,21 147,70 390,59
ANGULAVEL - 273 kW
(A) TOTAL 764,52
Wido de Obra (B) Cuslo
Discriminagdo Quaniidade | Salario Base Horéario
HO0001 - SERVENTE 2,0000 14,87 29,74
HO0005 - ENCARREGADO ~1,0000 39,50 39,50
TOTAL 69,24
(C) Produg@o da Equipe 90,0000 m?®/ H Custo Horario Total (A + B) 833,76
(D) Custo Unitario da Execugéo [(A) + (B)]/ (C) = 9,26
Materiais (E) Custo
Discriminagdo Unidade Custo Consumo Unitario
(E) TOTAL 0,00
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporie = Custo
Discriminagao Fixo ces CRP cpv cecs CRP CPv | Custo |Consum | Unitério
(F) TOTAL 0,00
Custo Unitario Total: (D) + (E) + (F) 28
Bonificagdo: 32,90 % 3,05
Subtotal: 12.31
Prego Unitario Totai: 12,31

COMPOSICOES DE SERVICOS .
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERAGAQ




[image: image26.jpg]DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Dirgtoria de Gestso e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programacéo Rodoviaria

EER - Equipe de Economia Rodoviria

Custo Unitario do Servigo

Cédigo: 6381 Servico: SUB-BASE RACHAO ENCHIMENTO BRITA COMERCIAL E

CAN. BLOQUEIO BRITA COMERCIAL - exclusive

transporte

Unidade: m?®

Equipamentos (4) Ulilizaggo Custo Operacional Custo
Discriminagao Qtde Produtiva Improdutiva Produtive Impradutivo Horario
E00107 - CARREGADOR FRONTAL PNEUS 1,0000 0,4100 06,5900 177,14 54,46 104,76
149kW, capacid.; 2,70m?®
EQ0802 - MOTONIVELADORA - 104kw 1,0000 1,0000 06,0000 169,54 62,56 169,54
£00855 - ROLO COMPACTADOR LISO E PE DE 1,0000 a,3300 0,8700 125,24 36,36 85,69
CARNEIRO - 97,05 kW
E00953 - TRATOR DE ESTEIRA C/ LAMINA 1,0000 0,3400 0,6600 175,08 59,66 98,90
ANGULAVEL - 131kwW

(A) TOTAL - 438,89
ido de Obra (B) : Custo
Discriminagao Quantidade | Salario Base Horario
HO001 - SERVENTE 2,0000 14,87 29,74
HO0G05 - ENCARREGADO 1,0000 39,50 39,50

TOTAL 69,24

(C) Producdo da Equipe 89,6900 m?®/H Custo Horério Total (A + B) 508,13
(D) Custo Unitario da Execuggo [(A) + (B)]/ (C) = 5,67

ateriais (E) Custo
Discriminagao Unidade Custo Consumo Unitario
MO0019 - BRITA N° 01 - exclusive frete me 55,55 0,3750 0,83
M00163 - PEDRA DE MAO COMERCIAL m: 46,76 0,9750 /59

(E) TOTAL 66,42
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Custo

Discriminagao Fixo ccs CRP cPV ccs CRP CPV | Custe {Consum | Unitario
—1

(F) TOTAL 0,00

Custo Unitario Total: (D) + (E) + (F) 72,09

Bonificagdo: 32,90 % 2372

Subtotal: 95,81

Prego Unitario Total: 95,81

CONMPOSICOES DE SERVICOS ~
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERACAO
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DGP - Diretoria de Gestéo e Projetos
SPR - Superintendéncia de Programac&o Rodoviaria
EER - Equipe de Economia Rodoviaria

DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagern do RS

Custo Unitéario do Servigo

COMERGIAL - exclusive transporte

Cédigo: 6283 Servico: SUB-BASE OU BASE BRITA GRADUADA BRITA

Unidade: m®

LTSI I

. T v
Eqmpamentos (A) Utilizacéo Jl Custo Operacional Custo
Discriminagéo Qide Produtiva | Improdutiva | . Produtivo | Improdutivo Horario
E00106 - CAMINHAO SEMIPESADO IRRIGADOR 1,0000 0,6000 0,4000 125,04 36,84 89,78
8.000 LITROS (ATEGO 2426 ou :
E00107 - CARREGADOR FRONTAL PNEUS 1,0000 0,6500 0,3500 177,14 54,46 134,290
149kW, capacid.; 2,70m?
E00151 - DISTRIBUIDOR DE AGREGADO 1,0000 0,6600 0,3400 112,50 39,95 87,83
REBOCAVEL C/ CAMINHAO ATEGO
E00602 - MOTONIVELADORA - 104kw/ 1.0000 09,2000 9,0000 169,54 52,56 23,981
E00851 - ROLO COMPACTADOR DE 8 PNEUS, 2,0000 0,6800 0,3200 117,88 38,77 184,86
AUTOPROPELIDO - 135 kW
E00855 - ROLO COMPACTADOR LISO E PE DE 1,0000 1,0000 0,3000 125,24 36,36 125,24
CARNEIRO - 97,05 kw/
E1002 - USINA FIXA MISTURADORA SOLUS 1,0000 1,0000 0.0000 115,89 39,76 115,99
350/800t/h - 100KW )
(A) TOTAL 771.79
‘Méao de Obra (B) Custo
Discriminagéo Quantidade | Salario Base Horario
HO0001 - SERVENTE 8,0000 14,87 118,96
HOOOS-EIK\ICARREGADO 2,0000 39,50 79,00
TOTAL 197,96
(C) Produgéo dia Equipe 102,0800 m*/H Custo Horério Total (A + B) 969,75
(D) Custo Unitario da Execugdic [{A) + (B)]/ (C) = 9.50
Materiais (E) custo
Discriminagéo Unidade Custo Consumo Unitario
MOO0019 - BRITA N° 01 - exclusive frete m* 55,55 1,6000 88,88
I
el (E) TOTAL 88,88
Trém twoite (F) Custo de Transporte Dist, de Transporte Cuslo
Discriminagao Fixo ccs CRP CPV ccs ‘ CRP ' CPV | Custo |Consum | Unitério

(F) TOTAL 0,00
Custo Unitario Tota!: ) + (E) + (F) 98,38
Bonificagdo: 32,90 % 32,37 |
Subtotal: 130,75 |
Preco Unitario Total: 130,75

COMPOSICOES DE SERVICOS .
Data-base: MAIC/2018 SEM DESONERACAQ




[image: image28.jpg]DAER - Departamento Auténomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestao e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programag&o Rodovidria

EER - Equipe de Economia Rodoviaria

Gusto Unitério do Servigo

Cédigo: 881 Servigo: IMPRIMAGAO - exclusive asfalto

Unidade: m?*

Prego Unitérlo Tota!:

Equipamentos (A) Utilizagao Custo Operacional Custo
Discriminagao Qtde Produtiva Improdutiva Produtive Improdutivo Horario
£00105 - CAMINHAO MEDIO DISTRIBUIDOR 1,0000 1,0000 0,0000 ©128,36 51,31 128,36
ASFALTO 6.000 LITROS (ATEGO
E00950 - TANQUE ARMAZENAMENTO 1,0000, 1,0000 0,0000 6,40 4,45 6,40
P/EMULSAQ - 30.000 1.
E00957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 1,0000 0,0000 1,0000 102,60 25,39 25,39
ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 -
E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 1,0000 0,0000 1,0000 4,08 2,96 2,9¢
VMR-244 ou similar
(A) TOTAL 163,11
W&o de Obra (B) Custo
Discriminacéo Quantidade | Saldrio Base Horério
HO001 - SERVENTE §,0000 14,87 89,22
HO005 - ENCARREGADO 1,0000 39,50 39,50
TOTAL 128,72
(C) Produgdo da Equipe 1.666,6670 m*/H Custo Horario Total (A + B) 291,83
(D) Custo Unitario da Execugéio [(A) + (B)]/ (C) = ) 018
Materiais (E) Custo
Discriminagao Unidade Gusto Consumo Unitario
y (E) TOTAL 0,00
Tra nsporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Custo
Discriminagao Fixo ccs CRP cPV cCs CRP CPV | Custo |Consum | Unitario
(F) TOTAL 0,00
Custo Unitario Total: (D) + (E) + (F) 0.18
Bonificagge: 32,90 % ) 0.08
Subtotal: 0.24
° 0,24

COMPOSICOES DE SERVIGOS )
Dafe-base: MAIO/2018 SEM DESONERACAQ




[image: image29.jpg]DAER - Departamento Autonomo de Estradas de Rodagem do RS
DGP - Diretoria de Gestzo e Projetos

SPR - Superintendéncia de Programagcéo Rodoviaria

EER - Equipe de Economia Rodoviaria

Gusto Unitario do Servigo

T

C(}digo: 883 Servigo: PINTURA LIGAGAO - exclusive asfalto Unidade: m?
Equipamentos (A) Utilizag&o Custo Operacional Custo
Discriminagao Qtde Produtiva Improdutiva Prodativo Improduitive Horario
EQ0105 - CAMINHAQ MEDIO DISTRIBUIDOR 1,0000 1,0000 @, 0000 136,36 31,31 128,36
ASFALTO 6.000 LITROS (ATEGO
E00950 - TANQUE ARMAZENAMENTO 1,0000 1,0000 06,0000 &40 4,45 6,40
P/EMULSAOC -30.000 1.
E00957 - TRATOR INDUSTRIAL DE PNEUS 3,0000 0,7600 0,2400 102,50 25,28 252,21
ROD.18,4x34 Mod. MF-4297 - |
E1051 - VASSOURA MECANICA REBOCAVEL 3,0000 0,7600 0,2400 4,08 2,96 11,43
VMR-244 ou similar
(4) TOTAL 398,40
W&o de Obra (B) Custo
Discriminacao Quantidare | Salario Base Horério
H0GD1 - SERVENTE 6,0000 14,87 89,22
HO005 - ENCARREGADO 1,0010 35,50 39,50
TOTAL 128,72
(C) Produgao da Equipe 4.000,0000 m?/ H &;usto Horario Total (A + B) 527,12
(D) Custo Unitario da Execugéo [(A) + (B)] / (C) = 0.3
Materiais (E) Custo
Discriminacéo Unidade Cuslo Consumo Unitério
¢
(E) TOTAL 0,00
Transporte (F) Custo de Transporte Dist. de Transporte Custo
Discriminacao Fixo ccs CRP CcPV cecs CRP Cpv | Custo |Consum |Unitario
[
i
B IF) TOTAL 0,00
Custo Unitario Totar: - 10) + (E) + (F) 0,13
Bonificagdo: 32,99 % 0.04
Subtotal; 017
i Prego Unltério Total: 07

COMPOSIGOES DE SERVIGOS ~
Data-base: MAIO/2018 SEM DESONERAGAO





ANEXO I - F

ART
[image: image30.jpg]Anotagio de Responsabilidade Técnica - ART
Lein? 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronamia do Rio Grande do Sul

ART Namero
9832679

Orgio Publico

Tipo:PRESTACAO DE SERVICO Participacio Técnica: INDIVIDUAL/PRINCIPAL
Convénio: NAO E CONVENIO Motivao: NORMAL

Contratada

Carteira: RS213496 Profissional: NICOLAS QUINES
RNP: 2214767304 Titule: Engenheiro Civil
Empresa: NENHUMA EMPRESA

E-mail: ni.nide30@gmail.com

Nr.Reg.:

Contratante

Nome: PREFEITURA MUNICIPAL SANTANA DO LIVRAMENTO E-mail:
Endereco: RUA RIVADAVIA CORREA 858 PREFEITURA Telefone:  3968.1126
Cidade: SANTANA DO LIVRAMENTO Bairro.: CENTRO

CPF/CNPJ: 8812496100159
CEP: UF:RS

Identificaciio da Obra/Servigo

Proprietdrio: PREFEITURA MUNICIPAL SANTANA DO LIVRAMENTO
Enderego da Obra/Servigo:  VARIOS

CPF/CNPI: 8812496100159

Cidade: SANTANA DO LIVRAMENTO Bairro: CEP: UF:RS
Finalidade: PUBLICO VIr Contrato(R$): 0,01 Honoririos(R$): 0,01

Data Inicio:  12/09/2018 Prev.Fim: 12/03/2019 Ent.Classe:

Atividade Técnica Descrigao da Obra/Servigo Quantidade Unid.
Projeto Estradas - Pavimentagio

Projcto Bstradas - Infra-Estrutura .

Projeto RECOMPOSICAO E MELHORIA DA PAVIMENTACAC

ART registrada (paga) no CREA-RS em 12/09/2018

[

Declaro $erem )(/erdadeiraé as iq}hrma;ées acima g U .
. i -
/. 7. K ks (AL //.ﬂ‘
. s LD 04 11S A J1 s 5 Sl LA .
Local ¢ Data NICOLAS QUINES — PREFEFTURA MONTCIPBL SNTANA DO LIVRAMENTO
Profissional Conrratante

A AUTENTICIDADE DESTA ART PODERA SER CONFIRMADA NO SITE DO CREA-RS, LINK CIDADAO - ART CONSULTA





ANEXO I - G
REFERRÊNCIA DE PREÇOS DOS LIGANTES ASFÁLTICOS


[image: image31.jpg](adequadas) da superficie do pavimento a ser tratado, elevada coesdo de seus
componentes (ativada pelo polimero elastomerico), e pelo emprego de materiais pétreos
de qualidade em atendimento as especificacGes, espessura regular e uniforme da camada
de rolamento e alto desempenho de suas caracteristicas a longo prazo.

Condigdes e caracteristicas de aplicagdes sdo objeto deste informativo, no sentido
de orientagdo técnica a realizagdo dos servigos de microrevestimento asfaltico a frio.

3.1.2. RECOMENDAGOES A APLICACAO DE MICROREVESTIMENTO:

CondicGes diferenciadas de clima, temperatura local e periodo de aplicagdo sdo
algumas caracteristicas para a avaliagdo de estratégia técnica a ser adotada as operagdes
de aplicagdo.

3.1.3. COMPONENTES DO MICRORREVESTIMENTO:

3.1.3.1. OS AGREGADOS:

Os agregados individualmente ou a mistura de agregados (composigdo
granulométrica do trago com o emprego de 1, 2, 3, e até 4 materiais pétreos) deverdo ser
peneirados em malha na dimensdo definida pelo projeto, para expurgar elementos
graudos e promover a misturagdo (entrosamento) do material final a ser utilizado.

O material peneirado (pronto para uso) devera ser protegido com enlonamento,
bem como os agregados individualmente, evitando-se a absor¢do de umidade excessiva,
quando expostos a chuva. No caso de material com excesso de umidade, devido absor¢do
da agua de chuva ou agregados britados lavados, deverdo sofrer aeragdo (para a redugdo
da umidade) através de movimentagdo e exposigdo do material estocado ao sol.

A umidade excessiva absorvida pelos agregados (no periodo de estocagem) dificulta
a expulsdo da agua da camada de microrevestimento quando os grdos dos materiais
pétreos encontram-se revestidos pela pelicula asfaltica, ocorrendo o aprisionamento da
umidade no interior (nucleo) dos mesmos, retardando o processo de cura da mistura
asféltica, necessitando um maior tempo de exposicdo ao calor, para a sua evaporagdo e
coesdo total do microrevestimento.

Inversamente, aos agregados na condi¢do de secos (temperatura local elevada), se
faz necessario borrifar dgua sobre os mesmos, promovendo um leve umedecimento
(superficial para os grdos) do material, objetivando a redugdo de avidez no ato de
misturagdo com a emulsdo asfaltica (possibilidade de ruptura prematura) e melhoria das
condicBes de trabalho no canteiro de obras, durante a movimentagdo, peneiramento e
transporte dos materiais (na usina de micro) para a pista, pelo excesso de poeira
resultante do processo (e perda de particulas fillerizadas volantes).



[image: image32.jpg]3.1.3.2. FILLER: / (ADITIVO SOLIDO)

Os filleres necessariamente geralmente incorporados ao trago de agregados, tém
carater reativo (ex: cimento Portland, cal hidratada etc.) para promover processo
tixotropico da mistura asfaltica fluida.

Sdo também (os filleres ativos) denominados de aditivo sélido, pois apresentam
reagOes de aceleragdo ou retardamento de ruptura e cura da emulsdo asfaltica no seio da
argamassa asfaltica (microrrevestimento), em fungdo da natureza mineraldgica do
agregado empregado.

(Nota: O consumo destes filleres ativos ou aditivos sélidos é indicado no projeto da massa
asfaltica, geralmente em 1.0% em peso dos agregados, podendo sofrer variagdo do teor,
em

fungdo das condigBes climaticas do local da obra e da temperatura da pista no ato da
aplicagdo, ou seja, temperaturas elevadas = maior consumo para o equilibrio tixotrépico
da

mistura asfaltica fluida, independente de especificagbes de servigos que determinam
variagdo permitida em 0,3% *em relagdo ao projeto, pois a fungdo principal destes
elementos é a de estabilidade do tempo de misturagdo para possibilitar a aplicagdo do
microrrevestimento, ndo tendo fungdo especifica de granulometria no trago de agregados,
evitando-se o seu consumo em teores superiores a 2,0%, podendo ocorrer reagdo de
coloragdo diferenciada da massa asfaltica durante o processo de ruptura/cura, em
condigdo climatica de alta incidéncia solar ou ainda em tempo nublado).

Estes materiais deverdo ser colocados no dispositivo (silo de filler) da usina de
microrrevestimento e deverdo ser incorporados ao trago de agregados no ato da usinagem
da mistura asfaltica fluida do microrrevestimento.

Ndo deverdo ser incorporados através de mistura previa com os demais
componentes (agregados) do trago. (Vide informativos técnicos destes materiais e
cuidados ao manuseio).

3.3.3. ADITIVO LIQUIDO:

Aditivos liquidos, quando necessario, deverdo ser incorporados na mistura
asfaltica, durante o ato de usinagem para adequagdo dos tempos necessarios as operagdes
de mistura, espalhamento e de ruptura da emulsdo no seio da argamassa de micro
revestimento (acelerar ou retardar).

As caracteristicas mineraldgicas dos agregados indicam, ja no projeto da mistura a
necessidade do emprego destes materiais, ou ainda, se necessdria a sua adi¢do no ato da
aplicacdo (condicdo climatica de temperatura alta/calor).
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A dgua a ser empregada na usinagem da mistura asféltica, cujo teor é variavel, a
depender das condi¢gdes de umidade dos agregados para proporcionar a consisténcia
fluida adequada a aplicagdo (espalhamento) do microrrevestimento, devera ser limpa,
isentos de materiais organicos ou argila em suspensao, isenta de sais minerais dissolvidos
ou de produtos quimicos de tratamento.

A presenca de sais solubilizados (n3o visiveis) na dgua de misturagdo, acarretam
reacdo de desestabilizacdo da emulsdo asfaltica, tornando impraticdvel a operagdo de
usinagem do microrrevestimento, sendo importante o encaminhamento da amostra da
mesma, que serd utilizada na realizagdo dos servigos, juntamente com os materiais
britados que serdo transportados para o canteiro de obras (“britagens recentes”), para o
laboratério de projeto da mistura asféltica, para a comprovagdo de suas caracteristicas
técnicas.

Nota: Estudos realizados em épocas anteriores (remotas), sobre os materiais, ndo
caracterizam as reais condi¢gdes dos mesmos, no momento de realizagdo dos servigos.

3.3.3.2. EMULSAO ASFALTICA POLIMERICA DE MICRORREVESTIMENTO:

As emulsGes asfalticas poliméricas de micro revestimento, apresentam
caracteristicas de baixa viscosidade, susceptivel de processo de sedimentagdo, quando
estocadas (em repouso) por periodo superior a 3(trés) dias, sendo necessaria a sua
recirculagdo no tanque depdsito para a homogeneizagdo e abastecimento da usina micro.

Ndo se recomenda estocagem deste produto por periodo superior a 21 dias,
podendo ocorrer aglutinamento de particulas asfalto/polimero (grumos) e modificagdo
das caracteristicas do material.

(Vide informativos técnicos das caracteristicas destes materiais)

3.3.3.3. APLICACAO DO MICROREVESTIMENTO/EQUIPAMENTOS:

O microrrevestimento asfaltico a frio é aplicado com um equipamento especifico,
denominado de usina moével de micro, constituido de silos de agregados, de filler, de
fibras tanques de emulsdo, de agua e de aditivo liquido, um misturador de eixo duplo e
paletas (pugmill), montados sobre chassi, e uma caixa distribuidora dotada de eixos
helicoidais para promover a constante homogeneidade da mistura asfaltica em seu estado
fluido.

A auséncia desta misturagdo (complementar) junto a caixa distribuidora pode
promover a ruptura da emulsdo asféltica (fendmeno denominado “ruptura por inércia”),
impossibilitando a aplicagdo da mistura asfaltica.
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Em condiges climaticas adequadas de temperatura (>20°C) umidade relativa do ar
(média) a baixa a aplicagdo de microrrevestimento se processara em conformidade de
comportamento e resultados do projeto da mistura asfaltica, obtidas em laboratdrio.

No campo, condigbes diversas se apresentam e adaptagdes a técnica deverdo ser
adotadas para melhor desenvolvimento e desempenho dos servigos. SituagGes de
condigBes climdticas adversas sdo objetivo deste informativo, visando apresentar
sugestdes de procedimentos de adequagdo do servigo.

3.3.3.4.1. PERIODO DIURNO:

Estes periodos apresentam as melhores condi¢des técnicas de trabalho, para a
pavimentagdo asfaltica em geral, em condi¢des de estabilidade climatica.

3.3.3.4.1.1. CLIMA SECO/TEMPERATURA MEDIA/ELEVADA:

Nestas condigdes climdticas, pode se apresentar dificuldades de aplicagdo do
microrevestimento em consisténcia de argamassa fluida, devido a aceleracdo da
velocidade de ruptura da emulsdo em contato com os agregados, no ato de misturagdo
(redugdo do tempo de mistura < 3’), ocorrendo a ruptura prematura da emulsdo, dentro
do misturador da usina ou dentro da caixa distribuidora da mistura asfaltica.

Neste caso, os procedimentos comumente empregados sdo: pré-umedificagdo dos
agregados no estoque (com antecedéncia de 12horas), uso de aditivo retardador (liquido).
O filler ativado (cal hidratada ou cimento Portland) tem fungdo de aditivo sdlido
retardador, em determinados tipos (mineralogia) de agregados, alterando o seu consumo
em até 2,0% empeso no trago de agregados.

Quantidade superior a este limite, podera acarretar reagles indesejaveis de
coloragdo (estética) da camada aplicada e do processo de cura sob a agdo de alta
incidéncia solar (coloragdo cinzenta/esverdeada), porém sem danos ao desempenho fisico
do microrevestimento, cujo periodo de abertura ao trafego sera da ordem de 30 minutos.

Recomenda-se ainda, nestas condigdes climaticas, efetuar aspersdo de agua sobre
o pavimento a ser tratado, em hordrios de temperatura elevada, para promover o
resfriamento da pista e melhoria (térmica) de aderéncia da camada de microrevestimento.

Aplicagdo de microrevestimento sobre pavimento aquecido (>50°C) poderd
ocasionar a “fritura” desta camada (de espessura delgada) e a possivel ocorréncia de
descolamentos (em placas) sob a agdo do trafego e de incidéncia de chuva, no decorrer da
vida util do servigo realizado.



[image: image35.jpg]3.3.3.4.1.2. CLIMA UMIDO/NUBLADO/TEMPERATURA BAIXA:

Nestas condigdes climaticas, ocorre dificuldades de cura da camada aplicada,
devido ao lento processo de evaporagdo da umidade contida na argamassa asfiltica.

O emprego de emulsdo asfaltica de ruptura mais acelerada sera indicado para
ativar o processo de reagdo quimica, ao contato com o material pétreo e acelerar a coesdo
ligante/agregado, sem, contudo, acelerar a cura (fisica) pela evaporagdo da umidade
liberada pelo sistema.

A abertura da camada de microrevestimento, em estado Umido, a agdo da
compactagdo ou adensamento pelo trafego, no caso de vias ou corredores de incidéncia
de veiculos pesados, acarretara a expulsdo por pressdo abrupta da &gua e por
consequéncia o arraste do ligante asfaltico inserido nos vazios da mistura asféltica (vazios
com betume), a superficie da camada resultando um “espelhamento asfaltico” ou
“exsudacdo falsa”, tornando a superficie lisa e derrapante (auséncia de atrito).

Neste caso, recomenda-se a efetuar a operagdo “salgamento” de protecdo da
camada a abertura ao trafego pesado ou de trafego imediato (travessias de pistas) a
aplicagdo da camada, que consiste em espalhamento de agregado miudo (p6 de pedra
fino).

3.3.3.4.2. PERIODO NOTURNO:

Algumas condig¢des dos locais das obras, impde a necessidade de execugdo de
servicos de pavimentagdo em periodo noturno, tais como rodovias ou vias urbanas de alto
volume de trafego e as aeroportudrias.

Dificuldades inerentes as condi¢cdes de trabalho neste periodo, se apresentam
durante o processo executivo e as condigdes climaticas sdo fatores condicionantes ao
desenvolvimento e comportamento do servigo.

3.3.3.5. RUPTURA DA EMULSAO/COESAO INICIAL/CURA:

Apds a aplicagdo do microrevestimento, inicia-se o processo (quimico) de ruptura
da emulsdo no seio da argamassa de agregados, em rapido periodo de tempo (3 a 15
minutos) sendo observada pela modificagdo da coloragdo da mistura aplicada, inicialmente
castanha, passando a preta, que nesta fase j& apresenta estado de coesdo inicial da
mistura, ainda em estado Umido.

Nesta fase, apresenta estado de coesdo inicial da mistura, pelo poder de adesdo
do ligante asfaltico em aglutinagdo dos materiais pétreos, sendo denominada de “coesdo
por inércia do ligante” ou adesdo em estado de umidade, e a depender da condigdo



[image: image36.jpg]climética, ao periodo de 5 a 30 minutos, apresenta caracteristicas de resisténcia a agdo de
uma precipitagdo pluviométrica (ndo dissolugdo da emulsdo pela dgua) e de coesividade
(estabilidade) suficiente para suportar trafego imediato, sem desagregagdo da argamassa
asféltica, quando transitada sem manobras bruscas.

A fase cura, compreende um periodo de 01 hora (ao sol), que consiste na
evaporac¢do (fisica) da umidade constituinte do sistema (secagem), possibilitando
condigdes a abertura do trafego ou a compactagdo por equipamentos.

Em condigdes de adversidades climaticas, descritas anteriormente, a secagem
propriamente dita) ndo ocorre, sendo estipulado um periodo minimo de 2 horas, para a
abertura ao trafego, recomendando-se observar as condi¢des para trafego de veiculos
pesados.

3.3.3.5.1. LIBERAGAO AO TRAFEGO/ADENSAMENTO:

A liberagdo ao trafego normal, poderd ser efetuada, observando-se os periodos
descritos, com velocidade controlada (até 50km/h*) e fluxo continuo, sem interrupcdes
com frenagem ou manobras bruscas de mudanga de diregdo de trajeto, para ndo ocorrer
aderéncia, descolamentos ou desagregagdo da mistura asféltica recém-aplicada e em fase
de adensamento (compactagdo).

3.3.3.5.2. A COMPACTAGAO:

De modo geral, a camada (delgada) de microrevestimento, sofre adensamento
gradual sob a agdo do trafego da via.

No caso de adensamento pelo préprio trafego, em toda a largura da faixa aplicada,
estima-se um periodo minimo de 8 horas, em condi¢des de cura a seco da camada de
microrevestimento, para a obtencdo de homogeneidade de compactagdo.

Neste periodo de adensamento, a incidéncia de chuva reverterd o processo
causando efeitos danosos ao servigo realizado, com desagregacdo generalizada da
camada, sob a agdo do trafego.

No caso de aplicagBes, em condigdes adversas de clima, como as expressas neste
informativo técnico, apds a ruptura da emulsdo asfaltica, ao periodo de 2 horas, a
operacdo de rolagem para adensamento da camada, podera ser efetuada, quando ndo se
observar a ocorréncia de arraste a superficie, da umidade e, por conseguinte o ligante
asfaltico.

Apds periodo de 2 horas, suficiente para a mistura asfaltica de microrevestimento
apresentar caracteristicas coesividade inicial (inercial), em caso de umidade ndo
volatizada, devido as condi¢des climaticas (sombreado, noturno, clima frio), a operagdo de
adensamento com o emprego de equipamento de compactacdo (rolo de pneus/leve/sem
lastro), ficara restrita a ndo ocorréncia do fenémeno de “espelhamento asfaltico”.



[image: image37.jpg]Servigos realizados em vias de baixo volume de trafego (vias trafego local, ruas de
condominios, areas de estacionamentos e pistas de aeroportos), se faz necessaria a
compactagdo com o emprego de equipamento de pneus (leve sem lastro), iniciando o
procedimento logo apds o periodo de suficiéncia de coesdo ou cura da camada de
microrevestimento.

3.3.3.5.3. COESAO TOTAL DA CAMADA MICROREVESTIMENTO

A coesdo total ou estabilidade, serd adquirida pela agdo de compactagdo (préprio
trafego ou com equipamento), sendo preponderante o fator de condigdes climaticas
adequadas neste periodo (sem incidéncia de chuva).

3.3.3.5.4. OBSERVAGOES:

3.3.3.5.5. FILLER (ADTIVO SOLIDO)

Os filleres empregados na composicdo do trago granulométrico de
microrrevestimento (vide brasqtec-017) deverdo ser adicionados & mistura através do silo-
dosador existente na usina mdvel, no ato da aplicagdo da mistura asfaltica na pista.

Eventualmente, por defeito mecanico (quebra) do silo-dosador, o filler podera ser
adicionado ao agregado pronto para uso (peneirado / misturado), em percentual ja
definido pela operagdo de usinagem em campo.

Para tanto é necessario a micorporagao do filler e a homogeneizagdo desta mistura
no ato do abastecimento da usina evitando-se reacGes prematuras dos filleres com a
umidade existente nos agregados.

3.3.3.5.6. PINTURA DE LIGAGAO:

Comumente os servigos de aplicagdo de camadas delgadas em consisténcia fluida
(Umida), tipo lamas asfalticas e microrrevestimento, ndo requerem o emprego de
aplicagdo prévia da pintura de ligagdo.

Em situagdes de substrato apresentando oxidacdo excessiva, de sujidades aderidas,
e de existéncias de areas com a possibilidade de presenga de oleosidades, manchas ndo
visiveis (ex: ponto de 6nibus), é recomendavel a aplicagdo da pintura ligante, para
promover maior condi¢do de aderéncia inter-camadas.
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N3do é recomendavel a aplicagdo em camada dupla simultdneas em periodo
noturno ou sombreado, nas condigdes climaticas adversas descritas, para ndo ocorrer o
aprisionamento e acumulo de umidade nas camadas, dificultando a evaporagdo (cura),
com consequéncias de “espelhamento asféltico” bombeado a superficie, sob a a¢do de
trafego pesado.

3.3.3.5.7.1. PONTOS DE TRAVESSIA/TRAFEGO IMEDIATO:

Locais de travessia, onde se faz necessaria a incidéncia de trafego imediato a
aplicagdo do microrevestimento, efetuar a prote¢do da camada, com a aplicagdo de
espalhamento de modo a possibilitar o trafego, nos cruzamentos de vias. Este
procedimento proporciona o enxugamento da umidade da camada, evitando a ocorréncia
de “espelhamento asfaltico”, pela compactagdo prematura.

3.3.3.6. DOCUMENTOS COMPLEMETARES

A Contratada deve solicitar junto ao projetista e fiscalizagdo do municipio
documentos complementares quanto a sinalizacdo, detalhes da drenagem pluvial,
sinalizagdo, tampas de boca de lobo e alas, no qual deve aplicar a normas DNIT e DAER
quanto aos servigos relacionados no presente termo de referéncia.

3.3.4. PAVIMENTAGAO ASFALTICA

3.3.4.1. ESPECIFICACOES TECNICAS - PROJETO DE PAVIMENTAGAO

3.3.4.2. OBSERVACOES PRELIMINARES

Para as obras e servigos em questdo deverdo ser contratados no minimo guardas, e
um mestre de obras (em periodo alternado de trabalho na obra), pois a CONTRATANTE
n3do se responsabilizara por nenhum desvio, roubo, acidente, etc. Havido no canteiro e nas
obras e servigos.



[image: image39.jpg]E de responsabilidade da CONTRATADA, o fornecimento de todos os materiais,
equipamentos e mado de obra de primeira linha necessaria ao cumprimento integral do
objeto da licitagdo, baseando-se nos projetos basicos fornecidos e nos demais projetos
elaborados bem como nos respectivos memoriais descritivos, responsabilizando-se pelo
atendimento a todos os dispositivos legais vigentes, bem como pelo cumprimento de
normas técnicas da ABNT e demais pertinentes, normas de seguranga, pagamento de
encargos, taxas, emolumentos, etc., e por todos os danos causados as obras e ou servigos,
bem como a terceiros, reparando, consertando, substituindo, ressarcindo, etc., os seus
respectivos proprietarios.

Quando houver duvidas nos projetos, nas especificagdes, no memorial deverdo ser
consultados a FISCALIZAGAO e os projetistas para as defini¢des finais.

3.3.4.3. OBSERVACOES GERAIS.

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condigdes
técnicas a serem obedecidas na execugdo dos servigos citados, fixando os parametros
minimos a serem atendidos para materiais e servigos, e constituirdo parte integrante dos
contratos.

Todos os servigos deverdo ser executados rigorosamente em consonancia com os
projetos bdsicos fornecidos, com os demais projetos e ou detalhes a serem elaborados e
ou modificados pela CONTRATADA, com as prescrigdes contidas no presente memorial,
com as normas técnicas da ABNT, outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou
suas sucessoras e legislagdes Federal, Estadual, Municipal e outras pertinentes.

3.3.4.5. EXECUGAO E CONTROLE.

3.3.4.5.1. RESPONSABILIDADES

Fica reservado a Prefeitura Municipal de Santana do Livramento, o direito e a
autoridade, para resolver todo e qualquer caso singular e porventura omisso neste
memorial, e nos demais e que ndo seja definido em outros documentos contratuais, como
o préprio contrato ou outros elementos fornecidos.

Na existéncia de servigos ndo descritos, a CONTRATADA somente podera executa-
los apds aprovacdo da FISCALIZAGAO. A omissdo de qualquer procedimento ou norma
neste memorial, nos projetos, ou em outros documentos contratuais, ndo exime a
CONTRATADA da obrigatoriedade da utilizagdo das melhores técnicas preconizadas para
os trabalhos, respeitando os objetivos bdsicos de funcionalidade e adequagdo dos
resultados, bem como todas as normas da ABNT vigentes, e demais pertinentes.



[image: image40.jpg]N&o se poderd alegar, em hipdtese alguma, como justificativa ou defesa, pela
CONTRATADA, desconhecimento, incompreensdo, duvidas ou esquecimento das clausulas
e condicOes, do contrato, dos projetos, das especificagdes técnicas, do memorial, bem
como de tudo o que estiver contido nas normas, especificacbes e métodos da ABNT, e
outras normas pertinentes citadas ou ndo neste memorial. A existéncia e a atuagdo da
FISCALIZAGAO em nada diminuirdo a responsabilidade unica, integral e exclusiva da
CONTRATADA no que concerne aos servigos e suas implicagdes proximas ou remotas,
sempre de conformidade com o contrato, o Cédigo Civil e demais leis ou regulamentos
vigentes, no Municipio, Estado e na Unido.

As cotas e dimensGes sempre deverdo ser conferidas "In loco", antes da execugdo
de qualquer servigo.

As especificagdes, os desenhos dos projetos e o0 memorial descritivo destinam-se a
descrigdo e a execugdo dos servigos completamente acabados nos termos deste memorial
e objeto da contratagdo, e com todos os elementos em perfeito funcionamento, de
primeira qualidade e bom acabamento. Portanto, estes elementos devem ser
considerados complementares entre si, e o que constar de um dos documentos é tdo
obrigatdrio como se constasse em todos os demais.

A CONTRATADA aceita e concorda que os servicos objeto dos documentos
contratuais deverdo ser complementados em todos os detalhes ainda que cada item
necessariamente envolvido ndo seja especificamente mencionado.

O profissional residente devera responsavel pela execugdo da obra tem a
obrigacdo de efetuar todas as corregdes, interpretagdes e compatibilizagdes que forem
julgadas necessdrias, para o término dos servicos de maneira satisfatéria, sempre em
conjunto com a FISCALIZAGAO.

3.3.4.5.2. ACOMPANHAMENTO

Os servigos serdo fiscalizados por pessoal credenciado e designado pela Prefeitura
Municipal de Santana do Livramento, através da Secretaria de Obras, o qual sera
doravante, aqui designado FISCALIZACAO.

A supervisdo dos trabalhos, tanto da FISCALIZACAO como da CONTRATADA,
devera estar sempre a cargo de um profissional, devidamente habilitado e registrado no
CREA, com visto no Estado do Rio Grande do Sul, que no caso da CONTRATADA devera ser
o responsdvel técnico.

A CONTRATADA ndo poderd executar, qualquer servi¢o que ndo seja autorizado
pela FISCALIZAGAO, salvo aqueles que se caracterizem, notadamente, como de
emergéncia e necessarios ao andamento ou seguranga dos servigos.

As autorizagOes para execugdo dos servigos serdo efetivadas através de anotagées
no “Diario de Obra".
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Além dos procedimentos técnicos indicados nos capitulos a seguir, terdo validade
contratual para todos os fins de direito, as normas editadas pela ABNT, DNIT, DAER,
PMSM e demais normas pertinentes, direta e indiretamente relacionadas, com os
materiais e servigos objetos do contrato.

No caso de servigos executados com materiais fornecidos pela CONTRATADA, que
apresentarem defeitos na execugdo, estes serdo refeitos as custas da mesma e com
material e ou equipamento as suas expensas.

3.3.4.5.4. SEGURANCA EM GERAL:

Toda a édrea do canteiro devera ser sinalizada, através de placas, quanto a
movimentagdo de veiculos, indicagdes de perigo, instalagdes e prevengdo de acidentes.

Todos os panos, estopas, trapos oleosos e outros elementos que possam ocasionar
fogo deverdo ser mantidos em recipiente de metal e removidos para fora das
proximidades dos servigos, cada noite, e sob nenhuma hipdtese serdo deixados acumular.
Todas as precaugdes deverdo ser tomadas para evitar combustdo espontanea.

Devera ser prevista uma equipe de seguranca interna para controle e vigia das
instalagdes, almoxarifados, etc. e disciplina interna, cabendo a CONTRATADA toda a
responsabilidade por quaisquer desvios ou danos, furtos, decorrentes da negligéncia
durante a execugdo dos servigos até a sua entrega definitiva.

Devera ser obrigatéria pelo pessoal que deverd trabalhar nos servigos, a utilizagdo
de equipamentos de seguranga, como botas, capacetes, 6culos e demais protecdes de
acordo com as Normas de Seguranca do Trabalho.

A seguranca do trabalho sera fiscalizada pelo Ministério do Trabalho.

3.3.4.5.5. SERVICOS TOPOGRAFICOS E DE MARCAGAO EM GERAL:

A CONTRATADA deverad prever a utilizagdo de equipamentos topograficos ou
outros equipamentos adequados ao perfeito levantamento para a locagdo e execugdo dos
servicos de acordo com as locagdes e os niveis estabelecidos nos projetos.

A CONTRATADA devera inicialmente efetuar o levantamento topografico do local
com a locagdo para o langamento dos perfis longitudinais e transversais bem como do
greide
final.

A CONTRATADA deverd aceitar as normas, métodos e processos determinados
pela FISCALIZACAO, no tocante a qualquer servico topografico de nivelamento, e de
marcagGes em geral relativos aos servigos.



[image: image42.jpg]Antes do inicio dos servicos de nivelamento, a FISCALIZAGCAO indicard a
CONTRATADA o RN a ser considerado, com a suas respectivas cotas e nivel.

3.3.4.5.6. FRESAGEM

Na concordancia do pavimento construido e o pavimento asféltico existente, a
Contratada deverd remover e concordar as cotas admitindo-se fresagem ou métodos de
conformagdo até a distancia méxima de 20 metros com o recapeamento asfaltico.

3.3.4.5.7 PROJETO PARA A RECOMPOSICAO DE PAVIMENTO E REPAROS
LOCALIZADOS

CBUQ=4cm

Brita Graduada= 15cm

Rachdo Travado = 30 cm

A estrutura poderd ser contemplada com 0,20m, no que couber de rap proveniente de
fresagem prevista, em substituigdo a base de brita graduada .

3.3.4.5.8 EQUIPAMENTO

Sdo indicados os seguintes tipos de equipamento minimos para execugdo de
regularizagdo:
a) Motoniveladora pesada com escarificador;
b) Carro tanque distribuidor de agua;
c) Rolos compactadores estaticos, vibratérios e pneumaticos;
d) Pulvi-misturador;
e) Equipamentos para escavagdo, carga e transporte de material.
Os equipamentos de compactagdo e mistura serdo escolhidos de acordo com o tipo de
material empregado.

3.3.4.5.9 CONTROLE
3.3.4.5.10 ACEITACAO
A contratada deve manter nos seus arquivos o controle dos servigos de compactagdo

com o material a ser fornecido para o micro revestimento, reparo local, reperfilagem e
produtos asfalticos.
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O rachdo travado da rocha m3e é uma camada do pavimento constituida pelo
entrosamento de um agregado graldo, (pedra britada, escéria ou cascalho) devidamente
bloqueado e preenchido por agregado %” (britado ou natural).

A camada de rachdo travado deverd ser compactada em 1 camada conforme
projeto executivo.

A execugdo de sub-base com produto total de britagem primdria consistira no
fornecimento, espalhamento e rolagem dos materiais na maneira indicada nesta
Especificacdo e nos relatérios de Projeto.

3.3.4.6.1. MATERIAIS

O agregado graudo deverad ter um didametro maximo de 4” e 5” compreendido
entre 1/2 e 2/3 da espessura da camada executada, constituidos de fragmentos duros,
limpos e duravel, livres de excesso de particulas lamelares ou alongadas, macias ou de facil
desintegracdo, e de outras substancias prejudiciais. Quando, submetido a 5 ciclos no
ensaio de durabilidade (Sourdness Test) deve apresentar uma perda méaxima de 20 %, com
sulfato de sédio e 30% com sulfato de magnésio. A porcentagem de desgaste no ensaio
Los Angeles deve ser inferior a 50%.

O pedregulho ou cascalho passados no primario da britagem devem apresentar no
minimo,50% em peso de particulas com duas faces obtidas na britagem.

3.3.4.6.2. MATERIAL DE ENCHIMENTO

a) O material de enchimento deve ser constituido pelos finos resultantes de britagem

(pd- de-pedra) ou por materiais naturais, beneficiados ou ndo.

b) A fragdo que passa na peneira n° 4 deve apresentar limite de liquidez inferior ou
igual a 25% e um indice de plasticidade inferior ou igual a 6%.

3.3.4.6.3. EQUIPAMENTOS

Sdo indicados os seguintes equipamentos:

a) Rolo de grelha;

b) Rolo compactador liso de 12 a 15ton. ou liso vibratério;

c) Motoniveladora pesada ou trator de lamina tipo D-6 ou D-7;

d) Ferramentas manuais;

e) Poderdo ser utilizados outros equipamentos, que ndo os relacionados, a critério da

Fiscalizagdo. O nimero de unidades a ser empregado na execugdo do servi¢o sera o
necessario a obteng¢do da produgdo prevista.
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3.3.4.6.4.1. CAMADA DE BLOQUEIO

Para evitar a penetracdo do material da camada subjacente na base de rachdo,
devera ser executada, antes do primeiro espalhamento do agregado graudo, uma camada
de isolamento, ou bloqueio, de material fino (brita %”) na espessura de 3 a 5cm (reforgo
do subleito de argila CBR < 10%), esta camada caso necessario deverd ser executada de
acordo com as especificages de reforgo do subleito.

3.3.4.6.4.2. SUB-BASE

a) O agregado graudo sera espalhado em uma camada de espessura uniforme,
uniformemente solta e disposta de modo que seja obtida a espessura comprimida
especificada, atendendo aos alinhamentos e perfis projetados. O espalhamento devera ser
feito de modo a que ndo haja segregacdo das particulas de agregado. Deverdo ser
utilizados meios mecanicos, com emprego de distribuidores especiais, ou lamina da
motoniveladora.

b) A compressdo inicial devera ser feita com rolo grelha, pesando de 10 a 12
toneladas, ou rolo vibratério aprovado pela FISCALIZAGAO. Em qualquer faixa, esta
passagem deve ser feita em marcha-a-ré e a velocidade reduzida (1,8 a 2,4 km/h),
devendo, também, as manobras do rolo serem realizadas fora da base em compressédo.
Nos trechos em tangente, a compressdo deve partir, sempre, dos bordos para o eixo e, nas
curvas, do bordo interno para o bordo externo.

c) Apds obter-se a cobertura completa da drea em compressdo deverad ser feita uma
nova verificagdo do greide longitudinal e da segdo transversal, efetuando-se as corregdes
necessarias.

d) A operagdo de compressdo devera prosseguir até que se consiga um bom
entrosamento do agregado graudo, o que podera ocorrer com duas ou trés coberturas
completas.

e) O material de enchimento devera ser, a seguir, espalhado, por meios manuais ou
mecanicos, em quantidade suficiente, para encher os vazios do agregado ja parcialmente
comprimido. O material de enchimento ndo devera ser descarregado em pilhas sobre o
agregado graudo, mas espalhado em camadas finas, seja por meio de espalhadores
mecanicos, diretamente doas caminhdes ou por meios manuais.
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3.3.4.6.4.2.1.1. VERIFICACAO DE CAMPO

a) Uma verificagdo apds o término de cada compactagdo, antes da colocagdo do
material de enchimento, por meio da passagem do rolo em cada faixa compactada, para
constatar o aparecimento ou ndo de sulco ou ondulagdo, a fim de liberar a colocacdo do
material de enchimento;

b) Uma verificagdo da compactagdo final, pela colocagdo a frente do rolo compressor
de uma pedra de tamanho razoavel, constando o esmagamento da mesma pelo rolo sem
penetrar na base.

3.3.4.6.4.2.1.2. CONTROLE GEOMETRICO

Apds a execugdo da base de rachdo, proceder-se-a a relocagdo e nivelamento do
eixo e dos bordos, permitindo-se as seguintes tolerancias:

a) + 10 cm, quanto a largura da plataforma;
b) até 20%, em excesso, para flecha de abaulamento, ndo se tolerando falta;
c) Na verificagdo do desempenho longitudinal da superficie ndo se tolerardo flechas

maiores do que 1,5 cm, quando determinados por régua de 3,00 metros;

Quanto ao espalhamento e compactagdo:

a) N&o se tolerara nenhum valor individual de espessura fora do intervalo de +/- 2
cm em relagdo a espessura do projeto.

b) No caso de se aceitar, dentro das tolerancias estabelecidas, uma camada de base
de rachdo com espessura média inferior a de projeto, o colchdo de areia serd aumentado
de uma espessura equivalente a diferenca encontrada

c) No caso de aceitagdo de camada de base de rachdo, dentro das tolerancias
estabelecidas, com espessura média superior a de projeto, a diferenga ndo sera deduzida
da espessura do revestimento.

3.3.4.6.4.3. BASE DE BRITA GRADUADA

A execugdo de bases de agregado consistira no fornecimento, espalhamento e
compactagdo de materiais britados na forma indicada nesta especificagdo.
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O agregado no momento em que é depositado sobre o leito da via devera estar de
acordo com os requisitos gerais que constam na Tabela 1.

Devera consistir de pedra britada ou seixo britado, sendo isento de matéria vegetal
e outras substancias nocivas. Deverd possuir no minimo 90% de particulas, tendo pelo
menos duas faces britadas.

A composigdo percentual em peso da base de agregado deve ser enquadrar em
uma das faixas granulométricas das Tabelas do DNIT ou DAER-RS, desde que aprovadas
pela fiscalizagdo

3.3.4.6.4.3.2 EQUIPAMENTO

Sdo indicados os seguintes tipos de equipamentos:

a) unidade dosadora de agregados;

c) carro-tanque distribuidor de agua;

d) rolos compactadores estéticos, vibratérios e pneumaticos;
g) motoniveladora pesada com escarificador.

Qualquer um dos tipos de base serd executado pela mistura de materiais ou fragdes de
materiais, na unidade dosadora de agregado.

Esta unidade devera possuir trés ou mais silos, dosador de umidade e misturador.

Este deverd ser do tipo de eixos gémeos paralelos girando em sentidos opostos e
deverda produzir uma mistura uniforme dentro das condi¢des indicadas nesta
Especificacdo.

Os silos terdo de possuir dispositivos que permitam a dosagem precisa dos diversos
componentes.

O dosador de umidade devera adicionar agua 4 mistura de agregados, precisa e
uniformemente, a fim de garantir a constancia de umidade dentro da faixa especificada.

3.3.4.6.4.3.3 EXECUGCAO

3.3.4.6.4.3.3.1. ESPALHAMENTO E COMPACTAGAO

A mistura de agregados para base deve apresentar-se uniforme quando distribuida
no leito da via e cada camada deve ser espalhada em uma operagdo. Cumpre evitar
segregacdo e a base devera estar livre de regiGes de material grosso e fino.

O espalhamento da ou das camadas de base de agregado, tera de ser realizado de
forma a permitir a distribuicdo do material em espessura adequada, uniforme, na largura
de espalhamento, de maneira que, apds a compactagdo, sejam satisfeitas as tolerancias de



[image: image47.jpg]superficie e espessura especificadas no Controle de Execugdo, sem necessidade de
conformacdo posterior.

Apds o espalhamento, o agregado umedecido devera ser compactado por meio de
rolos de pneus autopropulsionados, e rolos vibratdrios, ou outro equipamento aprovado
pela FISCALIZAGAO, que obtenha as condicSes previstas nesta Especificagdo.

A fim de facilitar a compactagdo e assegurar um grau de compactagdo uniforme, a
camada que esta sendo compactada devera apresentar um teor de umidade uniforme e
dentro da faixa de umidade especificada no projeto.

A compactagdo deve ser orientada de maneira a serem obtidos o grau de
compactagdo, espessura, e acabamento que satisfagam as exigéncias desta Especificagdo.

3.3.4.6.4.3.3.2. CONTROLE

3.3.4.6.4.3.3.2.1. CONTROLE TECNOLOGICO - ENSAIOS

A base deverd ser compactada a um grau de compactagdo minimo de 100% em
relagdo ao Ensaio de Compactagdo Proctor modificado.

Nos pontos onde for determinada a densidade, devera ser coletada amostra para
ensaio de granulometria equivalente de areia.

3.3.4.6.4.3.3.2.2. ACEITACAO

Os sub trechos e reparos serdo dados como aceitos, tendo em vista os resultados
dos ensaios, face aos valores exigidos pelas especificacbes.

A superficie acabada da camada de base, antes da colocagdo do revestimento, ndo
devera apresentar deformagdo além das permitidas no acabamento do subleito.

N3do serdo permitidas variagdes no sentido transversal da secdo, superiores a 20%
do valor especificado.

A espessura da camada da base compactada ndo poderd variar mais do que 0,02m
da espessura indicada no projeto.

A camada compactada devera ainda apresentar uniformidade em toda a
espessura, ndo apresentando segrega¢do do material.

A base que ndo satisfaga aos requisitos desta especificagdo devera ser refeita, ou
retrabalhada, umedecidas e completamente compactada de maneira a atender as
exigéncias desta Especificacdo, e as expensas da CONTRATADA.



[image: image48.jpg]3.3.4.6.4.4. IMPRIMACAO

Aplicagdo de camada de material betuminoso sobre a superficie da base concluida,
antes da execugdo do revestimento betuminoso, objetivando:

a) aumentar a coesdo da superficie da base, pela penetragdo do material betuminoso
empregado;

b) promover condigdes de aderéncia entre a base e o revestimento;

c) impermeabilizar a base.

3.3.4.6.4.4.1. MATERIAIS

Pode ser empregado asfalto diluido de cura média, tipo CM-30, ou de outro tipo
desde que aprovado pela FISCALIZACAO.

A escolha do material betuminoso adequado é indicada para superficies com
textura fechada.

A taxa de aplicacdo é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas,
devendo ser determinada experimentalmente, no canteiro da obra. A taxa de aplicacdo
varia de 0,8 a 1,6 I/m2, conforme o tipo e textura da base e do material betuminoso
escolhido.

3.3.4.6.4.4.2. EQUIPAMENTO

Todo equipamento, antes do inicio da execugdo da obra, deverd ser examinado
pela
FISCALIZAGAO, devendo estar de acordo com esta Especificagdo, sem o que n3o sera dada
a ordem para inicio do servigo.

Para a varredura da superficie da base, usam-se, de preferéncia, vassouras
mecdnicas rotativas, podendo, entretanto, ser manual esta operagdo. O jato de ar
comprimido podera, também, ser usado.

A distribuicdo do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba
reguladora de pressdo e sistema completo de aquecimento, que permita a aplicagcdo do
material betuminoso em quantidade uniforme.

Em reparos menores estas operagdes podem ser simplificadas.

3.3.4.6.4.4.3. EXECUGAO

Apds a perfeita conformagdo geométrica da base, procede-se a varredura da sua
superficie, de modo a eliminar o pé e o material solto existente. Aplica-se, a seguir, o



[image: image49.jpg]material betuminoso adequado, na temperatura compativel com o seu tipo, na
quantidade certa e de maneira mais uniforme. O material betuminoso ndo deve ser
distribuido quando a temperatura ambiente estiver abaixo de 10° C, ou em dias de chuva,
ou quando esta estiver eminente. A temperatura de aplicagdo do material betuminoso
deve ser fixada para cada tipo de ligante, em fungdo da relagdo temperatura-viscosidade.
Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para
espalhamento. As faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento sdo de 20 e 60
segundos Saybolt- Furol, para asfaltos diluidos.

Deve-se imprimir a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixa-la sempre
que possivel, fechada ao transito. Quando isto ndo for possivel, trabalhar-se a em meia
pista, fazendo- se a imprimacdo da adjacente, assim que a primeira for permitida a sua
abertura ao transito. O tempo de exposicdo da base imprimida ao transito sera
condicionado pelo comportamento da primeira, ndo devendo ultrapassar a 10 dias.

3.3.4.6.4.4.4. CONTROLE

3.3.4.6.4.4.4.1. CONTROLE DE QUALIDADE
O material betuminoso devera ser examinado em laboratério, obedecendo a metodologia
indicada e citada nos ensaios previstos na planilha orgamentaria, e considerado de acordo
com as especificagdes em vigor.
O controle constara de diversos ensaios de campo que deve ser coordenado pela

fiscalizagdo e engenheiro residente da Contratada obedecendo ao estabelecido nos
documentos contratuais.

3.3.4.6.4.4.4.2. CONTROLE DE TEMPERATURA

A temperatura de aplicagdo deve ser a estabelecida para o tipo de material
betuminoso em uso.

3.3.4.6.4.4.4.3. UNIFORMIDADE DE ESPALHAMENTO LONGITUDINAL

Serd verificada mediante o emprego de bandejas com forma retangular ou
quadrada, com 0,25m2 de area, distribuida ao longo da linha que passa pelo centro da
faixa a ser tratada, com espagamento de 100m.

3.3.4.6.4.4.4.4. DETERMINACAO DA TAXA MEDIA PARA CADA TRECHO



[image: image50.jpg]A taxa média para cada trecho é calculada em kg/m?, e obtida através da divisdo do
peso de asfalto pela area em que foi aplicado: A média adotada "é de 1,00//m2 de
imprimacao.

3.3.4.6.4.5. CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE.

A mistura consiste de agregado gratido, agregado mitdo, cap e filler devidamente
dosada, misturada e homogeneizada em usina, espalhada e compactada a quente.

3.3.4.6.4.5.1. MATERIAIS

Sobre a base imprimada, a mistura sera espalhada, de modo a apresentar, quando
comprimida, a espessura do projeto.

O material betuminoso a ser empregado é o Cimentos asfalticos, de penetragdo
50/70;

O agregado graudo pode ser pedra britada, escéria britada, seixo rolado, britado
ou n3o, ou outro material, desde que devidamente aprovado pela FISCALIZAGAO, e devera
se constituir de fragmentos sdos, durdveis, livres de torrSes de argila e substancias
nocivas.

Quanto ao agregado graudo o Desgaste Los Angeles deve ser igual ou inferior a
50%, indice de forma superior a 0,50 e durabilidade com perda inferior a 12%.

A equivalente areia no trago do agregado miudo (areia, p6 de pedra ou mistura
entre ambos) deve ser igual ou superior a 55%. Suas particulas individuais deverdo ser
resistentes, apresentar moderada angulosidade, livres de torrées de argila e de
substancias nocivas.

Opcionalmente, podera ser determinada a percentagem de grdos de forma
defeituosa, que se enquadrem na expressdo: | + g > 6e , onde | = maior dimensdo do grdo;
g = didmetro minimo do anel, através do qual o grdo pode passar; e e = afastamento
minimo de dois planos paralelos, entre os quais pode ficar contido o grao.

Ndo se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circular, o ensaio
podera ser realizado utilizando-se peneiras de malha quadrada, adotando-se a formula: | +
1,25g > 6e, sendo g a medida das aberturas de duas peneiras, entre as quais fica retido o
grao.

A percentagem de graos defeituosos ndo pode ultrapassar 20%.

O material de enchimento (filler) deve ser constituido por materiais minerais
finamente divididos, inertes em relacdo aos demais componentes da mistura, ndo
plasticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pds calcarios, cinza volante, etc



[image: image51.jpg]As percentagens de betume se referem a mistura de agregados, considerada como
100%. Para todos os tipos, a fragdo retida entre duas peneiras consecutivas ndo deverd ser
inferior a 4% do total.

A composi¢do da mistura do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do
quadro seguinte. A faixa a ser usada serd a “C” para capa final, assim como A curva
granulométrica, indicada no projeto, podera apresentar as seguintes tolerancias maximas:

As misturas devem atender as especificagdes da relagdo betume/vazios ou aos
valores minimos de vazios do agregado mineral. Deverd ser adotado o método Marshall
para a verificagdo das condi¢Ges de vazios, estabilidade e fluéncia da mistura betuminosa,
seguindo os valores seguintes:

Antes, portanto, de autorizar ou iniciar a usinagem de qualquer traco, seja ele de
projeto ou proveniente de adaptagdes no decorrer da obra, os engenheiros precisam
conferir se foram especificados e obedecidos todos os critérios acima, caso contrario, a
Fiscalizagdo pode suspender a aplicagdo do material ja usinado na pista.

A espessura da camada de massa asfaltica tem que ser superior a, no minimo 1,5
vezes o diametro maximo do agregado a ser utilizado.

3.3.4.6.4.5.2. EQUIPAMENTOS

O equipamento para espalhamento e acabamento devera ser constituido de vibro
acabadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento,
cotas e abaulamento requeridos. As acabadoras deverdo ser equipadas com parafusos
sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rapidos e
eficientes de direcdo, além de marchas para a frente e para tras. As acabadoras deverdo
ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, a temperatura
requerida, para colocagdo da mistura sem irregularidades.

O equipamento para compressdo sera constituido por rolo pneumdtico e rolo
metilico liso, tipo tandem, ou outro equipamento aprovado pela FISCALIZAGAO. Os rolos
compressores, tipo tandem, devem ter uma carga de 8 a 12 t. Os rolos pneumaticos, auto
propulsores, devem ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras
por polegada quadrada.

O equipamento em operagdo deve ser suficiente para comprimir a mistura a
densidade requerida, enquanto esta se encontrar em condi¢des de trabalhabilidade.

Os caminhdes basculantes para o transporte da mistura, deverdo ter cagambas
metdlicas robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com agua e sabdo, dleo cru
fino, éleo parafinico, ou solugdo de cal, de modo a evitar a aderéncia da mistura as chapas.
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Quanto a usinagem as temperaturas do CAP50-70 devem estar situadas na faixa de
viscosidade compreendida entre 75 e 150 SSF, preferencialmente entre 75 e 95 SSF. Ja a
compactagdo deve ser realizada na faixa de temperatura cuja viscosidade esta
compreendida entre 125 e 155 SSF.

Recomenda-se que o engenheiro responsavel pela execugdo inspecione os
equipamentos que serdo utilizados, para evitar imprevistos, face o CBUQ necessitar
compactar em temperatura de trabalhabilidade, ndo inferior a 140°C, logo os
equipamentos devem estar em perfeitas condi¢cGes para a execugdo.

As misturas de CBUQ devem ser distribuidas somente quando a temperatura
ambiente se encontrar acima de 102C, e com o tempo ndo chuvoso.

Imediatamente apds a distribuicdo do CBUQ, tem inicio a rolagem. Como norma
geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa
suportar, temperatura esta fixada experimentalmente, para cada caso.

3.3.4.6.4.5.4. CONTROLE DE QUALIDADE DOS AGREGADOS:

O controle de qualidade dos agregados seguira o que for mais significativo para o
controle de qualidade da obra, contendo no minimo os seguintes ensaios:

Granulometria: 2 ensaios do agregado, de cada silo quente, por jornada de 8 horas de
trabalho;

Equivalente Areia: 1 ensaio do agregado mildo, por jornada de 8 horas de trabalho;
Granulometria Filler: 1 ensaio, por jornada de 8 horas de trabalho;

indice de Forma: 1 ensaio para cada 900ms de brita (sempre maior que 0,5);

Adesividade: 1 ensaio para cada 900ms de brita.

3.3.4.6.4.5.5. CONTROLE SOBRE A MASSAS ASFALTICA:

Percentual de Ligante na mistura: Devem ser efetuadas duas extraces de betume, de
amostras coletadas na pista, depois da passagem da acabadora, para cada 60 m de pista
executada, limitado ao nimero maximo previsto no orgamento. A porcentagem de ligante
podera variar, no maximo, * 0,3 da fixada no projeto (max. 6%).

Este controle pode ter variagdes sobre a quantidade de material CAP 50-70, o que pode
impactar a menor nos quantitativos.

Granulometria: A mistura deve se enquadrar na faixa C;

Marshall: 3 ensaios para cada dia de trabalho;

Tragao por Compressao Diametral: 3 ensaios para cada dia de trabalho.

Todos os ensaios estdo limitados ao numero maximo previsto por dia e quantidade do
orgamento.
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Serd procedido o ensaio de granulometria da mistura dos agregados e teor de
ligante resultantes das amostras de massa asfaltica retiradas da pista. A curva
granulométrica deve manter- se continua, enquadrando-se dentro das tolerdncias
especificadas no projeto.

Previamente a execugdo da pavimentagdo devera ser apresentado o projeto da
massa asfaltica - ENSAIO MARSHALL - pela Contratada, conforme orgamento. Os valores
de estabilidade e de fluéncia deverdo satisfazer as Especificagdes do projeto.

Durante a execu¢do da pavimentacdo sera determinada a densidade da massa
asfaltica compactada na pista e o teor de ligante, os quais deverdo estar em conformidade
com o projeto apresentado pela Contratada.

As amostras devem ser retiradas ap6s a passagem da acabadora e antes da
compressao.

3.3.4.6.4.5.7. CONTROLE DE TEMPERATURA

Na usina se deve ter o controle da temperatura sobre a massa asfaltica:

a) Do agregado no Silo Quente da usina;
b) Do ligante CAP50/70, na usina;
c) Da mistura, no momento da saida do misturador.

Na pista serdo efetuadas, no minimo, quatro medidas de temperatura, por dia, em
cada um dos itens abaixo discriminados:
a) da mistura, no momento do espalhamento e no inicio da rolagem, na pista.
Em cada caminhdo, antes da descarga, serd feita, pelo menos uma leitura da temperatura.

3.3.4.6.4.5.8. CONTROLE DA COMPRESSAO

O controle de compressdo da mistura betuminosa deverd ser feito,
preferencialmente, medindo-se a densidade aparente de corpos de prova extraidos da
mistura comprimida na pista, por meio de sonda rotativas a cada 700mz. Este servigo ndo
esta apropriado no presente orgamento devido ser responsabilidade da contratada possuir
equipe qualificada para executar a obra de acordo com a qualidade que o presente servico
necessita.

Deve ser fornecido pela Contratada a Fiscalizagdo do Municipio, o ensaio do Graus
de Compactagdo do CBUQ. A taxa de 1 corpo de prova a cada 700m2 de pista construida,



[image: image54.jpg]variando a amostra BE/Eixo/BD com tolerdncia de 3% para menos e 1% para mais,
devendo a densidade em campo situa-se na faixa de 97% a 101% da densidade maxima de
projeto.

3.3.4.6.4.5.9. CONTROLE GEOMETRICO

a) Espessura sera medida a espessura por ocasido da extragdo dos corpos de prova na
pista ou pelo nivelamento, do eixo ou dos bordos, antes e depois do espalhamento e
compressdo da mistura. Admitir-se-a variagdo de até 5% de redugdo de espessura, em 9
medidas sucessivas.

b) Alinhamento — Largura - A trena serdo admitidas larguras que divirjam de 5 cm
para mais ou para menos da largura de projeto.
c) Superficie acabada- Durante a execugdo, poderd ser feito diariamente o controle

de acabamento da superficie de revestimento, com o auxilio de duas réguas, uma de 3,00
metros e outra de 1,20metros, colocadas em angulo reto paralelamente ao eixo da rua,
respectivamente. A variagdo da superficie, entre dois pontos quaisquer de contato, ndo
deve exceder a 0,5 cm, quando verificada com qualquer das réguas. O limite permitido de
inclinacdo transversal da plataforma serd de + 0,5%.

Eng? Ricardo Dutra

Eng? Nicolas Quines




NAEXO II

MODELO – PROPOSTA

Apresentamos a Vossa Senhoria a nossa proposta de preços, para a execução dos serviços de que trata o Pregão Presencial  nº 0/2018, conforme especificação constante no Edital e seus Anexos.

Declaramos que conhecemos os termos do Pregão Presencial  nº 0/2018 e seus anexos e que, se vencedora, executaremos os serviços ora propostos pelos preços a seguir, já incluídos todos os impostos, custos e encargos diretos e indiretos, taxas, fretes, bem, ainda, deduzidos todos os descontos por nós concedidos:

Lote: Registro de Preços de serviços técnicos especializados de Engenharia para recuperação e manutenção das vias pavimentadas da parte leste do município de Santana do Livramento – RS.

I – Planilha com preços unitários e totais:

	Item
	Código
	Fonte
	Serviço
	Dmt
	Un
	 Quantidade 
	Preço Unitário (R$)
	BDI (23,38%)
	Preço Total (R$)

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1
	 
	 
	RECOMPOSIÇÃO E MELHORIA DA PAVIMENTAÇÃO
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	1.1
	576
	DAE-RS
	ESCARIFICAÇÃO E COMPACTAÇÃO BASE
	 
	m³
	       100,00 
	
	
	

	1.2
	6381
	DAE-RS
	SUB-BASE RACHÃO ENCHIMENTO BRITA COMERCIAL E CAM. BLOQUEIO BRITA COMERCIAL – exclusive transporte
	 
	m³
	       300,00 
	
	
	

	1.3
	6283
	DAE-RS
	SUB-BASE OU BASE BRITA GRADUADA BRITACOMERCIAL – exclusive transporte
	 
	m³
	       500,00 
	
	
	

	1.4
	881
	DAE-RS
	IMPRIMAÇÃO – exclusive asfalto
	 
	m²
	    1.666,67 
	
	
	

	1.5
	883
	DAE-RS
	PINTURA DE LIGAÇÃO – exclusive asfalto
	 
	m²
	 41.366,02 
	
	
	

	1.6
	72962 / 73900-12
	COMPOSIÇÃO BASE SINAPI
	USINAGEM DE C.B.U.Q. – Exclusive USINA e CAP –INCLUSIVE Ensaios de  Laboratório
	 
	t
	    7.391,89 
	
	
	

	1.7
	95990
	COMPOSIÇÃO BASE SINAPI
	CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 3,0 CM – EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE 
	 
	m³
	       413,66 
	
	
	

	1.8
	95993
	COMPOSIÇÃO BASE SINAPI
	CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), CAMADA DE ROLAMENTO, COM ESPESSURA DE 4,0 CM – EXCLUSIVE USINAGEM E TRANSPORTE 
	 
	m³
	       551,55 
	
	
	

	1.9
	4915757
	SICRO
	TAPA BURACO – Exclusive fornecimento
	 
	m³
	       720,00 
	
	
	

	1.10
	4915678
	SICRO
	TAPA BURACO COM SERRA CORTA PISO – Exclusive Fornecimento
	 
	m³
	       720,00 
	
	
	

	1.11
	918
	DAE-RS
	FRESAGEM CONTÍNUA A FRIO (E Médio=4cm) – Exclusive C.B.U.Q.
	 
	m²
	    6.894,34 
	
	
	

	1.12
	924
	DAE-RS
	FRESAGEM DESCONTÍNUA A FRIO (E Médio=4cm) – Exclusive C.B.U.Q.
	 
	m²
	    6.894,34 
	
	
	

	1.13
	6410
	DAE-RS
	MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLÍMEROS (1,5cm – 12kg/m²)  C/ BRITA COMERCIAL – exclusive asfalto e inclusive transporte
	 
	m²
	    6.894,34 
	
	
	

	1.14
	6230
	DAE-RS
	MICROCONCRETO C/ASFALTO MODIF. C/ POLÍMEROS (0,8cm – 12kg/m²)  C/ BRITA COMERCIAL – exclusive asfalto e inclusive transporte
	 
	m²
	 13.788,67 
	
	
	

	1.15
	72846
	SINAPI
	CARGA, MANOBRAS E DESCARGA DE MISTURA BETUMINOSA A QUENTE, COM CAMINHAO BASCULANTE 6 M3
	 
	t
	       386,08 
	
	
	

	1.16
	73790/002
	SINAPI
	REASSENTAMENTO DE PARELELEPIPEDO SOBRE COLCHÃO DE PÓ DE PEDRA, ESPESSURA 10 CM, REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO – CONSIDERANDO APROVEITAMENTO DO PARELELEPIPEDO
	 
	m²
	    3.000,00 
	
	
	

	1.17
	Composição
	Base – SINAPI
	LIMPEZA DA PISTA
	 
	m²
	 48.260,36 
	
	
	

	 
	 
	 
	TOTAL ITEM 1
	 
	 
	 
	
	
	

	2
	 
	 
	TRANSPORTES
	 
	 
	 
	
	
	

	2.1
	95303
	SINAPI
	TRANSPORTE MASSA ASFALTICA – medido compactado
	10,00
	m³ x Km
	    2.956,75 
	
	
	

	2.2
	95875
	SINAPI
	TRANSPORTE DE RACHÃO
	10,00
	m³ x Km
	       300,00 
	
	
	

	2.3
	95875
	SINAPI
	TRANSPORTE DE BRITA BASE OU SUB-BASE
	10,00
	m³ x Km
	       500,00 
	
	
	

	2,4
	95875
	SINAPI
	TRANSPORTE DE PARALELEPIPEDO
	10,00
	m³ x Km
	    3.000,00 
	
	
	

	 
	 
	 
	TOTAL ITEM 2
	 
	 
	 
	
	
	

	3
	 
	 
	LIGANTES ASFÁLTICOS – BDI-15%
	 
	 
	 
	
	
	

	3.1
	ANP + IMPOSTOS
	 
	RR-1C  - (com BDI = 15%)
	 
	Ton
	         20,68 
	
	
	

	3.2
	ANP + IMPOSTOS
	 
	CAP-50/70 (com BDI=15%)
	 
	Ton
	       406,55 
	
	
	

	3.3
	ANP + IMPOSTOS
	 
	CM-30(com BDI=15%)
	 
	Ton
	            2,00 
	
	
	

	3.4
	ANP + IMPOSTOS
	 
	RC-1C E (com BDI=15%)
	 
	Ton
	         38,61 
	
	
	

	 
	 
	 
	TRANSPORTES – BDI 15%
	 
	 
	 
	
	
	

	3.5
	93176
	SINAPI
	TRANSPORTE DE MATERIAL ASFALTICO, COM CAMINHÃO COM CAPACIDADE DE 30000 L EM RODOVIA PAVIMENTADA PARA DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTE SUPERIORES A 100 KM. AF_02/2016 - 
( Bdi 15%)
	485,00
	Ton
	       467,84 
	
	
	

	 
	 
	 
	TOTAL DO ITEM 3
	 
	 
	 
	 
	 
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	TOTAL GERAL
	 
	 
	 
	 
	 
	




Em assim sendo, o valor total da nossa proposta global  é de R$ ______________ (________).

O prazo de validade da proposta é de __ (___________) dias.

II – Composição do BDI:

a)  BDI de serviços: _____% (apresentar composição detalhada do BDI conforme item 7.1.6. do Edital)

b)  BDI do transporte de material: _____%

c)  BDI do CAP: _____%




Local, ______de __________de 2018.

Nome e Assinatura

(representante legal)

Observação: emitir em papel que identifique a licitante.

ANEXO III
MODELO DE TERMO DE CREDENCIAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL N° ......./2018

(Papel timbrado ou carimbo da empresa)

Através do presente, credenciamos o(a) Sr.(a) ....................................................
, portador( a) do RG nº ......
e do CPF n.º......................................., a participar da licitação instaurada pela Prefeitura Municipal de Sant’ Ana do Livramento, na modalidade Pregão Presencial nº __/2018, na qualidade de representante legal, outorgando-lhe poderes para pronunciar-se em nome da empresa , bem como formular propostas, ofertar lances verbais, renunciar direitos, desistir de recursos e praticar todos os demais atos inerentes ao certame . 

Local, data

Representante legal e carimbo

IMPORTANTE:

ESTE DOCUMENTO OU QUALQUER OUTRO RELATIVO AO CREDENCIAMENTO DEVERÁ VIR SEPARADO (FORA) DOS ENVELOPES DE PROPOSTA E DE DOCUMENTAÇÃO.
ESTE DOCUMENTO DEVERÁ TER A FIRMA RECONHECIDA EM CARTÓRIO

ANEXO IV
DECLARAÇÃO DE PLENO ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO
À Prefeitura Municipal de Sant’ Ana do Livramento, RS

Ref. PREGÃO PRESENCIAL Nº ......./2018

Prezados Senhores:


Declaramos, sob as penas da Lei, conhecer e aceitar as condições constantes deste Pregão e seus anexos, e que atendemos plenamente aos requisitos necessários para habilitação e proposta e declara que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, nos termos do art. 4º, inciso VII, da Lei nº 10.520, de 17/07/2002.


...................................., de .................de.............de 2018.

Assinatura

(nome do representante legal da empresa proponente)

IMPORTANTE: 
ESTA DECLARAÇÃO DEVERÁ VIR SEPARADA DOS ENVELOPES DE PROPOSTA E DE DOCUMENTAÇÃO. 

No caso de licitante sem representante credenciado presente na sessão do pregão (por exemplo, propostas e documentação enviadas pelo correio), a declaração constante deste anexo deverá ser inserida em um envelope endereçado à SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA – DEPARTAMENTO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS, Rua Prefeito Hugolino Andrade, 433, Centro, CEP 97.574-010,  Sant’Ana do Livramento, RS, separado dos referidos no item 3 do edital, no qual constarão número do Pregão,  denominação da empresa, CNPJ, e o endereço completo da licitante, além da informação de que se trata da DECLARACÃO DE  CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS DE HABILlTACÃO (Art. 4°, Inciso VII da Lei nº 10.520/02).
ANEXO V

MODELO DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE
Dados da empresa:

NOME:

CNPJ:

ENDEREÇO:


Na qualidade de representante legal da empresa acima descrita declaro sob as penas da lei e para os fins da Licitação Pregão Presencial nº ........../2018, que a empresa por mim representada, não está suspensa temporariamente da participação em licitação, nem impedida de contratar como Poder Público e, da mesma forma, não está  na situação de empresa inidônea para licitar ou contratar com o Poder Público, na forma dos incisos III e IV, do Artigo 87 da Lei Federal 8.666/93.

Local, -----------------/-------------------------/ de 2018.

------------------------------------------------------------

Assinatura

Nome:

CPF:

ANEXO VI
Modelo

À  Prefeitura  Municipal de Sant’ Ana do Livramento:

DECLARAÇÃO

Declaramos para os fins de direito, na qualidade de licitante do procedimento licitatório sob a modalidade Pregão de nº ....../2018, em cumprimento ao inciso XXXIII, do artigo 7º da Constituição Federal de que não possuímos em nosso quadro funcional pessoas menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e, de menores de 16  (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, a partir dos 14 (quatorze) anos.


Por ser expressão da verdade, firmamos o presente.

........................................................, em..................de......................... de 2018

Empresa :...........................................

Assinatura:...............................................

ANEXO VII
	ATA DE REGISTRO DE PREÇO Nº



PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 9758/2018
PREGÃO PRESENCIAL Nº 065/2018
VALIDADE: 12 (DOZE) MESES

ATA DE REGISTRO DE PREÇO QUE ENTRE SI CELEBRAM O EXECUTIVO MUNICIPAL E A EMPRESA ..............................., VISANDO A CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA PARA RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS VIAS PAVIMENTADAS DO MUNICÍPIO DE SANTANA DO LIVRAMENTO – RS
Pela presente ATA DE REGISTRO DE PREÇOS, de um lado o Executivo Municipal de Sant’Ana do Livramento - RS, inscrita no CNPJ sob nº 88.124.961/0001 - 59, Fundo Municipal da Saúde CNPJ 12.094.007/0001-07, com sede a Rua Rivadávia Correa, nº 858, neste ato representada pelo Prefeito  Municipal, Sr. Solimar Charopen Gonçalves doravante denominado CONTRATANTE, e de outro lado a Empresa .........................., CNPJ  nº ............... com sede a ...................., .........., Bairro:..............., ............. - ....., CEP ......., Fone:  ............ neste ato representada  por seu sócio, Sr. ............... CPF .......... doravante denominada CONTRATADA, resolvem registrar os preços com integral observância da Lei Federal nº 8.666/93, de 21 de junho de 1993, e alterações posteriores, mediante cláusulas e condições seguintes. A presente Ata de Preços tem seu respectivo fundamento e finalidade na consecução do objeto contratado, descrito abaixo, constante do Pregão Presencial nº 065/2018, regendo-se pela Lei Federal nº 10.520/2002 e ainda nº 8.666/93 e legislação pertinente, assim como pelas condições do Edital referido, pelos termos da proposta e pelas cláusulas a seguir expressas, definidoras dos direitos e responsabilidades das partes. 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1. O objeto desta ATA é à CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE ENGENHARIA PARA RECUPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS VIAS PAVIMENTADAS DO MUNICÍPIO DE SANTANA DO LIVRAMENTO – RS, mediante sistema de REGISTRO DE PREÇOS, conforme especificações do Termo de Referência e Memorial Descritivo, Anexo I  deste Edital, e proposta apresentada na licitação que se encontra nos autos, respectivamente, e que integram este instrumento.

1.2. Todas as unidades integrantes do Executivo Municipal que participaram da Licitação que deu origem a esta utilizarão os preços aqui registrados.

1.3.  As quantidades constantes especificadas são estimativas de consumo, não se obrigando a Administração à aquisição total. 

CLÁUSULA SEGUNDA - VALIDADE DO REGISTRO DE PREÇOS

2.1.  A  presente Ata de Registro de Preços terá validade por 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura.

CLÁUSULA TERCEIRA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
3.1.  Para contratação do objeto desta licitação os recursos previstos correrão por conta da seguinte dotação:
	Projeto/Atividade
	Recurso Orçamentário
	Natureza da Despesa

	060126.782.0197.3026
	1-livre
	3 3 3 90 39  cod red. 83132-8


3.2. Será providenciado empenho na dotação orçamentária própria quando a vigência desta ultrapassar a vigência dos créditos orçamentários.

CLÁUSULA QUARTA - DA SOLICITAÇÃO DOS PRODUTOS

4.1.  Para a utilização da Ata de Registro de Preços, a Secretaria Municipal, integrante deste processo,  deverá requisitar do detentor da Ata, obedecida a ordem de classificação, os serviços registrados mediante a elaboração de  Nota de empenho, convocando-o para a sua aceitação.

Parágrafo primeiro -  Cada Nota de empenho deverá conter no mínimo:

a)  Número da Ata de Registro;

b)  Quantidade do produto;

c)  Descrição do Produto requisitado;

d) Dotação orçamentária onerada;

e)  Valor

CLÁUSULA QUINTA - PRAZO P/RETIRADA DO TERMO CONTRATUAL

5.1. A DETENTORA DA ATA deverá aceitar e retirar o Termo Contratual/ATA DE REGISTRO DE PREÇO, no prazo de cinco dias úteis a partir da data de comunicação do Depto de Licitações e Contratos.

5.2. O prazo para assinatura e retirado do Termo contratual poderá ser prorrogado por igual período, desde que devidamente justificado o motivo e aceito pela Administração.

CLÁUSULA SEXTA - CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO OBJETO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

6.1. A solicitação do serviço será realizada conforme necessidade do Município de Santana do Livramento – RS, através da Secretaria Municipal de Obras, mediante solicitação emitida através de Nota de Empenho e Ordem de Serviço, a Contratada/Detentora do RP ficará obrigada a iniciar os serviços no local e prazo indicados na Ordem de Serviço ou documento equivalente, e, quando for o caso, os mesmos deverão ter andamento de acordo com o previsto no cronograma físico-financeiro do serviço contratado.

§1.º As despesas decorrentes de transporte, seguro e demais encargos e tributos competem, exclusivamente, a Contratada.

§2.º Os serviços deverão ser prestados em conformidade com as especificações do Edital e seus anexos. Sendo constatada qualquer irregularidade, o prestador deverá concluir os serviços dentro das condições ideais, cujo prazo será determinado no ato pelo responsável do recebimento e imediatamente comunicado à Secretaria de Obras do Município de Santana do Livramento – RS, para que seja(m) adotada(s) a(s) sanção(ões) cabível(eis).

§3.º A não substituição do serviço em desacordo dentro do prazo estipulado, será considerado como não entregue, estando sujeita à multa conforme prevê esta Ata de Registro de Preços.

§4.º A critério exclusivo da Prefeitura Municipal de Santana do Livramento - RS ser realizados testes para verificação da conformidade dos serviços com as especificações constantes do Edital e da proposta da Contratada.

§5.º Caso sejam consideradas insatisfatórias as verificações acima, lavrar-se-á um Termo de Recusa, no qual se consignarão as desconformidades com as especificações. Nesta hipótese, os serviços serão rejeitados, devendo ser substituídos/refeitos no prazo indicado pela Fiscalização, quando se realizarão novamente as verificações.

§6.º Caso os serviços não sejam substituídos ou não sejam refeitos no prazo estabelecido, ou caso os novos serviços também sejam rejeitados, estará a Contratada incorrendo em atraso na entrega, sujeita à aplicação das sanções legais previstas.

§7.º Os custos para que sejam substituídos os serviços rejeitados correrão exclusivamente às expensas da Contratada/Detentora do RP;

§8.º O recebimento dos serviços não exclui a responsabilidade da Contratada pelo perfeito desempenho do objeto fornecido, cabendo-lhe sanar quaisquer irregularidades detectadas quando da utilização dos mesmos.

§9.º O recebimento não exclui nem reduz a responsabilidade da Contratada, inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades, e, na sua ocorrência, não implica corresponsabilidade do Poder Público ou de seus agentes e prepostos.

§10.º À Contratada caberá sanar as irregularidades apontadas pela Fiscalização, submetendo a etapa impugnada a nova verificação, ficando sobrestado o pagamento até a execução das correções necessárias, sem prejuízo da aplicação das sanções cabíveis.

§11.º Qualquer evento que venha a ser considerado pela Contratada/Detentora do RP como danoso e prejudicial

regular execução dos serviços, só irá eximi-la da responsabilidade contratual a que está sujeita, após ter o Município analisado e concluído que se tratou efetivamente de fato imprevisível, dificultoso da normal execução do contratado ou previsível, porém de consequências incalculáveis, ou ainda, de caso fortuito ou força maior.

§12.º Caberá exclusivamente à Contratada/Detentora do RP, o encargo de reunir toda a documentação necessária à comprovação da ocorrência de caso fortuito ou de força maior.
§13.º Caso não tenha apresentado antes, a licitante Detentora da Ata de RP deverá apresentar, quando da assinatura da Ata de Registro de Preços:

a)  Para o Lote: Comprovação da origem do produto (brita, e exploração de Direito Minerário/Alvará - DNPM) mediante termo de compromisso de fornecimento de materiais, pela empresa produtora de minérios e, neste caso, o respectivo Licenciamento Ambiental em vigor (Licença de Operação - LO da pedreira), emitida pela FEPAM ou Município habilitado e Alvará de Direito Minerário em vigor da pedreira, emitida pelo DNPM ou seu substituto.


Relação de Equipe Técnica responsável pela condução dos trabalhos, com nomes e qualificação de cada técnico de nível superior ou médio, até o nível de encarregado.


Relação dos equipamentos julgados necessários à execução dos serviços, indicando o estado de conservação e a condição de disponibilidade. Em caso de locação deverá indicar o nome de quem será(ão) o(s) locador(es) dos mesmos com a declaração da devida concordância do locador assinado pelo responsável pela mesma, incluindo equipamentos de laboratório.


Declaração de que não possui em seu quadro societário servidor público da ativa, ou empregado de empresa pública ou de sociedade de economia mista, nos termos das vedações previstas no Art. 9º, da Lei nº 8.666/93, ou que a legislação vigente proíba, 

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS PREÇOS

7.1. Não será concedido reajustamento de preços durante a vigência do futuro contrato, exceto se Lei Federal assim determinar, hipótese em que os reajustes serão concedidos de acordo com a norma legal.

7.2.  A recomposição de preços, visando o equilíbrio econômico-financeiro, para prestação dos serviços ora contratados, dar-se-á, de acordo com o Artigo 65 inciso II, letra d da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores,  mediante termo circunstanciado assinado entre as partes, o qual passará a integrar a presente Ata de Registro de Preços,

7.3. O valor do preço registrado terá recomposição, com vista ao equilíbrio econômico-financeiro, após parecer jurídico homologado pelo Sr. Prefeito Municipal, nos índices e forma solicitada pela vencedora da licitação desde que este esteja acompanhado de documentação que comprove a atual incompatibilidade do preço registrado para execução do serviço. 

7.4. A partir da emissão da Nota de Empenho (parcial) ou “Ordem para entrega dos produtos” (parcial), pelas Secretarias requerentes,  os preços permanecerão fixos e irreajustáveis até a entrega do produto.

CLÁUSULA OITAVA - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

8.1. O pagamento será efetuado em moeda nacional, no nome da contratada, através de crédito em conta corrente, mediante apresentação da fatura discriminativa dos produtos entregues.  Após a entrega da fatura, a Administração terá o prazo de até 15 (quinze) dias, para efetuar o respectivo pagamento, nas entregas mensais. Nas entregas semanais, o faturamento será mensal, com pagamento em até cinco dias úteis do mês subsequente ao da entrega/mês.

8.2. São de inteira responsabilidade da Contratada todas as obrigações pelos encargos previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução do contrato. 

8.3. A vencedora da licitação, juntamente com cada fatura deverá enviar cópia das certidões negativas do FGTS e INSS e Certidão Negativa de Débitos Municipais, ficando suspenso o pagamento em caso de não apresentação das mesmas. 

8.4. Poderão ser descontados dos pagamentos mensais as importâncias de natureza tributária, previdenciária ou decorrente de eventuais prejuízos causados a CONTRATANTE  ou a terceiros.

8.5. As faturas que apresentarem incorreções serão devolvidas ao emitente e seu vencimento ocorrerá cinco dias após a sua reapresentação.

CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES
Da contratada: 

9.1. Comunicar à unidade requisitante, por escrito no prazo máximo de vinte e quatro horas, qualquer ocorrência anormal, que impeça o fornecimento dos produtos contratados.

9.2. Manter as mesmas condições de habilitação.

9.3. Indicar o responsável que responderá perante a Administração por todos os atos e comunicações formais.

9.4. Arcar com o pagamento de todos os tributos e encargos que incidam sobre o produto fornecido, bem como pelo seu transporte até o  local determinado para sua entrega.

9.5. Paralisar, por determinação, formalizada, da Administração qualquer fornecimento de produtos que estejam sob suspeita de contaminação ou condenado por autoridade competente.
9.6. Da contratante
9.6.1. Prestar à Contratada todos os esclarecimentos necessários para a execução da Ata de Registro de Preços.

9.6.2. Promover o apontamento no dia do recebimento dos produtos, bem como efetuar os pagamentos devidos, nos prazo determinados.

9.6.3. Manter atualizada a listagem de preços que contemple os produtos previstos nesta Ata e no Termo Contratual.

9.6.4. Indicar o responsável pela fiscalização e acompanhamento da Ata de Registro de Preços.

CLÁUSULA DÉCIMA - DA FISCALIZAÇÃO

10.1. A Administração Pública Municipal designará o servidor Engenheiro Civil NICOLAS QUINES – RS 213496 para efetuar a fiscalização dos serviços e a gestão da Ata de Registro de Preços por meio de ato administrativo.

§1.º O representante anotará em registro próprio todas as ocorrências relacionadas com a execução dos serviços, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos observados.

§2.º As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser solicitadas a seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

§3.º A Contratada/Detentora do RP poderá manter preposto, aceito pelo Contratante, durante o período de vigência da Ata de Registro de Preços, para representá-la sempre que for necessário.

§4.º A Contratada/Detentora do RP designa como seu Responsável Técnico o Sr. _________, CREA/CAU n.º _____, assegurando, sob pena de responsabilidade, que o mesmo preenche as condições fixadas no Edital.

cláusula DÉCIMA PRIMEIRA  - DA RESCISÃO CONTRATUAL

11.1. A Ata de Registro de Preços poderá ser cancelada:

11.1.1.Persistência de infrações após a aplicação das multas previstas nesta Ata;

11.1.2. Manifesta impossibilidade por parte da Contratada de cumprir as obrigações assumidas pela ocorrência de caso fortuito ou força maior, devidamente comprovados.

11.1.3. Interesse público, devidamente motivado e justificado pela Administração.

11.1.4. Demais hipóteses previstas no art. 78 da Lei Federal 8.666/93, bem como desta ata.

11.1.5.Liquidação judicial ou extrajudicial, concurso de credores, ou falência da contratada.

11.1.6. Inobservância da boa técnica na execução dos fornecimentos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DAS PENALIDADES

12.1. Sem prejuízo das sanções previstas no art. 87 da Lei Federal nº 8.666/93  a detentora da ata ficará sujeita, pelo inadimplemento das obrigações, seja na condição de participante do pregão ou de contratante, conforme a infração,  às seguintes penalidades, garantida a defesa prévia:

a) deixar de manter a proposta (recusa injustificada para contratar): suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 5 anos e multa de 10% sobre o valor do último lance ofertado;
b) executar o contrato/Ata de Registro de Preço com irregularidades, passíveis de correção durante a execução e sem prejuízo ao resultado: advertência; 
c)  executar o contrato/Ata de Registro de preço com atraso injustificado, até o limite de 03 (três) dias, após os quais será considerado como inexecução contratual: multa diária de 0,5% sobre o valor atualizado do contrato.

d) inexecução parcial do contrato/Ata de Registro de Preço: suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 03 (três) anos e multa de 8% sobre o valor correspondente ao montante não adimplido do contrato;

e) inexecução total do contrato/Ata de Registro de Preço: suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 5 anos e multa de 10%  sobre o valor atualizado do contrato;
f) causar prejuízo material resultante diretamente de execução contratual/Ata de Registro de Preço: declaração de inidoneidade cumulada com a suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Pública pelo prazo de 5 anos e multa de 12% sobre o valor atualizado do contrato.

12.2. As penalidades serão registradas no cadastro da contratada, quando for o caso.

12.3. As multas não têm caráter compensatório, porém moratório e consequentemente o pagamento delas não exime a contratada da reparação dos eventuais danos, perdas ou prejuízos que seu ato punível venha a acarretar à administração.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

13.1. Será competente o Foro da Comarca de Sant’Ana do Livramento, que as partes elegem para qualquer procedimento relacionado com o cumprimento da presente Ata.

CLÁUSULA DÉCIMA  QUARTA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

14.1. O vencimento da validade da Ata de Registro de Preços não cessa a obrigação da CONTRATADA de cumprir os termos contratuais assinados até a data de vencimento da mesma.

14.2. A Administração não se obriga a utilizar a Ata de Registro de Preços, se durante a sua vigência constatar que os preços registrados estiverem superior aos praticados no mercado, nas mesmas especificações e condições a Ata de Registro de Preços, bem como nos casos que a sua utilização se mostrar anti - econômica.

A Administração, a seu exclusivo critério, poderá durante os últimos três meses de  vigência  da ata de Registro de Preços determinar a gradativa redução ou aumento do fornecimento, até elaboração de um novo contrato.

14.3. Fazem parte integrante desta Ata, independentemente de transcrição, as condições estabelecidas no edital  as normas contidas na Lei Federal nº 8.666/93 e Lei Federal nº 10.520/2002, a proposta da Contratada e demais documentos que integram o Processo Administrativo n.º 9758/2018.

14.4. E por estarem justas e contratadas, firmam a presente Ata, em três vias, de igual teor e forma, para todos os fins e efeitos de direito.

Sant ‘Ana do Livramento, ..... de ................ de 2018.

SOLIMAR CHAROPEN GONÇALVES

Prefeito Municipal

CONTRATADO


Este edital encontra-se examinado e aprovado por esta Assessoria Jurídica


Em:........../......../............


..........................................





Este contrato encontra-se examinado e aprovado por esta Assessoria Jurídica.


Em:.........../.............../.........................................


......................................








